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i A GRAN CONFERENCIA DEL PADRE LABURil SOBRE CUESTIONES SOCIALES 
CHORROS DE LUZ 

Lo han sido sin duda para m u c h a s conciencias las dos magnificas 
lecciones dadas por el sabio j e s u í t a P , J o s é L a b u r u en e l T e a t r o R o ­
salía, de esta c iudad el s á b a d o y el •domingo ú l t i m o s . Dejando a un l a ­
do la ciencia p r o f u n d í s i m a del conferenciante puesta de relieve en 
numerosos pasajes de sus disertaciones, n a d a nuevo d i jo en cuanto 
al fondo. Se l i m i t ó a repetir lo que centenares , mi l lares de veces 
vienen diciendo los P o n t í f i c e s y l a J e r a r q u í a . Y s in embargo sus p a ­
labras, ¿as expresiones, h a n sido chorros de luz p a r u muchos . 

¡Conocer lo que es e l n i ñ o ! ¡ C u a n pocos lo saben! D a r s e cuenta 
de su c o n s t i t u c i ó n p s í q u i c a , de su c o n f i g u r a c i ó n in terna , de sus t en­
dencias, de sus reacciones ¡qué pocos padres y q u é pocos educadores 
pueden decirlo! T e n e r presente esa rea l idad y aprovechar la p a r a 
educar con arreglo a las normas de la Ig les ia m u y pocos c a t ó l i c o s 
lo practican. O í a m o s lo que debe ser la e d u c a c i ó n rac iona l ; c o m p a ­
r á b a m o s con la que a nuestra vista se da y las conclusiones e r a n 
desoladoras. No todos los padres n i todos los maestros profesan las 
teor ías absurdas del respeto a la libre d e t e r m i n a c i ó n del n i ñ o ; pe­
ro p r á c t i c a m e n t e observan sus preceptos de modo normal . L a s r a r a s 
y violentas reacciones contra las consecuencias del abandono son 
del todo ineficaces p a r a corregir sus efectos. 

E d u c a r , esculpir a lmas , formar voluntades, e l fin supremo de la 
obra educadora, no »s cosa fác i l . Requiere cuidados asiduos, r e n u n ­
cia a muchos placeres a u n l í c i t o s , sumo cuidado de 1c» actos propios, 
tener como u n a de las finalidades supremas de la v ida l a f o r m a c i ó n 
adecuada del educando. ¡Vie ja doctr ina cr i s t iana que en tantos o í d o s 
suena como cosa nueva! 

¿Y q u é decir de la marav i l losa conferencia dedicada a la c u e s t i ó n 
?ocial? No nos esforcemos en buscar la responsabi l idad de los otros. 
Hagamcs examen de conciencia y empecemos reconociendo nuestros 
propios yerros para no persistir en ellos, p a r a remediar los estragos 
acaso inconscientemente causados pero de rea l idad indiscutible. 

Nos declaramos c a t ó l i c o s y ¡ q u é pocos Ylvimos como ta la»! Pero 
¡s i l legamos a ignorar el contenido de la doctr ina que admit imos! 
Somos c a t ó l i c o s de t r a d i c i ó n , porque nuestros padres lo fueron; no 
de c o n v i c c i ó n puesto que ignoramos aquello que decimos creer.. D e ­
cimos m u y convencidos que la a p l i c a c i ó n de las doctrinas de Cristo 
re so lver ía e l problema social y nosotros no sabemos q u é doctr inas 
son esas, estamos incapacitados p a r a defenderlas. E s o e n la parte 
d o g m á t i c a , porque en la mora l llegamos a bastante m á s , a pract icar 
lo contrario de lo que debemos. 

E l c a t ó l i c o h a de cumpl ir sus deberes personales con Dios, esos 
deberes que aunque se hal lase solo en u n a is la le o b l i g a r í a n s i em­
pre; y como de ordinario tiene u n a fami l ia , tiene que cumpl ir t a m ­
b ién los que como miembro de l a mi sma le incumben; y como ade­
m á s ejerce u n a p r o f e s i ó n , del m i s m o modo h a de demostrar la s ince­
ridad de su fe; y como es creyente tiene deber muy estrecho de usar 
de la c a n d a d que Cris to s e ñ a l ó como distintivo de los suyos; c a r i d a d 
con los hermanos , c a r i d a d t a m b i é n con el enemigo: a l hombre no 
se domina a trallazos sino con el amor. Y todo eso a u n no basta: 
hay que cumpl ir los deberes sociales. 

Cuarenta y cuatro a ñ o s hace que L e ó n X I I I se d i r i g i ó a los obre­
ros y a los patronos del mundo por medio de l a ' R e r u m novarum" y 
aun hoy, a l cabo de tanto tiempo, d e s p u é s de haber perdido a los 
primeros por muchos abandonos y por m u c h a s injus t ic ias , hay p a ­
tronos que se a s u s t a n de las doctr inas pontificias y se revuelven 
contra ellas y contra quienes las recuerdan. 

Y a se ve que la o p c i ó n no es dudosa: o l a paz a la sombra de 
los preceptos de Dios; o l a l u c h a de fieras por ocupar los pocos 
puestos de preferencia que la v i d a ofrece en su banquete. 

Todo eso dicho en l a forma pecul iar i s ima del P . L a b u r u , el gran 
penetrador de corazones, en traba a raudales en el a l m a de los oyen­
tes. L a s ovaciones esta l laban irrefrenables pese a los donosos co­
mentarios que a l conferenciante le s u g e r í a n los aplausos. 

U n a o b s e r v a c i ó n final. Hace poco tiempo discursos como los del 
P. L a b u r u , como el de don Angel H e r r e r a hace pocos dias en el L i ­
nares eran tildados por muchos de socialistas blancos; ahora son 
generalmente ajeptados y a u n recogidos con entusiasmo. Solo pro­
testan los que no se av ienen a reconocer que desde 1914 h a n c a m ­
biado muchas cosas en el mundo. Pero é s t o s t a m b i é n h a b r á n de darse 
a partido voluntar iamente s i no quieren que las pistolas y la d i n a ­
mita c o n t i n ú e n la obra que en octubre in ic iaron en E s p a ñ a las m a ­
sas enloquecidas por los a p ó s t o l e s del m a l . 

Chorros de luz como los derramados por el P . L a b u r u p r e p a r a r á n 
el ambiente p a r a que en paz se haga u n a e v o l u c i ó n en sentido c r i s ­
tiano. E s l a ú n i c a m a n e r a de contener los avances revolucionarlos. 

Helia a La Corona e) 
hidra "Passat" 

A las 4'15 de l a tarde de a y e r 
l legó a nuestro puerto el h ldro 
a l e m á n D. A. F o x "Passat". 

Este h a b í a salido de T r a v e -
muende a las cuatro de la m a ñ a ­

n a p a r a Southampton de donde 
d e s p u é s de tomar bencina s a l i ó a 
las lO'Sa p a r a L a C o r u ñ a , l l egan­
do a q u í a l a h o r a indicada ante­
riormente. 

V i e n e n a bordo el comandante 
de l a aeronave M r . F u e h r e r y tres 
tr ipulantes m á s . Aquí t o m a r á mi l 
litros de bencina y s a l d r á a las 
cuatro de l a m a d r u g a d a de hoy 
p a r a C á d i z y L a s P a l m a s . 

RESUMEN DE ANTEAYER Y AYER 
CORUÑA.—La segunda confe-

r e n d a del P . L a b u ­
ru celebrada el domingo h a sido 
un é x i t o mayor t o d a v í a que el 
de la pr imera . 

E l partido agrario provincial 
c e l e b r ó u n a interesante a s a m ­

blea. 
E n la G r a n j a se i n a u g u r ó la. 

V I e x p o s i c i ó n av í co la . Muy tn -
teresante. 

E l Consulado francas celebra 
con la tradic ional solemnidad la 
fiesta del 14 de julio. 

Ayer l l e g ó a este puerto un 
hidro a l e m á n . 

G A L I C I A . — H a comenzado en 
• S a n t i a g o ' con la 

anunciada solemnidad el nove­
nario del Após to l . 

U n a buena novi l lada en P o n ­
tevedra, pese a las dificultades 
del ganado, m a n s u r r ó n . 

Se a n u n c i a la p r ó x i m a llega­
da a Pontevedra del jefe del G o . 
bierno. don Alejandro Lerroux. 

E l P. L a b u r u logra en Ferro l 
un nuevo é x i t o . 

Hoy l l e g a r á a Lugo la excur­
s ión de L a r Gallego, y se con­
g r e g a r á n en dicha ciudad A y u n ­
tamientos y D i p u t a c i ó n para 
tratar de la c o o r d i n a c i ó n sani ­
taria. 

E S P A Ñ A . — S e c e l e b r ó el acto 
de izquierdas d6 

Bilbao. M u c h a gente, que rec ib ió 
a A z a ñ a con los p u ñ o s en alto. 
A n u n c i a que si se real iza la re­
forma constitucional no t e n d r á 
valor p a r a aconsejar modera­
c i ó n y prudencia . 

Se celebra en C u e n c a el a n u n ­
ciado homenaje a l general F a n -
j u l . A s i s t i ó el ministro de la 
G u e r r a . 

E n Astur ias se l levan a cobo 
importantes detenciones de ele­
mentos revolucionarios. 

F u é necesario suspender un 
m i t i n extremista en un pueblo [ 
de Sevi l la , porque los oradores 
se h a b í a n expresado en t é r m i ­
nos subversivos en un acto p ú ­
blico celebrado antes en la c a -
piíaZ. 

E X T R A N J E R O . — A consecuen-
c í o de un 

accidente ocurrido en la Vuelta 
cicl ista a F r a n c i a , fallece el co­
rredor e s p a ñ o l Cepeda, c a u s a n ­
do gran sentimiento la noticia 
de la desgracia. 

E l aviador Pombo llega a M a -
racaibo. 

L a j o r n a d a del 14 de jul io 
t r a n s c u r r i ó en F r a n c i a s in nove­
dad. 

E l t r e n g a n a d e r o 
d e G a l i c i a 

J U S T A S R E C L A M A C I O N E S 
D E L O S E X P O R T A D O R E S 

(Recientemente h a variado la 
C o m p a ñ í a de ferrocarriles del Nor­
te el horar io del t r e n ganadero 
qeu c i rcu la entre Lugo y Barce lo ­
n a . L a innova/don h a sido f ran­
camente perjudic ia l p a r a los inte­
reses de G a l i c i a puesto que la ex­
p e d i c i ó n tarda 18 horas m á s que 
antes con g r a v í s i m o perjuicio p a ­
r a nues tra g a n a d e r í a que tantos 
golpes h a venido sufriendo. 

V a r i a s entidades de Ort igueira se 
h a n reunido y d e s p u é s de a m p l i a 
d e l i b e r a c i ó n acordaron enviar a l 
ministro de Obras p ú b l i c a s y a l 
s e ñ o r G i l Robles el siguiente te­
legrama : 

"Entidades comarcales encarecen 
su m e d i a c i ó n contra ú l t i m a refor­
m a horario tren ganadero gallego 
que a t r a s ó 18 horas expediciones 
Lugo-Barce lonn . Graves Perjuicios 
intereses generales. D e t l é n e s e t r en 
excesivo tiempo en varias estacio­
nes trayecto muriendo asfixiadas 
recientemente 42 reses e s t a c i ó n Z a 
ragoza y prodiiciendo en ganado 
depreciaciones s in precedentes 
S a l ú d a l e a f e c t u o s a m e n t e . — V á s g u e z 
Gundin.—Diputado." 

Los reunidos t a m b i é n se dirigie­
ron a l presidente de U . R . D . se­
ñ o r G i l B r a n d ó n , que se h a l l a en 
Madrid , p a r a que se haga i n t é r ­
prete de sus justos anheles a c e r ­
c a de los poderes p ú b l i c o s . 

P O N T E V E D R A , 15.—Ayer se ce­
l e b r ó en M a r í n la c o n s t i t u c i ó n de 
la Juventud de A c c i ó n Popular de 
dicho pueblo y la b e n d i c i ó n de 
s u bandera , r e a l i z á n d o s e con tal 
motivo una c o n c e n t r a c i ó n de J u ­
ventudes de la provincia . 

Por la m a ñ a n a en el patio del 
Colegio de S a n Narciso de los 
Padres P a ú l e s , hubo u n a m i s a de 
c a m p a ñ a a la que a s i s t i ó m u c h í ­
s ima gente y luego el R . P . B e r ­
nardo D í a z bendijo la bandera de 
la J . A. P . de M a r í n pronunciando 
una elocuente p l á t i c a . A c t u ó OÍ 
m a d r i n a la bella s e ñ o r i t a JuíiUi, 
P é r e z Asenjo que l e y ó u n a s a l u t a ­
c i ó n c o n t e s t á n d o l e el presidente 
de la Juiventud de M a r i n . 

E n e l c ine Quiroga d é M a r i n se 
c e l e b r ó a las cuatro de la tarde un 
mi t in asistiendo a l acto numerosas 
Juventudes de A c c i ó n Popular de 
la provincia con sus banderas y 
los diputados s e ñ o r e s Gui saso la y 
Hueso. E l locaJ estatoa lleno des­
tacando la presencia de muchca 
elementas de la clase m a r i n e r a . E n 
las localidades al tas se ven g r a n ­
des letreros que dicen: "Otra C o n s ­
t i t u c i ó n mejor que r e v i s i ó n " , " V a ­
mos por los 300 diputados", "Lá 
m a y o r í a absoluta, el poder í n t e g r o 
p a r a el Jefe". E n el escenario m u -
tíhas banderas, directivos de J u ­
ventudes y entre ellos var ias se-
ñor ibas . 

Hic ieron uso de la pa labra don 
J u - n Iglesias, presidente de l a 
J a p de M a r í n ; don J o s é M * Hueso, 
diputado por M'"J'"H" don Ildefon­
so Baquero, presidente de l a J a p 

^ r a t e v e d r a y don T o m a s S a n ­
tero, presidente del C o m i t é cen­
tra! de la .'ap. F u ? r o n todos muy 
aplaudidos. 

T e r m i n ó el acto l e y é n d o s e la l is­
ta de los m á r t i r e s y c a n t á n d o s e el 
h imno de la Js/p. 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a de vacaciones .—La C o r u ­

ñ a : R a m i r o Castro por d a ñ o s . L e ­
trados G o n z á l e z R o d r í g u e z y F e r ­
n á n d e z G a r c í a (D. Aure l io ) . 

La jornada del domingo 
ea Francia 

T r a n s c u r r i ó s in incidentes 

Ei desfile de las K m i m -m paíriéte fué isiDresioflaote 
P A R I S , 15.—Ayer tarae 3# h a n 

celebrado las los manifestaciones 
de los part idarios del frente popu­
lar y de las organizaciones p a t r i ó ­
ticas integradas por las Cruces de 
Fuego, Sol idar idad F r a n c e s a , F r e n ­
te Nacional , y ^Juventudes P a t r i ó ­
ticas, que desfilaron impres ionan­
temente por el Arco de l a E s t r e l l a 
ante la tumba del soldado desco­
nocido. 

L a s Cruces de Fuego formadas 
en co lumna se acercaron a l mo­
numento, siendo aclamados por 
sus part idarios . 

E l jefe supremo, coronel L a Roe-
que, r e a n i m ó l a l l a m a inext ingui­
ble. E l desfile d u r ó dos horas . 

Los manifestantes desfilaron e n ­
tonando la Marsel lesa. 

A l otro lado de P a r í s se celebro 
la m a n í f e s t a c i n del frente de 1«-
quierdas. Da lad ier d i r i g i ó una alo­
c u c i ó n . 

D u r a n t e los dos actas no hubo ei 
menor incidente. 

D e provincias se reciben noticias 
de haberse celebrado la fiesta n a ­
cional con el mismo orden. 

E n L y o n h a b l ó Herriot , que dijo 
s e g u i r á luchando contra los que 
buscan a r m a r a los ciudadanos 
unos contra otros. 

E n P a r í s se c e l e b r ó la gran pa­
r a d a mil i tar , a la que a s i s t i ó c i 
Pres identa de la R e p ú b l i c a . D u ­
rante é l desfilaron m á s de 600 
aviones de combate. 

E l E j é r c i t o y la A v i a c i ó n fueron 
aclamados. 

L o s festejos poprnlares h a n e s ia -
do a n i m a d í s i m o s . 

Ei partido agrario de la 
províflcia celebra oaa 

r e ü m 
E l domingo por la m a ñ a n a , ce­

l ebró u n a asamblea en los bajos 
de L a T e r r a z a , el Part ido Agrario 
de Ja provincia . 

A esta r e u n i ó n asistieron los 
presidentes y delegados de var ias 
agrupaciones locares . 

E l s e ñ o r Mol ina (don Arturo) 
como presidente, hizo saher que la 
asamblea se celebraba s in estar 
provista de mat iz p o l í t i c o , y si tan 
s ó l o p a r a estudiar loa problemas 
referentes a l m a í z y a l trigo en 
G a l i c i a . 

Al hacer uso de l a pa labra el se­
ñor S a n z de Andino, que p r e s t ó su 
c o l a b o r a c i ó n a l acto como Ingenie­
ro a g r ó n o m o y como presidente 
del Part ido R a d i c a l , m o s t r ó su ex-
trañeza- ante el solo estudio del 
m a í z y del trigo, s in tener en 
cuenta el de la carne, en esta re ­
g i ó n . 

Referente a este problema, re­
c o r d ó y e x a l t ó l i labor y ios des­
velos de don Jacobo Váre la de L l -
mia, fundador y propulsor del M a ­
tadero de Porrino l ú e con tanto 
entusiasmo l u c h ó por d icha ins ­
t a l a c i ó n como primer ensayo del 
cooperat iv í s imo en G a l i c i a y que 
tantos beneficios reportaba su exis­
tencia p a r a la <?coi.omia gallega. 

D e s p u é s de hacer UÍO de la p a -
laibra otros oradores, se a c o r d ó 
redactar unos trabajos p a r a que 

Es demasiada 
propaganda 

Y a p a s a de la r a y a lo q i ? . -egún 
se nos in forma viene haciendo en 
ei Rel leno un despreocupado ven­
dedor de hojas de afeitar. 

T o m a n d o como pretexto esa 
act iv idad perfectamente l i c i ta se 
permite hacer alusiones demas ia­
do subidas de color relat ivas a re­
l i g i ó n , doctr inas sociales, m i l i t a ­
rismo y otras mater ias que as i se 
re lacionan con el ejercicio de su 
industr ia como las coplas de C a ­
l a í n o s . 

L a gente comenta y se indigna, 
y no fuera d i f í c i l que un d í a se 
produjesen incidentes desagrada­
bles, que pusden evitarse perfec­
tamente haciendo saber a ese 
ciudadano que se l imite a s u ne­
gocio y que deje los m í t i n e s po­
l í t i cos p a r a cuando los anuncie 
previamente y los ponga en cono­
cimiento de la autoridad. 

Y no creemos necesario insistir. 
L a autoridad p o n d r á s in duda fin 
a' e s r ? c t á c u l o . 

U n a n e c e s a r i a 
i n a u g u r a c i ó n 

Por un grupo de seaoras y s e ñ o ­
ritas que t ienen u n concepto muy 
diferente sobre el pudor y las eos 
tumbres de los que imperan en la 
actual idad, h a sido acotado el pri­
mer trozo de l a p laya de Riazor 
d e s p u é s de la coraza del O r z á n 
para que en é l se b a ñ e n mujeres 
solas. 

L a s personas que deseen asistir 
t e n d r á n que sujetarse a unas nor­
mas previamente fijadas, que t ien­
den a elevar la moral y la digni­
dad femeninas. 

Encontramos a c e r t a d í s i m o el 
acuerdo, que merece el aplauso d i 
las personas serias. 

L a i n a u g u r a c i ó n de la playa, que 
t e n d r á todos los servicios . lecesa-
rios, se e f e c t u a r á m a ñ a n a ; 

MMool l i c tos socftiles 
en La Coruña 

S e g ú n los informes recogidos 
ayer, mejoran los conflictos socia­
les en L a C o r u ñ a . Se nos asegura 
que los patronos panaderos desis­
ten del despido de su personal. 

Y t a m b i é n parece que hay bue­
nas impresiones respecto a l arre--
glo de la c u e s t i ó n de los camare­
ros. 

No hay que decir cuanto cele­
b r a r í a m o s que ambos rumores se 
confirmasen. Es tamos a mediados 
ae julio ,y en estos d í a s puede cau­
sarse un gran d a ñ o a L a C o r u ñ a 
o puede demostrarse que cuando 
se trata de sus intereses todos sa 
ben ceder y considerar sus conve 
niencias, que son las de todos. 

L l a m a m i e n t o a l o s p a t r o n o s 
y a l o s o b r e r o s p a r a q u e 
s e s i n d i q u e n e n c a t ó l i c o 

Emocionado recuerdo de 
las doctrinas pontificias 

E l domingt a m e d i o d í a pronun­
c i ó l a s ecunda conferencia el P a 
dre L a b u r u . L a e a p e c t a c i ó n que 
h a b í a por o í r a l sabio j e s u í t a , 1 
« e n t ó de ta i forma d e s p u é s de la 
conferencia del s á b a d o , que sin 
h i p é r b o l e se puede asegurar que 
el R o s a l í a de Castro no o f r e c í a ni 
el m á s m í n i m o espacio disponible 
U n p ú b l i c o compacto, y selecto, lo 
i n v a d í a todo. E l entusiasmo 
tradujo en muchos momentos en 
cerradas ovaciones. Gente hubo 
que a las nueve de la m a ñ a n a y a 
h a b í a n ocupado su1- localidades. 
Puede en jus t i c ia sentirse orgullo-
sa la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P a ­
dres y Jefes de F a m i l i a por haber 
organizado estos actos de divulga­
c i ó n que estamos seguros h a r á v 
pensar hondo a cuantas p e r s o n a » 
a ellos asist ieron. L a semil la no 
siempre cae en pedregales. 

A las doce en punto aparece er. 
el escenario el P. L a b u r u , que es 
acogido oon u n a o v a c i ó n imponen­
te. 

Preside don Pedro Torrado y de­
m á s directivos de la entidad orga­
nizadora. 

L a conferencia, a l igual que la 
del d í a anterior, fué rad iada por 
la em sora local . 

E i d i s c u r s o 
S i s a c á s e m o s un c o m ú n deno­

minador de las conversaciones que 
en todos los sectores se tienen, el 
c o m ú n denominador p o d r í a ser é s ­
te: ¡ Q u é m a l estamos! ¡ C u i d a d o 
que estamos m a l ! ¡Pero , q u é m a ­
los son los tiempos presentes! Y 
m a l todos. Mal el industr ia l , ma l 
el comerciante, mal el trabajador, 
m a l el obrero. Mal todos. L a m e n ­
taciones por todas partes. 

U N E J E M P L O D E G R E C I A 

sean entregados a las ponencias 
que h a n de nombrarse, ponencias 
que e s t a r á n presididas poi Inge­
niero- A g r ó n o m o s y se r e f e r i r á n 
a l m a í z , trigo, y carnes, l l e v á n d o s e 
lu.3go a una nueva asamblea que 
próx i -mamei i te se h a b r á de cele­
brar. 

E n la r e u n i ó n hubo gran entu­
siasmo. 

H o r a r i o d e v e r a n o 
de nuestras Oficinas Adminis trat i ­
vas, hasta la primer decena de 
septiembre. 

De 9 a 12'30 de la m a ñ a n a . 
De 4 a 7'30 de la tarde. . 

Hubo un momento en que Grec ia 
estaba invadida por Fil ipo, y t a m ­
b ién entonces todo e r a n lamenta­
ciones. Y hablaba D e m ó s t e n e s y 
d e c í a : "Atenienses: ¿ q u é es lo que 
h a b é i s hecho para remediar estaa 
calamidades presentes?" ' / uno de 
los del auditorio, se acerca a De­
m ó s t e n e s y le pregunta: "¿Y qué 
es lo que nosotros d e b i é r a m o s de 
haber hecho p a r a evitar el m a l ? " 
Entonces D e m ó s t e n e s , con aque­
l la formidable oratoria, les dice: 
"Atenienses: lo que d e b i é r a i s h a ­
ber hecho, es todo a l r e v é s de lo 
que h a b é i s hecho". Y p a r a a n i ­
marles y no desesperanzarles, D e ­
m ó s t e n e s a ñ a d i ó : " Y esa es la es­
peranza que tengo; aun estamos a 
tiempo de detener a Fi l ipo, por­
que si todo griego o ateniense h u ­
biese hecho de su parte todo lo 
posible Por detener la i n v a s i ó n de 
Fil ipo, yo nada os t e n d r í a que de­
cir ." 

¡Y c ó m o estamos aquí por no 
haber hecho n a d a ! F i hacemos a l ­
go, tengo la esperanza de que v e n ­
drá el remedio. Todas son lamen­
taciones. T a m b i é n vosotros-, en 
vuestro interior, p r e g u n t a r é i s qué 
es lo que d e b e r í a s hacer p a r a . . . ¡No 
haber vivido como h a b é i s vivido y 
vivir radicalmente de modo dis­
tinto a como ahora e s t á i s v iv ien­
do! 

C U R U O I A D E L C U E R P O Y 

a l . 
s ó l o hacer pensar. Pero si po-
molestar tampoco digo nada i 
quedara todo como antes. E l c r u -
j a n o no qu!er; molestar, perc o» 
opera y a d e m á s os saca el dhi.-ro. 
(Risas 1. Y© soy c irujano , no de 
cuerpo, s ino de e s p í r i t u . C ó m o d o s « 
r ía p a r a m í decir cuatro vagueda­
des; pero, no. P r o c u r a r é aneste­
s iar: p r o c u r a r é anestesiar, pero 
t ú . . . te tienes que operar. (Rumo­
res de a f i r m a c i ó n » . 

D E S C O N O C I M I E N T O D E L 

C A T O L I C I E M O 

Tenemos que cambiar de modo 
de vivir. H.\y un gran desconoci­
miento del catolicismo moderno. 
P r e g u n t á i s a uno si es c a t ó l i c o , y. 
os responde que s i , pero no t l e n » 
conocimiento profundo de la ver­
dad del catolicismo. ¡61 aun te­
niendo bien anclado el catol ic is­
mo, hay temporales que lo estrel lan 
a uno contra la costa! Muchos son 
c a t ó l i c o s por t r a d i c i ó n , por f a m i ­
lia, pero no por c o n v i c c i ó n . 

C e n s u r a a los cobardes en las 
p r á c t i c a s del catolicismo, a loa 
que se quedan a la puerta del 
templo, a los que en el momento 
de alzar fingen que h incan u n a 
rodilla en el suelo, s o s t e n l é n d o s » 
en equilibrio. U n a de dos: o son 
r e u m á t i c o s y cobardes. (Ri sas ) . SI 
no se pueden arrodi l lar , entonces 
comprendo que vayan a los b a ñ o s , 
( m á s r i sas ) . O son tan poco v a l l e n -
tes en R e l i g i ó n que en el templo, 
delan de Dios, no se atreven a po­
ner la rodilla en tierra. ( O v a c i ó n ' , 
¿ Q u é es lo oue se puede esperar 
de gentes as i? 

A M A O S L O S U N O S A L O S 

O T R O S 

Muchas pueden ser las s e ñ a l e s 
del c a t ó l i c o . E s t á muy bien que t e n ­
ga la imagen del Sagrado C o r a z ó n , 
que tenga la lampari l la , que t e r g » 
el crucifijo, pero.. . S i bastara la 
lampari l la y una imagen que cues­
ta quince pesetas, todo el m u n d j 
podía ser c a t ó l i c o . Los c a t ó l i c o s 
nos conoceremos s i practicamos e l 
precepto de Jesucristo: ' Amaos loa 
unos a los otros". Fust iga a loa 
que, dentro a u n del mismo campo 
c a t ó l i c o , se odian por matices y co­
lorido distintos. Nunca, j a m á s , 
odios "ni interpretes intenciones, 
n i calumnias. S i a g r a n cant idad 
de personas les dejasen la o m n i ­
potencia de Dios para que dlspu-» 
siesen de ella por veinticuatro ho-» 
ras, s e ñ o r e s ¡qué de cosas pasa ­
r ían en este mundo! (R i sas ) . R e ­
flexiona. E s a omnipotencia la tie­
ne Dios y no hace nada de lo qua 
tú h a r í a s si la tuvieses. T e n p a ­
ciencia. S i Dios no la hubiese te­
nido conmigo, yo no e s t a r í a a h o r a 
hablando aquí . NI la Iglesia con­
tar ía con un S a n Pablo, un S a n 
A g u s t í n , un S a n Ignacio de L o y o -
la. 

E L E S C A N D A L O D E L A A 

D E L E S P I R I T U 

A C T U A L I D A D G R A F I C A C O 5 J Ñ E S A 

Y o no quiero molestar; quiero 

S e x t a E x p o s i c i ó n 
d e A v i c u l t u r a 

E L A C T O I N A U G U R A L 
A las once de la m a ñ a n a del do­

mingo se i n a u g u a r ó en la G r a n j a 
Agr íco la la V I E x p o s i c i ó n de Av i ­
cul tura, Cunicu l tura y Apicul tura 
organizada por el Sindicato Aví­
cola de la provincia de L a C o r u ñ a 

Asistieron a l acto las autorida­
des y numerosas representaciones, 
la banda de m ú s i c a del Hospicio y 
mucho públ i co . 

Se e l o g i ó con just ic ia la excelen­
te * — ^ s i c i ó n , en l a que figuran 
m á s de 200 inscripciones, resul tan­
do superior en cant idad y cal idad 
a las anteriores Exposiciones. 

C o n t i n u ó abierta ayer, siendo 
muy visitada y hoy, como ú l t i m o 
día se p r o c e d e r á a la d i s t r ibuc ión 
de premios y c laurura . 

í a e n t r a d a « s gr. tuita. _ 

El deGrecImieoto mercaníil 
de La Corona 

U n grupo de invitados a la inau; 
G r a n j a . — E l h i d r o a v i ó n a l e m á n 

urcioii cíe la VI ¡ Ix ¡moc ión de A i 
'Passa t" instantes de^paé* de 

qae CSÍJ. c e l e b r á n d o s e en la 
tarde en n u e ^ r a b a h í a 

(Fotos B lanco ) , 

Hemos recibido un voluminoso 
estudio realizado por nuestra C á ­
m a r a de Comercio relativo a las 
causas del decrecimiento mercan­
til de la L a C o r u ñ a 

E s i n t e r e s a n t í s i m o . Lo leeremos] crees'que hay derecho a eso 
con suma a t e n c i ó n para comentar­
lo en la forma que merece. Hoy 
nos limitamos a acusar recibo delj sos y m á s realidades; no «ea que 
mismo y a expresar nuestra grat i - estemos censurando f|a " ^ " J 

Z , . , este resulte un acto Lct lc lo . (Muy 
tud a la C á m a r a por el ejemplar S T S » 
que nos h a enviado. I obrero: seria ridiculo que yo t* 

I 

P L A Y A S 

E l orador dedica unos minutos 
a las playas. E n este punto—di­
ce—voy a ser b r e v í s i m o porque, 
a d e m á s , tengo el convencimiento 
de que no voy a corregir nada por 
hablar aquí tres minutos de esta 
asunto. E s c á n d a l o significa t ro -
pieao; e l hombre tropieza, pero 
la mujer es la causa del t r o p l e » . 
L a o b l i g a c i ó n de los padres es l a 
de impedir que sus hi jas , q ú i e r a q 
o no quieran, se enfaden o no se 
enfaden, vayan arrancando a l m a s 
a Jesucristo por medio del e s c á n ­
dalo. A la pecadora, como dice la 
sentencia b íb l ica , m á s la val iera 
llevar piedra de molino a l cuello 
en el, fondo del mar". 

P O L I T I C A S O C I A L C R I S ­

T I A N A 
Orden social. Dice el Papa qua 

en orden social hay un gran sec­
tor c a u í i c o que vive completa­
mente fuera del campo c a t ó l i c o . 
Hay muchos que son buenos c a t ó ­
licos en el orden individual, en «I 
famil iar y en el profesional, pero 
no son c a t ó l i c o s integraies porqua 
faltan a sus deberes en lo social . 
Patronos: ¿ h a b é i s llevado a la 
p r á c t i c a en vuestras empresas la 
e n c í c l i c a de L e ó n X I I I ? ¿Habe ia 
pagado el salario justo? ¿Os h a ­
béis preocupado de los obreros? 
Aun hoy d e s p u é s de 44 a ñ o s hay; 
un sector de c a t ó l i c o s que se r e ­
siste, que re rebela contra las doc­
trinas sociales de la I g i c . U . L o es­
tamos pagando. E l obrero ha r i í ' » 
como otro sector distinto del catoH-
r'smo le han dada lo que el Papa 
l lama "justas reivindicacione:". 
Porque tú tienes, c a t ó l i c o , u-'.a 
mujer y unas chiquitines a ios 
que quieres dejar a cubierto p a r a 
el día de m a ñ a n a . ¿ por qué el 
obrero no puede aspirar a otro 
tanto? Mientras tú gastas tanto en 
el cine .tanto en diversiones, hay 
hombres que quieren trabajar y 
no pueden y que a l llegar a sus 
casas sus chiquitines ¡es piden 
pan y no se lo pueden dar. ¿Tu 

eso? ¡Ah, 

si el c a t ó l i c o hubiese cumplido 
con Jo que manda el Papa! 1 E s ­
truendosa o v a c i ó n ) . Menos ap lau-



P A G I N A S E G U N B A 
E L I D E A L O A L L E G O Martes , 16 de Ju l io de 1935 

•dulase; seria un hombre cobarde 
oue me caeria la c a r a de v e r g ü e n -
K I ti tuviese la debilidad de m u ­
jer de adularte. Adularte no; de­
cirte la verdad, ¿Halaptarte yo? 
¿Exc i tar las pasiones yo? 

S I N D I C A C I O N C A T O L I C A 

Patrono: Dice S u Sant idad que 
ee s i n d i q u é i s cosno patronos c a ­
tó l icos . No temas obrero pomue 
d e s p u é s puedan apretarte, redu­
cirte el Jornal. S i los patronos se 
s indican en c a t ó l i c o , entonces se 
p o n d r á n a cumplir exactamente lo 
que disponen las e n c í c l i c a s y ten­
d r á s el salarlo í a m l l l a r , el hogar 
eonveniente; t e n d r á s el futuro p a ­
r a m a ñ a n a porque, como c a t ó l i ­
cos que son. tienen que sindicarse 
para implantar el catolicismo ao-
cia' Patrono, no temas a l obrero 
sincilcado en c a t ó l i c o porque el 
obrero ca tó l i co nunca c o m e t e r á 
sabotajes, nunca t r a b a j a r á menos 
de lo que deba trabajar , n u n c a Irá 
a una huelga Ilegal. No olvides 
patrono que o das con resigna­
c ión cr is t iana lo que te correspon­
da o te lo a r r a n c a r á n a tiros y di­
n a m i t ó . (Grandes aplausos) . Pen­
sad obreros y patronos que no hay 
m á s que un dilema: o Dios o l n -
eha de fieras. E l que quiera pen­
sar, argumento lleva para pensar 

Alude d e s p u é s a los falsos re­
dentores del obrero y manifiesta 
que mientra-: é s t e e s t á s in jornaJ 
y es carne de c a ñ ó n , el "redentor" 
e s t á tranquilamente con auto, con 
radio y con - cha le f ' en el extran­
jero. ( O v a c i ó n ) . 

E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S 

Agrega el orador que hay que 
salvar el periodo que media entre 

KIOSCO ALFONSO 
S a l ó n Piso Alto 

iiriiiiiMiiiJiiuiiiiiniiiiiiliiiiiiiiiiiiiiililiiiiiiiiiliiiin 
, . , . H O Y , M A R T E S 

A X N A B E U - A y G U S T A V 
F R O E U C H en 

R A Y O D E S O L 
MAÑANA, M I E R C O L E S 

EL ABOGADO DEFENSOR 
por E D M U N D L O W E 

y E R E L Y N B R E N T 

E c o s d e s o c i e d a d 

los 12'y los 20 a ñ o s , que es preci­
samente en el que surge el d ina­
mitero, el envenenador, el a n a r ­
quista. El lo se conslgMIrá con es­
cuelas profesionales para que el 
a lbañi l 'se haga un buen a l b a ñ i l 
el forjador un buen forjador, etc-
cétera , 

D E S P E D I D A 

T e r m i n a recomendando a todos 
q;ie cumplan con su deber. Que 
Dios bendiga lo que digo. Y o os 
pido p e r d ó n por si hubiera causa­
do alguna m o m t i a con mis pala­
bras, pero con toda el a lma deseo 
haceros bien. H a s t a otra vez si 
Dios cjuiere. 

(El públ ico , puesto en pie, 
aplaude Incesantemente durante 
varios minutos. E l orden f u é per-
fecte, absoluto. • • • 

E l P. Laburu f u é vlsltadisimo en 
la señoria l m a n s i ó n de los s e ñ o ­
res de Torrado donde se a l o j ó . 

Ayer tarde sal ió para Ferrol . A n ­
tes h p n r ó nuestra casa recorrien­
do todas sus dependencias. 

E l anuncio, en é s t a u otras 
planas del per iódico , de obras 
teatrales o c i n e m ' . t o g r á f i c a s , no 
tupone a p r o b a c i ó n n i recomen-

á a c ' m 

Comandancia Militar 
E l soldado Perfecto Busto Pere i -

r a , que se dice residir er. esta c iu ­
dad (Santa Cata l ina n ú m . 231 
donde es desconocido y que s i rv ió 
en el B a t a l l ó n de Cazadores de 
Africa n ú m . 1, en Alcazarquivir, 
debe presentarse en la C o m a n ­
dancia Mil i tar y Negociado de Se­
cretaria, para un asunto que le 
Interesa. 

L a bedlisima s e ñ o r a dofea B l a n c a 
OUneros C a r r a n z a , esposa del pres­
tigioso consignatario don E d u a r d o 
B W l ñ a D a l m a u , h a tenido un h e r -
moSo varoncUo. 

E s t e n i ñ o no viene a substituir «1 
recientemente fallecido, porque 
cada h i jo ocupa su lugar, pero si 
e n d u l z a r á la pena de loe s e ñ o r e s de 
F a r i ñ a . 

• » • 
Llegaron de Vlgo con motivo de 

una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a que le 
va a ser pract i cada a su respeta­
ble madre, la bella s e ñ o r a dofia 
Alic ia Angulte, v l u d ^ de van L l n -
burgh y su encantadora h e r m a n a 
Cel ia . 

• • • 
Llegaron de Orense para pasar 

el verano en l a s e ñ o r i a l casa de 
sus padres los Condes de C a n i l l a s 
en S a n t a M a r t a de Babio , e l c u l ­
to Ingeniero de la E l é c t r i c a de 
Orense don Benigno Quiroga L ó ­
pez Vázquez , su bella esposa, y sus 
hijos. 

P a r a pasar u n a temporada con 
sus t ío s sal ieron p a r a Santiago, 
donde y a se encontraba su bella 
h e r m a n a M a r í a L u i s a , las e n c a n ­
tadoras s e ñ o r i t a s M a r i a Modesta 
y María Adela ida M a r t í n e z Posse. 

Como ya hemos anticipado hoy 
se a f e c t u a r á en F e r r o l el m a t r i ­
monial enlace de la encantadora 
s e ñ o r i t a M a r i a P é r e z A l b a r r á n 
con el distinguido c a p i t á n Be A r ­
t i l ler ía don Ricardo T a b o a d a F e -
rrer, de conocida famil ia de esta 
capital . 

P a r a asistr a esta ceremonia s a ­
lieron para la ciudad departamen-
tl los padres del novio s e ñ o r e s de 
Taboada M a r t í n e z (don J o s é ) y 
sus bellas h i jas L u í s i t a y Repina . 

Hoy con el mismo objeto se des­
p l a z a r á n muchas significadas f a ­
mil ias de L a C o r u ñ a . 

Con su bella esposa, nac ida M a ­
r u j a Salorio S u á r e z Pumariega , y 
sus hijos se encuentra en esta c i u ­
dad el Joven y ya ilustre c a t e d r á t i ­
co don J u a n J o s é B a r c i a Goyanes. 

« « M 

P a r a su hermosa casa de C u l l e -
redo salieron d o ñ a Leonor P a n 
M l l l á n de Alvillo y su bella her ­
mana Mar ia . 

• « « 
E n plena convalecencia s a l i ó a 

la calle el prestigioso subdirector 
del Banco Pastor don Ernes to de 
Llano . 

Celebramos el restablecimiento 
del distinguido enfermo. 

L l e g ó a su casa de campo « 
a r i s t ó c r a t a don F e r n a n d o Torres 
Ca lderón . 

Llegaron ayer a esta capital . ! 
procedentes de Madrid , el secreta-
rió de la D i r e c c i ó n G e n e r a l de la 
C o m p a ñ í a del Norte don Wences- ! 
lao G a r c í a con su fami l ia : d o ñ a 1 
Ana G a r c í a Mallal lo; el coman­
dante de C a b a l l e r í a don J e s ú s V á ­
rela de Castro; don Paul ino C a ­
rro con su fami l ia ; d o ñ a J o s e í a 
C a l d e r ó n , viuda de C a a m a ñ o con 
sus hijos; don G e r m á n R a b l r a 
Vázquez , con su famil ia; don C a r ­
los B o r j a G o n z á l e z con su esposa 
y su h i j a M a r í a de la L u z ; don 
Vicente B e l a í d a Puerta con sua 
hijos; d o ñ a Aurora P a l e r a Diez 
viuda de G a r r i g a con su fami l ia ; 
don Arcadlo V í l l a s a n t e J i m é n e z , 
con su esposa e hijo, y don Luia 
L a i s ó n M a r t i n con su hi jo don 
Franc i sco Lui s . 

T a m b i é n llegaron ayer d ; B a r ­
celona don J u a n Ribet Boch y í a -
mil ia . 

De Sevi l la , el oficial de la T o ­
pográf ica mi l i tar don A n d r é s Agua­
do. 

De M á l a g a , D . L u i s Alzpuro M a -
rlstany, h e r m a n o del comandante 
de las fuerzas de asalto de esta 
capital don Gabr ie l . 

Ayer m a r c h ó p a r a Madr id el d i ­
putado a Cortes por esta prov in ­
cia don Benito Balnco Rajoy y 
Espada . 

E n el t ren expreso de ayer s a ­
lieron p a r a Madr id , e l c o m a n d a n ­
te de In tendenc ia don R a f a e l P é ­
rez F l o r e s ; «1 Ingeniero n a v a l con 
destino en e l Ministerio de M a ­
rina', don J o s é de Agui lar . el a r ­
quitecto don Antonio Mesa , el j e ­
fe de negociado del A y u n t a m i e n ­
to de M a d r i d don Pedro R e y , el 
doctor don J o s é V a l c á r c e l . 

C o n objeto de asistir a l a V I E x ­
p o s i c i ó n de av icu l tura , represen­
tando a l Sindicato Nacional de esta 
Industr ia , l l e g ó procedente de M a ­
dr id el c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
J o s é E n s e ñ a t . 

A las once y media de la maf ia -
n a de ayer tuvo lugar en la iglesia 
parroquial de S a n t a L u c í a el m a ­
tr imonia l enlace de la angel ical se­
ñ o r i t a M a r í a de la O S a l a z a r de la 
Iglesia, con el culto maestro n a ­
cional y abogado don L u i s A n t ó n 
R o d r í g u e z . 

Bendi jo la u n i ó n el p á r r o c o de 
S a n Pedro de Mezonzo, de esta c i u ­
dad, don J o s é Toubes Pego. A c t u a ­
ron de padrinos el padre de la no­
via don Manue l S a l a z a r I b á ñ e z y 
la madre del novio d o ñ a L u i s a R o ­
d r í g u e z , v i u d a de A n t ó n , y como 
testigos por parte de la novia don 
Leopoldo B r e m ó n . o ñ c í a l de C o ­
rreos; don J o s é G a r i j o , jefe de T e ­
l é g r a f o s ; el c ó n s u l de C h i l e en esta 
ciudad don E r n e s t o C á d i z y el abo­
gado m a d r i l e ñ o don E n r i q u e Sa la -
zar, y por la del novio don Luí s 
V i d a l , juez munic ipa l ; el a d m i n i s ­
trador de Aduanas don Diego De­
l icado y los letrados don Alvaro 
Corn ide y don .Servando N ú ñ o z 
Maclas . 

T e r m i n a d a la ceremonia. los In­
vitados fueron del icadamente ob­
sequiados en un elegante hotel de 
esta c iudad. 

Los novios, a quienes deseamos 

1.» J O R N A D A 
de l a p e l í c u l a -basada en l a 
I n m o r t a l novela de V í c t o r 

Hugo 

LOS MISERABLES 
E l tr iunfo m á s sensac ional 

del c ine europeo 

4 , S , 8 v 1 0 3 4 

J U E V E S 

2.» Y U L T I M A 

J O R N A D A 

don m e mmm m mmm 
A L C A L D E D E B A R R I O E N E L 
D I S T R I T O D E T E A T R O " L I N A ­
R E S R I V A S " , D E L A C O R Ü Ñ A 

O R D E N O V MANDO, que en teatro " L I N A R E S R I V A S " , 
donde hoy se estrena " F U - C H U - L I N G ', se tomen las debi­
das precauciones a fin de evitar los colapsos producidos por 
los ataques de r isa , carcajadas fuertes, y d e m á s compl ica­
ciones, que se s u c e d e r á n a l ver y oír las escenas regocijan­
tes de tan formidable obra c ó m i c a . 
R E C O M I E N D O , que en teatro " L I N A R E S R I V A S " , donde 
hoy se estrena " F U - C H U - L I N G " , se tenga preparado y 
atendido un servicio de urgencia, y a que los casos de r isa 
se presentan en sus facetas m á s agudas e intensas. 
A C O N S E J O , que desde la primera hora de hoy, se ordene 
la f ormac ión de filas ante la taquilla de teatro " L I N A R E S 
R I V A S —donde se estrena " F U - C H U - L I N G " — a fin de que 
la cola no Interrumpa el tráf ico de la capital , y no h a y a QU« 
lamentar accidentes desagradables. 

Dado en L a C o r u ñ a , en el día de hoy. mes en curso, 
a ñ o actual. 
I M P O R T A N T E : 

MARIANO OZORES y LUISITA PUCHOL 
así como su disciplinado y meritlslmo elenco, s e r á n riguro­
samente sancionados si hoy, a l estrenar en 

T E A T R O L I N A R E S R I V A S 
la farsa c ó m i c a en tres actos y en prosa, original de J o s é 
de Lucio y Jacinto CapeUa, t i tulada: 

" F U - C H U - L I N 6 " 
no cooperan a l exacto y fiel cumplimiento de la p r e c e d e n t » 
d i s p o s i c i ó n . 
O T R A A D V E R T E N C I A : No p o d r á n celebrarse m á s que dos 
funciones. U n a , a las 7'JO de la tarde; otra, a las 11 noche. 
S E O B L I G A a la empresa a mantener los precios rabiosa­
mente populares que ha estoblecido-* 

T A R D E : N O C H E : 
B U T A C A . 2 PtóS . B U T A C A , l i d 

y a llevar m a ñ a n a a escena, el mayor é x i t o de Muñoz Seca 

S O Y U N S I N V E R G Ü E N Z A 
tTu Juguete de r isa en un m a r de carcajadas . 

H O Y EN R O S A L I A 
C o n t i n u a desde las 6 

D O B L E P R O G R A M A 

L I O N E L B A R R Y M O R E 

en su m á s grandiosa c r e a c i ó n 

HONRARAS 
A TU PADRE 

y el valeroso j inete 

T I M Me. C O Y 

con su perro-lobo K i n g , en el 

drama de aventuras 

UN BANDIDO L E A L 
M A Ñ A N A : Doble Programa 

PERooi, mm\ 
por J h o n Gi ibert , y 

ROSA DE MEDIA NOCHE 
por Loret ta Y o u n g 

E L T I E M P 
D A T O S L O C A L E S : P r e s i ó n a t ­

m o s f é r i c a • <67: hubo viento del 
Noroeste con una velocidad de un 
metro por segundo. Cielo despeja­
do, v i s i b i l i d a d buena. M a r r izada . 

L a t emperatura o s c i l ó entlre IS'B 
yl4'7. 

D A T O S C O S T E R O S : B i a r r i t z : 
Vento l ina del N E . Cie lo ca-si des­
pejado. . V i s i b i l i d a d l>U¿ná. T e m ­
pera tura 21. 

S A N T A N D E R . NNW.. ventol ina. 
Cie lo nuboso; v is ibi l idad buena. 
M a r f izada. T e m p e r a t u r a 20. 

G U O N : N E . flojito. Cielo casi 
despejado. Vis ib i l idad buena. T e m ­
pera tura 21. 

V I G O : Vento l ina del (X Cielo 
despejado. Vis ib i l idad buena. M a r 
l lana . T ^ m p c a t u r a 29. 

E S T A C A D E V A R E S : N E . flojo. 
M a r r i zada del NW. Acelajado. 
Horizonte brumoso. T e m o e r a t u -
r a 16. 

E S T A D O G E N E R A L : Se m a n ­
tienen las presiones a l tas sobre e! 
A t l á n t i c o desde el W. de las Azo­
res a I r l a n d a con un m á x i m o 
de 770 h a c i a d i c h a s islas. H a y un 
á r e a de presiones bajas relat ivas 

I a l W. de Marruecos y otra en el 
I Mar T i r r e n o . 

E l centro pr inc ipa l de per turba­
c i ó n a t m o s f é r i c a , de 740, e s t á s i -

I tuado h a c i a I s l a n d i a . 
i T I E M P O P R O B A B L E : Viento 
flojo de d i r e c c i ó n variable d u r a n ­
te la noche, y de! pr imer c u a ­
drante, moderado, entrado el d í a . 
Cielo despejado. M a r e j a d i l l a . 

T E M P E R A T U R A E N L A R E ­
G I O N : Orense , m á x m a 31. raln-
m a 15. Santago . m á x i m a . 25; m í ­
n i m a , 10. Vigo. m á x i m a 30. M í n i ­
m a 10. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

J U E V E S : D E B U T del 

m T ü O del PI COL! 
todo g é n e r o de felicidades y ventu­
ras en su nuevo estado, s a l l y o n 
para Mondaria, de donde p a r t i r á n 
a recorrer var ias poblaciones del 
extranjero . 

Procedente de Montevideo, don­
de r e s i d i ó durante má-s de veinte 
a ñ o s , y en • cuya c iudad se destaco 
como un Incansable defensor de 
los intereses de E s p a ñ a , es desde 
ayer nuestro convecino el i lustre 
doctor don Constant ino S á n c h e z 
Mosquera, que viene a pasar una 
temporada a l lado de su dist ingui-
üa famil ia . 

E l doctor S á n c h e z Mosquera, con 
motivo de su regreso a E s p a ñ a fue 
obsequiado por ias m á s destacadas 
figuras uruguayas y por los m á s 
prestigiosos centros, p o n i é n d o s e de 
relieve el alto concepto y prestigio 
ae que gozaba en aquella c iudad. 

L e deseamos que su es tancia e n ­
tre nosotros le sea grata. 

S e encuentran en Gui t ir iz , pa 
sando una temporada, l a esposa de 
nuestro querido amigo don R a m ó n 
Tral iero y su s i m p á t i c a h i j a E l e -
ni ta , en c o m p a ñ í a de la bella se­
ñ o r i t a M a r u j i t a P é r e z . 

M A D R I D , 15.—Se intensif ica la 
borrasca de I s l and ia y se mant i e ­
nen los p e q u e ñ o s n ú c i e o s de pre­
siones bajas re lat ivas sobre I t a l i a 
y el M e d i t e r r á n e o , en e l m a r Vaé-
rlco y sobre nuestra p e n í n s u l a . H a y 
t a m b i é n un n ú c l e o de presiones 
bajas algo i p á s intensas entre C a ­
nar ias y las costas de Marruecos . 

L a s presiones a l tas de! A t l á n t i c o 
se txtientien desde las Azores h a s ­
ta el mar de I r l a n d a y S u r de eJta 
i s U , A ume nta la nubosidad en el 
Noite de Escoc ia y en la G r a n B r e ­
t a ñ a . E n t ó d o este a r c h i p i é l a g o 
h a y vientos flojos. E n F r a n c i a y 
países- de E u r o p a centra l los v i e n ­
tos e s t á n en ca lma y soplan flojos 
de d i r e c c i ó n variable. L a nubosi­
dad es escasa. 

T iempo probable p a r a E s p a ñ a : 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , cielo con n u ­
bes, a lgunas Uovlznaf; resto de E s ­
p a ñ a , se mantiene la tendencia 
tormentosa, m a r e j a d a h a c i a el m a r 
B a l e a r y Levante en el Es trecho de 
G i b r a l t a r . 

E n Madrid , m á x i m a 28 grados y 
m í n i m a 16. 

I n t a d Mascihioa de Acción 
Catóüca 

J U N T A G E N E R A L D E L C E N T R O 

Como y a anunc iamos celebra­
r á n las J J . C C . de todas las pa­
rroquias de L a C o r u ñ a u n a j u n t a 
general en su local social, Rea l , 10, 
primero, hoy m u r t « s a las 8 de la 
noche para tratar de los actos r e ­
lacionados con la e x c u r s i ó n que el 
p r ó x i m o domingo s a l d r á de esta 
capital p a r a la c iudad del Lérez 
con el fin de incorporarse a los 
distintos actos que se c e l e b r a r á n 
como clausura de la V I I I A s a m ­
blea regional d« J J . O C . gallegas. 

E l programa que p a r a dicho 
día de c lausura h a n acordado r e ­
dactar los organizadores de esta 
asamblea c o n s i s t í en una misa d ; 

1 c o m u n i ó n general a las nueve y 
i media. A las 12 u n a conferencia 
! del P. L a b u r u y a las 5 de la t a r -
I de el solemne acto de c lausura . 

E l regreso de los excursionistas 
i c o r u ñ é s ?s e s t á s e ñ a l a d o p a r a las 
ocho de la tarde y a fin de poder 

i estar en es-a ciudad a las 12 de 
la noche. 

Como el n ú m e r o de plazas de 
\ que dispone el e s p l é n d i d o autocar 
i que se ha contratado p a r a esta 

e x c u r s i ó n er relativamente redu-
; cido s.; ruega a todos los que de-
| seen asistir se inscriban con la 
1 mayor prontitud por si hubiera 
j necesidad de i ontr i tar a l g ú n otro. 

E l precio de los allletes se d a r á 
a conocer en la j i nta general de 
hoy por lo q i v la j u n t a directiva 
ruega a todas sus asociadas a c u ­
dan hoy a la m'sma con toda pun-

t tualldad. 

T E A T R O R O S A U A C A S T R O 

EirealriiIeiPiccoii' 
Pocos e s p e c t á c u l o s h a b r á n des­

pertado, con só lo su anuncio , tan 
just i f icada curiosidad como el 
"Teatro del Piccoli", que el p r ó x i ­
mo jueves d e b u t a r á en ei teatro 
R o s a l í a Castro . 

L a s marionelas de Vittorio Po-
drecca constituyen el suceso a r t í s ­
tico de mayor resonancia en todas 
las ciudades que vis i tan, y L a C o­
r u ñ a no h a b r í a de ser una excep­
c i ó n , y a que a q u í se sabe a p r c c l a i 
lo bello, y en n i n g ú n casa p a s ó 
Inadvertido nada que significase 
arte. Por ello es n a t u r a l que se 
aguarde la p r e s e n t a c i ó n del " T e a ­
tro del piccoli" con verdadera ex­
p e c t a c i ó n y que se aguarde, no só lo 
por los chicos, para quienes pare­
ce estar destinado el e s p e c t á c u l o , 
sino t a m b i é n por los mayores, pues 
é s t o s son los que aprec ian cuanto 
hay de admirable en la improba 
labor de vestir, mover y hacer h a ­
blar a los 500 personajes de m a ­
dera que constituyen la C o m p a ñ í a 

Como hemos dicho, el "Teatro 
del Piccoli" representa todos los 
g é n e r o s y as í nos h a r á oír un d ía 
" E ! barbero de Sevi l la", como al 
siguiente nos m a r a v i l l a r á con una 
revista fastuosamente montada, y 
tan pronto s a l d r á n a escena G r e ­
ta Garbo, Maurice Cheval ier . Dou-
glas Fa irbanks y Charlot , como 
veremos una corrida de toros, o 
contemplaremos a Josefina B a k e r 
en sus danzas e x ó t i c a s . Por algo, 
las marionetas h a n recorrido en 
triunfo todos los p a í s e s de Europa 
y A m é r i c a , y ahora, a l cabo de 750 
represeniaclones en Nueva ynrk, 
vienen a E s p a ñ a a sumar m á s 
é x i t o s . 

L a temporada en L a C o r u ñ a se­
rá muy breve, pues d u r a r á tan 
só lo cuatro d í a s ; pero puede desde 
luego afirmarse que en ellos el 
teatro R o s U í a Castro o f r e c e r á el 
aspecto de L\í grande; solemnida-

P o r c o g e r unas 
sa rd inas 

J o a q u í n R a b i n a V i l a r , 
a ñ o s , vecino del Montino 

B O L S A D E A D R i D 
Sesión del día 15 de Julio 

G a i t e i r a , h a l l á n d o s e ayer m a ñ a n a E . D . C B . A. , 78; G . H , 74'50 
en el Muro de la Pal loza , en u n i ó n 
de otros chicos de la m i s m a edad, 
se dedicaba a coger s a r d i n a s en el 
momento en que las d e s e m b a r c a ­
ban de u n a t a r r a f a p a r a vender­
las en el muelle de referencia . 

A l dedicarse a esta o p e r a c i ó n , e' 
J o a q u í n R a b i n a f u é ma l t ra tado de 
obra por el mar inero tr ipulante de 
la e m b a r c a c i ó n de la c u a l se sa ­
c a b a la pesca, Antonio L ó p e z L a ­
gares, vecino cíe S a d a . 

P o r efecto de los golpes rec ib i ­
dos, J o a q u í n s u f r i ó var ias lesioneA 
de las que tuvo necesidad de sei 
c u r a d o en la C a s a de Socorro de 
S a n t a L u c i a . 

S u estado se ca l i f icó de leve, sal­
vo complicaciones. 

E l m a r i n e r o agresor f u é d e n u n » 
ciado en la C o m i s a r l a de Vigi lan­
cia . 

I N T E N T O D E R O B O E N 

U N U L T R A M A R I N O * 
D u r a n t e p r i m e r a s horas de la 

m a d r u g a d a del domingo, f u é vio­
l e n t a d a con u n a pa lanqueta la 
puerta de e n t r a d a a l comercio de 
u l t r a m a r i n o s existente en la F u e n , 
te de S a n A n d r é s , 21. 

L o s ladrones f ranquearon l a en­
t r a d a a l establecimiento, pero se 
dieron a l a fuga s n haberse apo­
derado de art icu lo alguno. 

Del hecho se d i ó c u e n t a a la Po. 
l i c la , í o r m u j a n d o la d e n u n c i a el 
sereno de la d e m a r c a c i ó n y el en-
cardado del u l t ramar inos . 

A C C I D E N T E S D E C I R C U L A C I O N 

M A D R I D , 15 — I n t e r i o r 4 por 100, 

E n S a n t a M a r g a r i t a f u é atrope­
llado ayer tarde por el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a B . 4.047, que guiaba el 
vecino de L o u r e d a Oelas io B e c e r r a , 
el n i ñ o de siete a ñ o s Antonio C a s a ! te 
P e d r e í r a , domici l iado con sus p a -

J o s é Lom-

E x t e r i o r 4 por 100. F . , O S ' ^ ; D. , 
S S ^ - C , 93'4U; B . , Íí3'75; A., S4'50. 

Aniort . 4 por 100, 87'40; 5 por 100, 
1900 9fi'40; 5 por 100, 1927, 98; 
5 por 100, 1926, •102'35; 5 por 100, 
19Z7, 10275; 5 por 100, 1927, 97'50; 
3 por 100, 1928, E . D C . b. , 81; A. , 
82 50; 4 por 100, i928, 98'50; 4'5ü 
por 100, 101'90; 5 por 100, 1029, F . 
E . D. , 102'40- C . B . A., 102'50. 

Bonos oro; A. B . , 236'75; F . E . , 
236'50. 

Tesoros: 4 por 100, abr i l , 1935, A . 
B. , 10r70; 6 por 100, octubre, 101'75; 
5 por 100, 1934, 101'75; 4,50 por 100, 
julio, B . , 103*25; noviembre. A., 
103'25. 

Deuda Ferrov . 5 por 100, 102'5U. 
Ferrov . 4'50 por 100, 100. 
Ayuntamientos : Madr id , 1868. 

115- V i l l a de Madr id , 1918, 83; Me­
joras U r b a n a s , 1923, 92-2D; In te ­
rior, 1931, 97; E n s a n c h e , 1931, 96'7o 

G a r a n t í a del E s t a d o - H i d r o g 
Ebro , 6 por 100, P7'75; T r a s a t l á n t i ­
ca, 1925, mayo, 9375; noviembre 
93'5fl; T á n g e r - F e z , 105'50. 

C é d u l a s : Hipotecario 4 por 100 
92- 5 por 100, 101; 5'50 por 100 
104'25; 6 por 100. I I O ^ S ; C r é d i t o 
L o c a l , 6 por 100, 98'75; S'SO por 100, 
93; 5 por 100, 96'25; C por 100, 102; 
6 por 100, 1932. 104'75; 5'5Ó por 100. 
1932. lOO^O. 

Efectos p ú b l i c o s ex tranjeros : 
l E m p . argentino, 101; M a r r u e c o » , 

Acciones: B a n c o de E s p a ñ a , 588; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 216; Hidr . E s ­
p a ñ o l a . C . 189'50; Mengemor, 
141'75; Alberche ordinar. . C , 50'25, 
S e v i l l a n a , 9050; U . E l é c t r i c a , 110; 
T e l e f ó n i c a . Pref . . 112'25- ordinar ias , 
U S ; Rif . portador, F . C . , 315; P e ­
t r ó l e o s . 140; F é n i x , 605; M - Z - A . , C , 
189: F . C . l íS'SO: Metro. 128; Nor-

F . C . 242; Mad. T r a n v í a s , l O í ; 
E s p . P e t r ó j e o s , 26; Explosivos , F . 

5'50 por 100, 10D'75; M a d . T r a n v í a s , 
106'50; A z u c a r e r a s i n estampil lar ' 
73'75; S'SO por 100. O l ^ S ; Bonos i n ­
t e r é s preferente. 50,50; E . de P e ­
t r ó l e o s , 86; A s t u r i a n a , 1920. 91; P e -
fiarroya. 6 por 100, 83. 

Moneda e x t r a n j e r a - F r a n c o ^ 
48,45-4r35- suizos, 240-239,75; b f -
gas, 12375-123'25; l iras , 60'50-60'3U-
liras, 36'30-36,20; d ó l a r e s , 7'34-7'32;1 
marcos oro. 2,96-2'94; escudos po - ! 
tugueses, 33'20-32'80: florines, 4'99-
4,98; coronas noruegas, 1'83-1'81; 
checas, SO'OO-SO^O: danesas l'eii-
r61; suecas, l 'Se-l 'M, 

I M P R E S I O N D E L D I A 

dr^s en la a v e n i d a d»; J o s é L o m I C . . f29 
'"'•dero. Obl igaciones: Alberche, 193:, 

L'evado a la C a s a de Soceoro deliiorsO; Riegos L e v a n t e . 1934, 99; 
Hospi ta l , el n i ñ o f u é curado de v a - U . E l é c t r i c a . 6 por 100. 1923. 107'2o, 
r í a s erosiones, contusiones y h e r í - 6 por 100. 1S23, 107; 6 por 100. 1934, 
das en diferentes partes del rut-r- 104'25; T e l e f ó n i c a , 102'30; R l f B . 
po. ca l ' f ca t la s de pronostico reser 
vaf'.o. 

U n a vez recibida la c u r a de u r -
g e r c i a , el herido q u e d ó ocupando 
una c a m a en el Hospi ta l de C a r i ­
dad. 

E n la C o m i s a r i a de V ig i l anc ia Pe 
f o r n i b l ó la correspondiente d e n u n -
Cui, y é s t a se c u r s ó a l Juzgado de 
l a s t r u t c i ó n del Inst i tuto . 

— T a m b i é n fue otropellado a y u 
tarde por un v e h í c u l o de t r a c c i ó n 
m e c á n i c a el vecino de los Cas tros 
r . ú i r e r o 29, L u c i a n o Precedo C a n -
zobre, quien s u f r i ó diversas lesio­
nes en la cabeza y en la c a r a , asi 
coino la f rac tura de la m u ñ e c a In­
q u i r i d a . 

D e s p u é s de ser curado en la C a ­
sa de Socorro de S a n t a Lucía', L u ­
ciano, cuyo esUrto se c a l i f i c ó de 
p r o n ó s t i c o reservado, p a s ó a £11 
citade domicilio. 

— A ! caerse de una bicicleta que 
n.r.r.Uioa s u f r i ó var ias contusiones 
y eresiones en el hombro dere; .Ki , 
m a n o izquierda y ambos brazos, e l 

6 por 100, 99; Espec ia l . 6 por 100. 
60; V a l e n c i a n a s , 87*50: Al icante , 
p r i m e r a . 248; O. , 84; Metropolitano, 

M A D R I D . 15—Algo m á s en tona­
da esta p r i m e r a s e s i ó n . 

E n rea l idad son los mismos f a c ­
tores los que Imperan , tanto e n 
fondos p ú b l i c o s como en v a l o r e » 
Industriales . 

L a firmeza de las deudas del E s ­
tado vuelve a ser el tema preferido 
y la nota c u l m i n a n t e de la j o r ­
nada . 

Pero en el ambiente h a y a l g u n a 
mayor a n i m a c i ó n , mejor e s p í r i t u , 
perspectivas de mejores tiempos, 
ante el rumbo tranquilo de los 
acontecimientos, dentro de la pe­
sadez general que el verano Impo­
ne 

L a s fondos p ú b l i c o s vuelven a r e . 
glstrar u n a s e s i ó n p l e t ó r i c a de 
optimismos. 

Nada de par t i cu lar en Bonos oro, 
salvo la a b u n d a n c i a de negocie. 

De valores municipales , a lguna 
mayor flojedad. 

E n Bancos , lo m á s sal iente es e l 
dinero « a r a B a n c o de E s p a ñ a . 

De valores de electricidad, nuevo 
avance de H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o ­
las. 

S i n novedad a lguna en el g r u ñ o 
t e l e f ó n i c o . • 

Sobre el candelero. las Rl f , u n K 
eos representantes de a lguna b i t — 
Uantez -en e! departamento de es-
p e r u l í i c l ó n . 

De Ferrocarr i l e s , poca eos*. Se ve 
en Al icantes dinero a 189. 

De Nortes, apenas hay n a d a s a - i 
l í e n t e . 

P a r a Metros, dinero a 128, y a 
328 en las nuevas. 

T r a n v í a s d inero a 108. 

M A D R I D 15—Ayer U r d e en 1* 
cal le de L a P a l m a , 7, M a n u e l R a ­
m ó n , d ; 34 a ñ o s , dependiente de 
comercio, a p u ñ a l ó b á r b a r a m e n t e 
a su m u j e r C a r m e n Benet , de 32, 
a quien a s e s t ó 19 navajazos . 

E l estado de C a r m e n « s desespe­
rado. 

M a i m e l , que se e n t r e g ó en l a 
vecino de Monelos, 8, J o s é Medin. | C o m i s a r i a poco d e s p u é e del c r l -

Se le p r e s t ó as i s tencia " ^ ^ ' m e n , d e c l a r ó que t e n í a l a certeza 
de ta infidelidad de su m u j e r y 
hab ia decidido divorciarse. 

Desde este d í a hubo discusio­
nes v i o l e n t í s i m a s c n t i g e! m a t r i ­
monio. Es te tiene do« hi jos de 
corta edad. 

— ^ . - - . - - . n - i . i ^ , . 

\mm M r t a i M l e El avizor Poitfio llega 
ñ sn esposa a Maracaibo 

A s e s t á n d o l e 19 navajazos | D e s p u é s de recorrer 1.100 

k i l ó m e t r o s en l í n e a rec ta 

en la C a s a de Socorro de S a n t a 
L u c i a . 

— E n el mismo Centro f u é cu­
rado de erosiones en l a frente y en 
el brazo derecho, sufridas a l ser 
atropellado por una bicicleta, G o n ­
zalo M a r t i n Rey, de la calle de la 
F a l p e r r a . 19. 

Su estado se c a l i f i c ó de p r o n ó s ­
tico reservado. 

H E R I D A E N R I R A 

D e s p u é s de una l igera d i s c u s i ó n . 
Josefa Cas tro Valero se e n z a r z ó a 
Bolpes con otra mujer , y de la con­
tienda r e s u l t ó a q u é l l a ron quema­
duras de pr imer grado en la mano 
derecha y diversas contusiones de 
c a r á c t e r leve, de las que tuvo pre­
c i s i ó n de ser c u r a d a en la C a s a de 
Socorro del Hospital . 

Josefa, d e s p u é s de as ist ida, p a s ó 
a su domicilio, sito en la calle de 
Adelaida Muro, n ú m e r o 9. 

P B e r l B l f i L í E o r f l ü 
M L A B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o I n g l é s "Arlanza" , 
l l e g ó a las 7 de le m a ñ a n a de 
ayer, procedente de Southampton 
y Cherburgo con 17 pasajeros p a ­
r a l a C o r u ñ a y 378 en t r á n s i t o . 
Aquí e m b a r c ó unos ?0 pasajeros, 
personal sani tar io y var ias sacas 
de correspondencia, y s a l i ó pocas 
horas m á s tarde p a r a R í o J á n e l -
ro, Montevideo y Buenos Aires. 

T r a s a t l á n t i c o a l e m á n "Genera l 
S a n M a r t i n " l l e g ó a L a C o r u ñ a 
a las diez de la noche de ayer de 
Buenos Aires y escalas , conducien­
do p a r a este puerto 8 pasajeros de 
c á m a r a y 74 de tercera; trajo ade­
m á s 30 toneladas de c a f é y v a ­
rias sacas de correspondencia. 

E l buque s a l l ó horas m á s tarde 
para Boulogn.3 y Hamburgo, des­
p u é s de haber embarcado aquí tres 
pasajeros. 

Y a t e i n g j é s "Mar y Sol" que en 
viaje de m r e o , habia entrado de 
arr ibada en nuestro puerto, s a l i ó 
ayer continuando su crucero de 
turismo con su propietario y de-
m á * equipo de! barco, todos es­
p a ñ o l e s . 

C o n t i n ú a n en b a h í a el yate I n ­
g l é s "Froi ic" y el yate f r a n c é s 
"Bqulnoxe" que vienen real izando 
un v iaje de turismo l levando a 
bordo a sus respectivos propieta­
rios y tripulaciones, 

E N JLOS M U E L L E S 
K n el de M é n d e ? Núñ.;z vapor 

espafiol "Cabo Tres F o r r a s " s a l l ó 
ayer para Vl l lagarc ia y d e m á s en­
calas hasta Barce lona , d e s p u é s de 
haber embarcado a q u í var ias to­
neladas de carga en su m a y o r í a 
tabaco. 

Vapor e s p a ñ o l "Plus U l t r a " l le­
g ó ayer de Bilbao y escalas con 5 
pasajeros y 50 toneladas de carga 
para L a C o r u ñ a . Aquí e m b a r c ó 3 
pasajeros y 15 toneladas de carga 
y m a r c h ó en las ú l t i m a s horas de 
la tarde para C á d i z y C a n a r i a s . 

E n el de L i n a r e s R i v a s : vapor 
a l e m á n "Sebú". L l e g ó el domingo 
ú l t i m o de Hamburgo y escalas con 
318 bultos de carga y un peso de en 
toneladas. L levaba en t r á n s i t o 3 
pasajeros y sa l ló para Oporto con 
carga general. 

E n el del Este , vapor espafiol 
"Manuel". S a l i ó para Betanzos en 
lastre. 

E n los de la D á r s e n a : v a p o r e » 
ejpafioles "Quenje" l l e g ó ayer de 
Aviles con carga general; vapor 

t i L a " G a c e t a 
M A D R I D , 1 5 — L a " O a c e U " p u ­

bl ica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n n o m b r a n ­
do profesor de la E s c u e l a de ca-1 
pataces facultativos de minas de, 
C a r t a g e n a a l Ingeniero de d i c h a 
especial idad don F r a n c i s c o P i n t a ­
do C a r r a n z a . 

Otra nombrando el r r í b u n a l que, 
h a de juzgar las oposiciones, t u r n o | 
de auxi l iares , a la c á t e d r a de P e - { 
d l a t r í a vacante en la F a c u l t a d de | 
Medic ina de la Univers idad de; 
Santiago. 

O t r a aumentando una c á t e d r a en 
la F a c u l t a d de Cienc ias de la U n i - j 
versidad de Va lenc ia , que se d e - ¡ 
n o m i n a r á F í s i c a t e ó r i c a y exper i - ; 
mental , segundo curso. 

Orden de T r a b a j o disponiendo, 
que don J o s é M a r i a M a r í n , jefe 
m é d i c o de S a n i d a d exterior, y don 
V a l e n t í n M a l i l l a , subdirector de 
S a n i d a d exterior de Sevi l la , as is­
tan a l Congreso del R o v a l S a n l -
nary Inst i tuto, que t e n d r á lugar en 
Bournemout ( I n g l a t e r r a ) . 

Orden de I n d u s t r i a fijando las 
bases p a r a el desarrollo del serv i ­
cio que prestan en el puerto de L a 
C o r u ñ a las embarcaciones meno­
res, dedicadas a l transporte de p a ­
sajeros y turistas que conducen los 
buques. 

Fiesta PD !a Étobaíada francesa 
M A D R I D 15 .—En la e m b a j a d a 

francesa se c e l e b r ó ayer u n a fies­
ta, con motivo de la fecha nac io­
nal francesa del 14 de julio. 

Hubo discursos. 

C A R A C A S 1 5 — E l aviador e spa­
ñol Pon-i'oo h a llegado a M o r a c a l -
bo a las 10'15 hora local. 

L a d i s tanc ia en l inea í e c t a e n ­
tre Puerto de E s p a ñ a y Maraca ibo , 
que Pombo h a recorrido, es de 1.100 
k i l ó m e t r o s . 

M U E R T E D E D . T O M A S R I -

V E R O 

V E R A C R U Z 15—D. T o m á s R i v e -
ro, que probablemente hubiera s i - ' 
do padre p o ü t i c o de Pombo h a 
muerto repent inamente de u n 
ataque a l c o r a z ó n , cuando se d i s ­
p o n í a a embarcar en este puerto 
con d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . 

espafiol "Lo la" l l e g ó ayer de S a n 
C l p r l á n con envases; velero m i x ­
to "Segunda R a m o n a " s a l l ó p a r a 
Vivero con carga gsneral . 

S I T U A C I O N D E L O S B U ­

Q U E S D E C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n viaje de Ida a 
B a r c e l o n a : "Blanco" en A l m e r í a ; 
"Sacrat i f" en Barce lona; "Tres 
F o r c a s " en C o r u ñ a . 

E n viaje de regreso a Bi lbao: 
"Prior", "Menor". "Villano*' y 
"Quintres" en Bi lbao; "Creux" en 
Vigo; Roche" en M á l a g a ; C e r v e -
r a " en C a r t a g e n a ; Razo" en Mo­
tri l ; "E-soartel" en Santander . 

L O S T R A N S M E D 1 T E R A N E O S . — 
E n viaje de ida a C a n a r i a s : " E s -
coiano" navegando p a r a L a s P a l ­
mas; "Plus Ultra** .en L a C o r u ñ a . 

E n viaje de regreso a Bi lbao: 
"Romcu" en Vigo. 

L O S M E N D I S . — E n viaje de ida 
Barce lona: "Artza" en Sagunto; 
"Altube" en C á d i z ; "Axpe" en V l ­
l lagarcia . 

E n v iaje de regreso a Bi lbao: 
"Anboto" y "Arnabal" en Bi lbao; 
"Araya" en Vi l lagarc ia ; "Ayala" en 
Cudiz; ' A y a " en Sagunto. 

O P E R A S 
O P E R E T A S 
R E V I S T A S 
C I R C O 
A T R A C C I O N E S 
V A R I E D A D E S 

«IE lo que presenta e 
m á s fino, a r t í s t i c o | 
des lumbrante e s p e c t á 
culo del mundo 

T E A T R O 
d e i 
P I C C O L I 

las maravi l losas mar io ­
netas del c é l e b r e 

P O D R E C C A 
que h a r á n su debut 

E L J l l E V E S 
en el pr imer Coliseo co 
ruf ié s 

R O S A L I A C A S T R O 
y del cual forman parte 
l o s m á s destacados 
cantantes J ú i c o s i ta l ia ­
nos. 

Sopranos 
T H E A C A R U G A T T I 
B M M A P E D R A Z Z J 
I R M A Z A P P A T A 

Soprano l igera 
L I A P O D R E C C A 

Tenores 

í . G R I G N A N 1 
A. Q U A L I A 

B a r í t o n o s 

M . S E R A N G E L I 
D A R I O ZAN1 

B a j o 
A U G U S T O G A L L I 

S O L O D I A S 

a c t u a r á en esta capital 
este incomparable es­
p e c t á c u l o , ú n i c o en el 
mundo. 

C o n t i n ú a el despacho 
de localidades, no a d ­
m i t i é n d o s e encargos. 



P A G I N A T E R C E R A r . L I D E A L G A M C G O 
Mart« f . 19 de JaUo de i n * 

El Sr. Mm mmm un m discurso 
en Pulmu de Mullortu 

Cuando mayor era la desorientación de 
las derechas, surgió el caudillo: 

Gil Robles 

Que l o g r ó organizar un partido fuerte 

ispafla quiere un Gobierno español que llaga mlm 
para los españoles 

P A L M A D E M A L L O R C A . 15.—Ec 
el Teatro Ba lear , complemente 
abarrotado de púb l i co , se c e l e b r ó 
ayer el mit in organizado por A c c i ó n 
Popular Agrar ia . 

Hablaron el diputado s e ñ o r Z a 
forteza, el secretario de la m i n o r í a 
popular,- s e ñ o r C a r r a s c a l , y el mi' 
nlstro de T r í b a j o , s e ñ o r S a l m ó n . 

E l s e ñ o r Zaforteza se l i m i t ó a 
hacer la p r e s e n t a c i ó n de los e r a 
dores. 

E l s e ñ o r C a r r a s c a l puso de relie­
ve el deber que t ienen ahora que 
gobiernan de ponerse en contacto 
con el pueblo que les l l e v ó a1 P a r ­
la me ntf 

E L M. D E T R A B A J O 

Al levantarse a hablar el s e ñ o r 
S a l m ó n , es acogido con una enor­
me o v a c i ó n , que d u r a largo rato 
C o m e n z ó su discurso con un bello 
canto a las bellezas natura les de 
Baleares y a las virtudes tradicio 
nales de sus habitantes . E s p a ñ a 
comprevide que en estos d í a s de 
zozobra mundia l , tiene que defen­
der estas hermosas islas y ev l ta i 
que se pierda ese g i r ó n de nuestra 
patr ia , que es a l m a de la t r a d i c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

Dedica d e s p u é s un saludo a todos 
los amigos y enemigos de A c c i ó n 
Popular, especialmente a los que 
t r a b a j a n en el a i i ó n i m o . 

Expone d e s p u é s lo que la Ceda 
h a hecho desde el Poder. Se h a 
organizado u n fuerte partido de 
derechas cuando m á s desorienta­
das estaban é s t a s . Se h a hecho u n 
partido del pueblo, en el que junto 
a los s e ñ o r e s e s t á n los obreros y los 
labradores. 

E n l a total d e s o r i e n t a c i ó n , sur­
g ió el caudillo. G i l Robles, que con 
sus pa labras de que sobre todo 
estaba la defensa de los sent imien­
tos fundamentales , y frente a l de­
rrotismo, t r i u n f ó en las elecciones 
generales. A pesar de la rechifla de 
algunos sectores, f u é Gobierno, y 
lo que a todos p a r e c í a imposible, 
es hoy una real idad, pues tiene 
cinco ministros, uno de ellos, y pre ­
cisamente G i l Robles, en la cartera 
de G u e r r a . A los que nos dicen 
que hemos consolidado la R e p ú b l l -
;o, yo les digo que no hay que c o n ­
fiar en el fetichismo, s ino en las 
virtudes c iudadanas de la raza , y si 
:odas ellas se s a i v a n con el r é g l -
n e n republicano, bendita R e p ú b l t -
:a. L a Ceda h a creado un progra­
ma que c u m p l i r á í n t e g r a m e n t e a n . 
tes de finalizar la actual etapa. 
Mientras sea minis tro de T r a b a j o , 
no se r e b a j a r á u n solo j o r n a l , y 
se dará p a n y trabajo a los que de 
ello carezcan. 

A Los que nos cr i t ican, lea d 
que mientras no tengan soluciones 
viables de Gobierno y no dejen in 
vida superflua, que dejen c a m i n a r 
a los que conocemos lo que E s p a ñ a 
quiere y c ó m o se lo hemos de dar 

E l Gobierno ofrece hoy u n a gran 
c o h e s i ó n y u n alto sentido de la 
responsabil idad. Haremos u n e j é r 
cito eficaz, s e p a r á n d o l o de la luchas 
p o l í t i c a s . E l Par lamento da 
ejemplo legislando de forma que 
merece el aplauso y i a c o a s l d e r » 
c i ó n de los e s p a ñ o l e s . Muchas co­
sas tenemos t o d a v í a que hacer 
Fu imos a é i porque el deber nos 
l l a m ó , y saldremos cuando el deber 
nos lo pida. 

T r e s son los principales enemi ­
gos que tenemos; e l separatismo, 
el socialismo y el e s p í r i t u de: bie­
nio. P a r a todos ellos tenemos 
adecuada respuesta. F r e n t e a l se­
parat ismo, autor idad; frente a l 
socialismo, autor idad y jus t i c ia so­
c ia l , y trente a l e s p í r i t u del bie­
nio, una p o l í t i c a nac ional . 

S I Cris to e s t á en los labios d » 
muchos e s p a ñ o l e s , hemos de h a c e r 
lo necesario p a r a que e s t é en to­
dos los corazones. 

E s p a ñ a quiere un Gobierno es­
p a ñ o l que l iaga u n a p o l í t i c a p a r a 
los e s p a ñ o l e s . T e r m i n ó pidiendo 
fidelidad al programa y a la p a ­
tr ia e s p a ñ o l a y a l jefe. 

D u r a n t e varios pasajes de su 
discurso y a l final f u é ovacionado 
cahi rosamente. 

O T R O S A C T O S 

D e s p u é s sa c e l e b r ó en los loca­
les de A c c i ó n Popular un home­
naje a A c c i ó n femenina. Agrade­
c ió é s t e s u presidenta d o ñ a F r a n ­
cisca R o c a Unzue, R e s p o n d i ó e l 
minis tro que elogia l a a c t u a c i ó n 
ca l lada de la m u j e r en e s t i gran 
movimiento nac ional . Por l a t a r ­
de en el Hotel M e d i t e r r á n e o se 
c e l e b r ó un banquete y mas tarde 
una e x c u r s i ó n a las famosas g r u ­
tas del D r a c t , siendo objeto de 
vehementes manifestaciones de 
entus iasmo por los pueblos que 
recorrieron. E n M a n a c o r v i s i t ó el 
ministro e l Ayuntamiento donde 
impuso l a C r u z de Beneficencia al 
n i ñ o A n d r é s Nebor que s a l v ó a u a 
c o m p a ñ e r o suyo cuando se es ta ­
ban b a ñ a n d o . V i s i t ó e l Centro de 
A c c i ó n Popular . H a b l ó el pres iden­
te que dio la bienvenida a l s e ñ o r 
S a l m ó n y a c o m p a ñ a n t e s . E s t e 
c o n t e s t ó que el Gobierno defen­
d e r á especialmente a los obreros. 
R e g r e s ó de la e x c u r s i ó n a las tres 
de l a madrugada . 

Hoy s a l i ó a las ocho de la m a ­
ñ a n a p a r a M a d r i d en h i d r o a v i ó n . 
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E n t r e g a d e u n a b a n d e r a a l a G u a r d i a 
C i v i l e n C u e n c a 

H o m e n a j e a l g e n e r a l F a n j u l 

\ los dos actos asistió el Ministro de la Guerra 
C U E N C A , 15.—Ayer m a ñ a n a se 

ce l ebró e l solemne acto de l a e n ­
trega de u n a bandera a l a G u a r ­
dia civi l de esta C o m a n d a n c i a , 
e n s e ñ a regalada por s u s c r i p c i ó n 
popular en l a provincia . 

Asistieron el ministro y el sub­
secretario de l a G u e r r a , y todas 
las autoridades. A c t u ó de m a d r i n a 
la esposa del gobernador civi l , 
doña Consuelo Prieto, que l e y ó un 
discurso alusivo a l que c o n t e s t ó el 
lefe de la C o m a n d a n c i a teniente 
coronel s e ñ o r Ferragut . 

A c o n t i n u a c i ó n desfilaron las 
fuerzas ante las autoridades s ien­
do vitoreadas con entusiasmo por 
el Públ ico . 

L a s ovaciones a la G u a r d i a C i -
Ttl fueron especialmente grandes. 

D e s p u é s l a m a d r i n a fué obse­
quiada por las autoridades con un 
almuerzo. 

E l S r . Gi l Robles r e g r e s ó a p r i ­
mera hora de la tarde a Madrid . 

E l general F a n j u l f u é obsequia­
do por sus ami&os con una comi­
d a int ima. 

B A N Q U E T E A L G E N E R A L 

F A N J U L 

C U E N C A , 15.—El s e ñ o r G i l R o ­
bles antes de comenzar el banque­
te a l general F a n j u l f u é obligado 
a h a b l a r por los cientos de co­
mensales, y dijo que teniendo ne­
cesidad de regresar a Madrid p a r a 
trabajar , no p o d í a esperarse a l 
banquete, pero h a b í a querido s u ­
marse a un homenaje a su amigo 
y colaborador el s e ñ o r F a n j u l . con 
quien le unen lazos de amistad 
verdadera. 

Desde antes de ser designado p a ­
r a l a car tera de G u e r r a , hab la 
pensado en recabar su colabora­
c i ó n en la obra de sa lvar a E s ­
p a ñ a , Por considerarle un buen 
mil i tar y patriota, as í como un 
excelente t é c n i c o . 

E n s a l z a las virtudes del home­
najeado, a l que p i d i ó su colabora­
c i ó n , as í como p i d i ó otras, p a r a 
hacer un E j é r c i t o de E s p a ñ a y p a ­
ra E s p a ñ a , a p a r t á n d o s e de todo lo 

Son deteoíilos tres revo-
lacionarios je Miirias 
Que se habían fugado de la 

cárcel del Coto, de Bijón 

Se les eacofltró naa inerte caá üdad de dioero en moneda francesa 
G U O N 15.—A los detenidos ayer 

en la carretera de Ceares, Manae l 
López , Celestino F e r n á n d e z y A n ­
tonio G o n z á l e z , condenados a tre in . 
ta a ñ o s de c á r c e l por s u part ic i ­
p a c i ó n en los sucesos de C i m a d e -
vila, y que se fugaron de la caree! 
de Coto de G i j ó n . s « les e n c o n t r ó 
u n a fuerte cant idad de dinero en 
moneda nac iona l y francesa, que 
t e n í a n preparada p a r a una vez que 
lograsen a travesar l a frontera. 

De los diez fugados de la c i tada 
c á r c e l , s ó l o fa l tan por detener c ln -
co 

CONT>ENADO P O R E L T D E 

U R G E N C I A 

L E R I D A . 15.—El T r i b u n a l de u r ­
gencia h a dictado sentencia en la 
causa por el ases inato del joven 
R a m ó n R o s l n a c h , hecho ocurrido 
en el pueblo de J u n e d a durante Iba 
sucesos de octubre, condenando al 
autor. Pedro Aguilar, a 14 a ñ o s , 
8 meses y un dia de p r i s i ó n me­
nor, y 20.000 pesetas de indemni­
z a c i ó n a :a fami l ia de la v ic t ima. 

C A U S A C O N T R A U N O S A T R A ­

C A D O R E S 

SANTANTDER, 15.—Ayer c o m e n z ó 
la v is ta de la causa seguida contra 
los atracadores de la sucursa l d« 
un Banco , en el pueblo de S a r o n . 

Se c e l e b r ó a puerta cerrada. 
Durante la prueba testifical, y co­

mo consecuencia de algunas decla­
raciones, e l presidente de la Sa la 
o r d e n ó l a d e t e n c i ó n del c h ó f e r que 
condujo a los atracadores a l pue­
blo, y de dos empleados de dicha 
Banco . 

L a vista c o n t i n ú a hoy. 

L A E S P O S A D E V E N T U R A 

G A S S O L S 

M U R C I A , 15.—La esposa de V t n , 
tura Gassols h a llegado a C a r t a ­
gena, a c o m p a ñ a d a de sus hijos, 
con objeto de fijar en dicha pobla­
c i ó n su residencia. 

S E M A N A R I O D E I Z Q U I E R O A c s 

T E R U E L , 15. — Ayer, domingo, 
hizo su a p a r i c i ó n un nuevo sema 
nario de las izquierdas r e p ú b l i c a 
ñ a s de Terue l , c o n t i n u a c i ó n de 
otros dos que h a b í a n desaparecido 

L l e v a por t í t u l o "Izquierda Re­
publ icana" y en s u pr imera plana 
dedica un saludo a los "enmaradas 
socialistas", a los que l lama "her­
manos s in dogma". 

I n v i t a a Ion "ciudadanos libres 
de T e r u e l " a que pidan el indulto 
de los presos de T u r ó n . 

D a cuenta de haberse constituido 
en T e r u e l l a J m t a munic ipa l del 
partido y la C o m i s i ó n organizadora 
del mismo p a r a toda la provincia 

S u presidente es el director del 
Inst i tuto de segunda e n s e ñ a n z a 
don J o a q u í n An' l ré s . 

OD avión tio>aDdés se estrella 
contra el suelo 

Resultondo nueve muertos y diez 
heridos 

A M S T E R D A M . 16.—Un a v i ó n ho­
l a n d é s de pas i j eros c a p o t ó c u a n ­
do se ha l laba sobre el A e r ó d r o m o 
de esta c iudad, cayendo a t i erra 
y p r o v o c á n d o s e un incendio. 

Murieron en el accidente nueve 
personas, y otras diez resultaron 
heridas . 

E n t r e los muertos figuran el r a ­
diotelegrafista, e l ayudante , un 
m e c á n i c o y dos v ia jrros ingleses. 

E l a v i ó n se d ir ig ía a Hamburgo. 

que pueda significar partidismo 
p o l í t i c o , pensando hacer obra n a ­
cional dentro del r é g i m e n que el 
pueblo h a b í a querido darse, y a n ­
siando salvar a E s p a ñ a , r e u n i ó a 
hombres, los m á s capaces y leales, 
de absoluta confianza. 

Y agrega: "Ahora a colabora» 
todos en una obra p a t r i ó t i c a . Vos­
otros, trabajando conmigo, d á n d o ­
me vuestro aliento, y recogiendo yo 
el anhelo nacional". 

T e r m i n a diciendo que E s p a ñ a se 
s a l v a r á y lo h a r á por patriotas co­
mo el homenajeado. 

E l s e ñ o r G i l Robles oyó ovacio­
nes. 

E l general F a n j u l p r o n u n c i ó unas 
palabras de gratitud a l s e ñ o r G i l 
Robles, y dijo t a m b i é n que conse­
cuente con s u historia mil i tar, ser­
virá lealmente a E s p a ñ a , estando 
dispuesto a todo sacrificio y a co­
laborar gustoso con u n hombre t a n 
caballeroso e Inteligente como el 
s e ñ o r G i l Robles. 

E l general abraza a l s e ñ o r G i l 
Robles, y ambos son durante largo 
vitoreados. 

A z a ñ a p r o n u n c i a u n discurso Se desmiente la d j m i M d e los conse­
de d o s horas e n B a r a c a i d o jeros de la Llíga, de la Generalidad 

La mayor parte de los oyentes eran 
socialistas y comunistas 

¿ t a c a ía reforma constitucional 

Siguen las gestiones para resolver 
el problema de la Unión Industrial 

Algodonera 

Da i n d i v i d u o e s a g r e d i d o , a l s a l i r de uo b a r . r e s u l i a b d o m u e n o 

d e l o s s u c e s o s d e O c t u b r e 

S o l í c i t a a m n i s t í a p a r a l o s r e v o l u c i o n a r i o s ! B A R C E L O N A , 1 5 - E I s e ñ o r p i c a 
y Pon dijo a preguntas de los pe­
riodistas que no tenia La menor 
noticia de que pensaban d.mltir 
los consejeras de h Ll iga de U 

sus Gobiernos porqje se a^ega que ¿¡¿¿523 
hicimos una p o l í t i c a marx i s ta . y 

B I L B A O , 15 — O e j i e pr imera 
hora de la m a ñ a n a ¿e n o t ó en B i l ­
bao un gran morvimiento con mo­
tivo de la llegada, de numerosas 
caravanas de d i sua ta^ partes de 
E s p a ñ a , especialmeme de S a n t a n ­
der, G u l p ú a c o a . A lava y L a R i o j a . 

L a m a y o r í a de loa asistentes a l 
acto e r a n socialistas y c o m u n ú t a s . 
E n l a presidencia los s e ñ o r e s C a ­
sares Quiroga. Zulueta, G i r a l , C a -
rabias y algunos diputados socia­
listas. A l l legar A z a ñ a a c o m p a ñ a ­
do del diputado por CadiZ, M u ñ o z , 
y del exalcakle de Bilbao s e ñ o r 
E r c o r e c a , recibe una gran o v a c i ó n . 
E l púbHCo le sa luda con los p u ñ o s 
en alto. Se c a n t a el h imno nacio-
naü. 

E r c o r e c a empieza relatando las 
dificultades encontradas en Bilbao 
p a r a que hablase Azaña . 

Como se nos cerraron, dice, to­
das las puertas ha sido preciso ve­
nir a Baraca ldo . Elogia a A z a ñ a y 
termina pidiendo un recuerdo p a r a 
los muertos y p a r a los vivos que 
siguen con i n t e r é s la m a r c h a de! 
E s p a ñ a . D a un viva a la R e p ú b l i c a j 
que se contesta con vivas a l socia-1 
lismo, a Indalec io Prieto y a Gon-1 
z á l e z P e ñ a . 

Del proWema de Ta U n i ó n Indu^-
io dicen los mismos que estuvieron, t . . „ M 

„ „ _ » . , _ „ . _ . . . . I OMU A l g o d ó n e l a dijo que ccmtl-
en aquellos Gobiernos y votaron 
las mismas leyes que nosotros. 

Reconoce l a l ic i tud y has ta 
conveniencia de la f o r m a c i ó n de 

nuaba las gestiones p a r a resol­
verlo. E n este momento l l a m ó por 
t e l é f o n o a l s e ñ o r P í c h y Pon el 
Jefe del Gobierno. Los periodistas 

un partido de derecha en la R e - j abandonaron el despacho y al ter-
p ú b l l c a . D l c ; que h a l e í d o el pro- | m i n a r de hablar el presidente de 
yecto de reforma constitucional / , l a G e n e i a l i d a d dijo que el s e ñ o r 
se h a puesto contento. Se parece L e r r o u x le h a b í a preguntado si 
mucho a l mensaje de l a Corona h a b í a algo a n o r m a l en C a t a l u ñ a , 
que se p o n í a en boca del Rey poi I a lo que él h a b í a contes'^do ne­
tos Gobiernos cuando pudo haber gativamente. Unicamente hubo uv. 
p a s i ó n que lu;go desaparece. Por | ligero tiroteo en el p o l v o r í n , pu-

T r a b a j o , s e ñ o r S a l m ó n DeAdf •» 
puerto m a r c h ó a l a e r ó d r o m o d « 
Prat , de donde «a l ió en aeropunci 
p a n Madrid . 

P E R E C E ASFIXIADC» 

B A R C E L O N A . 1 5 - - A las tres d<» 
la madrugada acudieron los bom­
bero» a la calle Col l . S. par* sofo­
c a r un Incendt) en la c a m U a r l a d« 
Bellfort 

E n t r e los esc arabros eneo;Ur»ro: i 
el c a d á v e r del d u e ñ o del estable­
cimiento F é l i x Bellfort. de 55 a ta* 
que a p a r e c í a con una cuerda que­
mada a l cuello. Se cree que el due* 
ñ o de la c a m i s e r í a r e u n i ó uno< 
cuantos papeles. los ^ue quemo r 
se co lgó , pereciendo asfixiado. 

lo visto ya no hay pasiones en E s ­
p a ñ a . Y a e s t á n todos contentos. 
Se dice t a m b i é n que se h a n refor­
mado todas las Constituciones de 
Ja post guerra, LO mismo tiene 
que ver la nuestra con la post 

alguien oculto la estatua de 
L e m o n a d i s p a r ó y U guurdla hizo 
fuego. 

A n u n c i ó que m a ñ a n a d a r í a una 
nota re lat iva a la L l i g a , agregan­
do que cuanto se dice sea ta l vez 

guerra, que con el descubrimiento I consecuencia de lo publicado ayer 
de A m é r i c a . (Risas >: Si a pesar de 
las advertencias. Insiste, la refor­
m a se real iza. Izquierda Republ i ­
c a n a no t e n d r á valor moral pura 
aconsejar a nadie la m o d e r a c i ó n 
y l a prudencia , ya que lo que so 
Intenta lo considera como contra 
rio a los sentimientos republ ica­
nos. 

Defiende el divorcio y dice qu»! 
A z a ñ a pronuncia un discurso que | e l 10 de agosto se COnCCdió a m . 

d u r a dos horas. Se felicita de que ¿¿¡gfr y ahora que ^ m á 3 de 30 
se h a y a congregado U n t a presos p o l í t i c o s de clases mo-
respondlendo a l l lamamiento he- ; destas „ cuando „ le3 o c u n e 
cho. L a m a y o r í a del p a í s , dice, c¡r que no — ta¡1 frecuea 

en ' X a V e u " en donde se af .mui 
que el partido colabora en el G o ­
bierno haciendo verdaderos s a c r i ­
ficios, ya que en algunos puntos 
no e s t á n identificados con sus 
c o m p a ñ e r o s . Tcdo ton sacrificios, 
dijo e l señor P l c h y Pon, i r ó n i c a ­
mente, 

B L M I N I S T R O D E E S T A D O 

quiere ser consultada en Unas e lec­
ciones. Se r e ñ e r e a l acto de V a l e n -
cía que fué , asegura, una e x p l o s i ó n 
que d e j ó aturdidos a sus adversa­
rios. No s e r á porque vosotros v e n í s 
aquí obligados. Los que e s t á i s a q u í 
y los que fueron a Valenc ia tuvie­
ron que imponerse sacrificios per­
sonales. 

No se trata de una d e m o s t r a c i ó n 
de fuerzas ni que se quiera j u g a r a 
los soldados. Es to no es m á s que 
un acto p o l í t i c o . Aquí viene • un 
partido republicano a decir a sus 
correligionarios y a los que con 
ellos s impat izan c u á l e s son los pro­
blemas de E s p a ñ a . No h a b r á el 
menor atisbo de a d h e s i ó n personal 
en torno a u n individuo. P a r a nos­
otros, agrega, la R e p ú b l i c a es un 
instrumento de forma consubstan­
cial de la sociedad e s p a ñ o l a . No es 
el fin de una e v o l u c i ó n sino el co­
mienzo de otra. No es el medio le­
gal para crear un sistema que t u ­
tele a l pueblo e s p a ñ o l a t r a v é s de 
una red de intereses de partido, s i ­
no l a e m a n c i p a c i ó n definitiva de 
la democracia e s p a ñ o l a . Hemos-
asistido a una c a m p a ñ a furibunda 
« o n t r a las Cortes constituyentes y muy aplaudidor. 

tes las a m n i s t í a s . r 'Queremcs a m ­
ni s t í a" , grita el p ú b l i c o 1. Nosotros 
fuimos t a m b i é n "mnietiades. E'. 
Gobierno provisional se a m n i s t i ó 
a s i pr jp io , aunque é r a m o s c u l ­
pables de un delito p o l í t i c o . Se 
refiere a l a ley electoral y dice 
que si ganan ellos las elecciones 
p o n d r á n la argolla m e n á r q u i c a y 
si somos nosotros reformaremos 
la C o n s t i t u c i ó n en las partes q j e 
h a fallado. 

Pregunta a quien se le h a b r á 
o c u n i d o la ley electoral. ( U n a 
voz;, a G i l Rebles 1. Q u i z á no. dice. 
<Y Casares Quiroga hac? signos de 
n e g a c i ó n ) . A Lerroux . ( A z a ñ a no 
contesta esta vezV E ; t a ley elec­
toral, dice, divide en dos catego­
r í a s a los votantes. Aboga par 
u n a u n i ó n c o m ú n p a r a la defen­
sa de la R e p ú b l i c a salvando cada 
uno su punto de vista e ideales. 
Cuando cada uno va por su lado, 
gobierna la Ceda 

T e r m i n a diciendo q i u mantiene 
los manifiestos de é p o c a del adve­
nimiento de a R e p ú b l i c a , cosa 
que otros no i r d r á n hacer , (r'ué 

Gobierno ilaiíaiio movllizil En ÍSluriOS I m n dele-
ooa QuiDía dimíón I nijos varios e í t M i s i a s 

B A R C E L O N A , 15,—Ayer de m a ­
drugada, l l e g ó de Madi d en auto­
m ó v i l el ministro de Estado que 
r e g r e s a r á el lunes a Madrid, 

L E R O B A N Y L E M A T A N 

B A R C E L O N A . 15.—En la pasada 
madrugada f u é hallado g r a v e m e n * 
te herido en un solar d« A t a r a z a ­
nas, J o i é C e c e n a que d e c l a r ó que 
habienc'o llegado de un pueblo cer­
cano e n t r ó en u n bar y a l sal ir fué 
agredido por unos individuas que 
le causaron las her ida i con un l a -
tírillo y le robaron el dinero que 
llevaba. Ayer por la m a ñ a n a f a ­
l l e c i ó Cedana . 
i Se hacen pesquisas o a i a ac larar 
este suceso. 

S U M A R I O C O N T R A D O S 

D I P U T A D O S 

B A R C E L O N A . 15. — E l T r i b u n a l 
Supremo ha enviado a l Decanato 
del Juzgado el sumario que se ins ­
truye contra los diputados J o s é 
T o m a s y Piera y Amadeo Aragay, 
el primero en r e b e l d í a y el segun­
do en p r i s i ó n atenuada. 

E l Supremo ordena c o n t i n ú e n 
las diligencias. 

I T A L I A N O D E T E N I D O 

k Mmim 
Y otra quinta d iv i s ión 

de c a m i s a s negras 

tv^.-^A, 16.—BI Gobierno na mo­
vilizado una quinta d i v i s i ó n de I n ­
f a n t e r í a y una quinta d i v i s i ó n de 
camisas negxaus y se h a n l lamado 
a filas a los especialistas de Inge­
nieros de las quintas 1920. 1930, 
1931, 1932 y a los de A v i a c i ó n . Se ­
g ú n el comunicado es preciso ace­
lerar la p r e p a r a c i ó n mi l i tar . 

L A S F U E R Z A S M O V I L I Z A D A S 

R O M A , 1 6 — L a s fuerzas movi l i ­
zadas por el ministro de la G u e r r a 
son la d i v i s i ó n S i la . 

A l mismo tiempo h a sido creada 
una nueva d i v i s i ó n que se deno­
m i n a r á Si la I I , 

L a s divisiones de camisas negras 
erwiadas a A f f x a s u f r i r á n una 
r e o r g a n i z a c i ó n . 

L A S P R O X I M A S M A N I O B R A S 

Complicados en los s u c e s o s 

revolucionarios 

M A D R I D , 15.—El subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó anoche 
que. en virtud de averiguaciones 
hechas por las autoridades poli­
c í a c a s , se ha conseguido saber que 
J u a n Carlos A cha, detenido el 29 
de junio pasado en Valenc ia , es 
autor de vanos atracos cometidos 
en diferentes sitios. 

Usaba el nembre de Vicente P é ­
rez. 

T a m b i é n c o m u n i c ó que la Po l i c ía 
de Asturias sabedora de que- con 
motivo del desplazamiento de re­
publicanos a Bi lbao p a r a el mitin 
de A z a ñ a , el C o m i t é pro presos, 
utilizando el movimiento de auto­
cares, quer ía sacar de Asturias a 
varios individuos evadidos de la 
Cárce l del Coto de G i j ó n . 

L a Po l i c ía de G i j ó n , convenien-

S A R C E L O N A . 1 5 . - P o r orden del 
Consulado de I t a l i a se ha detenido 
0 Estefano Molí , r a t u r a l de Varol l 
( I t a l i a ) , que v iv ía en la cal le d« 
Pelayo con gran lujo y tenia una 
secretarla Inglesa. D e c l a r ó que te­
nia varios t'tulos y condecoracio­
nes, era oficial del E j é r c i t o i ta l ia­
no, y a d e m á s pretendiente oficial 
oe la Corona de E s p a ñ a , escritor 
hispanista y llevaba un carnet d« 
an p e r i ó d i c o local. P a r a conven­
cerle de -que deb ía m a r c h a r a I t a ­
l ia se le dijo que se h a b í a l l eudo c |a 
un buque de gran lujo. 

D e j a a deber 2,500 pesetas en la 
p e n s i ó n donde se hospedaba. L a se 
cretaria era su novia. 

El lele del Gobienio m 
enjuicia el discurso 

de A m 
Y se congratula de que éste 

vaya pensando en su propia 
responsabilidad 

M A D K I D . 15 —Poco antes de t u 
seis de la tarde, l l e g ó a t>u despa­
cho dt> la Presidencia el jefe del 
Gobierno, que se detuvo unos mo­
mentos a conversar con los Infoi-
madores. Estes le preguntaron l 
c o n o c í a el discurso pronunciad > 
ayer por A z a ñ a en Bilbao, y el se» 
ñor Lerroux c o n t e s t ó que no co« 
n o c í a m á s que la referencia de ¡* 
' H o j a del Lunes". Se le h a b l ó d ' l 
Incidente a que A z a ñ a a l u d í a 7 
que. s e g ú n el ex-presidente, que­
dar ía zanjado con un cambio 1« 
tarjetas. 

E l s e ñ o r Lerroux c o n t e s t ó : 
—Ss una cosa que no he llegado 

R comprender porque no recueido 
haber tenido n i n g ú n incidente co.i 
el s e ñ o r A z a ñ a . Desde luego, IQ 
v e r s i ó n t,ue da la "Hoja del Lunes'* 
es un poco confusa, y hay que e R p ^ 
r a r el texto integro taquigráf ico , L 4 
mismo ocurre en unos pasajes en 
que habla el orador del maniflestj 
del Gobierno provisional de la R e » 
públ i ca . 

Y se puede referir, lo mismo a l 
Jefe del Estado que a mí , que t a m ­
bién formaba parte de aquel G o ­
bierno. Y por lo que a mí se re* 
Aere, he de decir que mantengo ívL , 
tegramente ahora lo que entonc'a 
suscribí . Pero, en fin. a ñ a d i ó , lo q ' » 
Interesa es el tema del discurso, 
muy distinto de anteriores, y a l ca 
m á s mesurado que el de Mestal la, 
Y a era hora de ver a los hombre* 
de responsabilidad pensar en la s u ­
ya propia. 

—Sin embargo, se .e dijo, al final 
del discurso dice, cuando se refler* 
a la reforma constitucional, que .f 
é s t a se lleva a cabo tal como v» 
planteada, él no seria (4 que reco­
mendase a la Izquierda vepubl lca ia 
mesura y continencia. 

— A h , entonces ¿es que el seiior 
A z a ñ a se inc l ina por la violencia? 
Pues espero verle frente a la violen-

J O R N A D A T R A N Q U I L A 

H E R I D O P O R L A B E N E M E R I T A 

B A R C E L O N A . 15 . - -En Col lblanch 
Pedro Soler Casanova, de 27 años , 
en una d i s c u s i ó n que tuvo con su 
padre y h e r m a n a d i s p a r ó su es­
copeta sobre am'ocs. hiriendo gra­
vemente a l a hermana . Pedro des­
a p a r e c i ó , pero la G u a r d i a civi l sa­
l ló en p e r s e c u c i ó n y como dispara­
r a t a m b i é n sobre ellos, los guardias 
repelieron la a g r e s i ó n en la mis­
ma forma e hirieron gravemente 

M A D R I D . 15 — E l ministro de 1» 
G o b e r n a c i ó n , al recibir a los pe­
riodistas, dijo que la Jomada da 
ayer se d e s a r r o l l ó con normalidad. 
Unicamente en un mitin soclallitA 
en Sevi l la , los oradores se expre­
saron en 'orma delictiva, per 1» 
que un delegado de la autor dad 
detuvo a uno de ellos, apel l idad* 
Estrada , y no pudo hacerlo con e l 
otro por tratarse del diputado se» 
ñ o r T i r a d o Ayer mismo se Iba * 
celebrar otro mitin por estos mis­
mos oradores en Alca lá de l o s O a z u * 
les, por lo que tuvo que suspen­
derse, pues no se p o d í a consentir 

R O M A , 16.—Las maniobras que 
rea l i zará e l E j é r c i t o i tal iano du­
rante la segunda quincena de j u ­
lio y agosto entero s e r v i r á n p a r a 
destacar que las tropas e s t á n en 
pié de guerra y t o m a r á n parte 
500,000 soldados. 

E l Estado Majyor italiano quiere 
Probar que los contingentes de tro­
pas llevados a Afr ica no debilita­
r á n la defensa i tal iana, pues to­
das las tropas regulares y c a m i ­
sas negras e ü v adas a Afr ica han 
sido sustituida* por otras divisio­
nes. 

L o s s e l e c c i o n a d o s a r é e a t i D O S 

de latt iol m o a los e s p a ñ o l e s 

B U E N O S A I R E S 16 — L a selec­
c i ó n argentina de f ú t b o l g a n ó a 
la e s p a ñ o l a por uno a oero. 

l l e g ó en hidro. «procedente de P a l -
temente preparada a l efecto, en l a , m a de Ma,lorCR, a ministro de 
carretera de Ceares, detuvo a C e ­
lestino F e r n á n d e z , Manuel L ó p e z y 

a l Pedro. 
E L M I N I S T R O D E L T R A B A J O | l u e siguieran e x p r e s á n d o s e como 

en el primer mit in. 
B A R C E L O N A , 1 5 . - E s t a m a ñ a n a Un periodista le p r e g u n t ó ni se­

ñor P ó r t e l a IU Impres ión sobre e l 
acto de Bilbao. E l ministro con­

certó. 
—Se ha desarrollado con todc 

Antonio G o n z á l e z , individuos que destacados elementos extremistas | normalidad. Poco a n t e » de comen-
tomaron parte pr inc ipal en los s u - complicados en dichos sucesos. | zar, un grupo de dementos a v a n -
cesos revolucionarlos le octubre. | Se les ocuparon sellos de cotiza- ] zados p r e t e n d i ó trasladarse l á 

T a m b i é n fueron oetenldjs A r t u - j c l ó n y d o c u m e n t a c i ó n falsa y que campo de L a serrare con los p u ñ o » 
ro M o r á n y J o s é V á r e l a . Estos son pretendieron destruir. | en alto, p e n U fuerza los d i so lv ió . 

F o h a f i c i o n a d o s 
jEnhorabuenáfJhfa 
baja el precio íae 
¡ S O C H R O M 

LA CORUÑA: 
ANGEL BLANCO. - Capitán Galán, 37. 
A. PARDO REGUERA. . Real, 92. 
JOSE VILLAR. . Real, 82. 



P A G I N A C T A S T A 
E L I D E A L 6)1 L L E G O S l a r t e í , l « - ó e Ju i i e » t >sae 

Del m i f i i M la cárcel 
Por emplear tonos violentos 

« V H X A 1 5 - t u «1 T . M o n u -
icenta l se c e l e b r ó un miüx\ í o c i a -
h í ' A a l que asistieron unas dos 
KÜ] personas. Jos* E s t r a d a , soc ia ­
lista sevillano, h a b l ó en Wrnunoe 
violentos contra los s e ñ a r e s G U 
Jlobles y Lerroux. J u a n Tirado , d i ­
putado socialista, h a b l ó en t é r m l -
tocs despectivos de la S e m a n a S a n ­
ta í t v l l l a n a . F inalmente h a b l ó 
l i e t ó r r a g a que a l u d i ó t a m b i é n a 
las procesiones. L a po l i c ía h a de­
tenido a E s t r a d a por los tonos vio-
k n t o s de su discurso siendo pues­
to a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

Los nmm tomín de M- ¡Ea Vigo Dfl guardia salva 
Hería e \mmm a yg bgoisld 

Vida social; obrera 
Hoy martes a las 7 de la tarde 

y « n el local de Federico Tapia , as. 
«e lebrará un pleno de directivas y 
delegados la F e d e r a c i ó n local obre­
r a . 

Us toiKieríos ea el ReileflQ 
L a h i n d a de m ú a i c a ó f l regi-

nuento de In fen ter ia n ú m e r o 8, 
Interpretara hoy, de ocho de la 
tarde a dles de la noche, en el pal­
co de ¡os jardines de M é n d e z N ú -
ftes, ei Programa siguiente: 

"Peñalver", pasodoble, P . M é n ­
dez: "Danzas H ú n g a r a s n ú m e r o s 
V y V I " , B r a h m s ; "Mii i lca . L u z y 
Alefria", s e l e c c i ó n . Aionso; " S é p t i -
xna Slnfonia", allegretto, Bcctho-
Ten; "Fiesta Rusa". Fr igo la; "Pe­
pita Greus", pa.sodoble, P. Chovi . 

E N T R E G A D E D E S P A C H O S 
S E G O V I A 1 5 — E s t a m a ñ a n a se 

yer i f icó la entrega de despachos 
a lee nuevos terientes á e ar t i l l e ­
r í a e Ingenieros. 

A s i s t i ó el mln i s i ro de l a G u e ­
r r a con los altos mandos del E j é r ­
cito y autoridades civiles. 

Antes de proceder a la entrega 
de los despachos, los J e í e s y *1 
ministro de la G u e r r a p r o n u n c i a ­
ron p a t r i ó t i c o s discursos, y a con­
t i n u a c i ó n de*;a entrega se c e l e b r ó 
un banquete. 

Bolsa del pescado 
Se vencieron: f c a j a de merluza , 

de 2'80 a 3'15 e l ki io; 25 de pesca-
dilla, de 1 a 175; 2 de Idem g r a n ­
de, a 280; 4 de besugo, a l ; 1 de 
pancho, a 0'90; 10 lotes de gallos, 
de r 2 5 a 175; 24 de congrio, de 
0'75 a l 'Xt: 7 de abadejo, de l'SO 
a 1'5C- 3 de ch icharro , de 0'25 a 
0'40; 5 de rapes, de 1'40 a 1'60: 
18 de varios", de 0*15 a 0"35: 340 
langostas, de 8 a 18 el par : 5.000 
M í o s de bonito, de 0 85 a 0'90 kilo. 

Sección 

Mareas para hoy 
Pleamares: por l a m a ñ a n a a 

las 2'56 horas, a l t u r a 3*10 mts . ; 
por la tarde a las 15"20 horas, a l ­
tura 319 mts. 

B a j a m a r e s ; por la m a ñ a n a a 
Is 9'16 horas, a l t u r a 0*76 mts.; 
por la tarde a H s 21'39 horas, a l ­
tara O'f^mts . 

.IQO ooooo wcéfl (wo rion n r r it ti IM 
I 

í 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
M E D I C I N A C m i l J l A E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
José y \ a Ballesteros J o s é Rojo Moreira Julio F e r n á n d e z 

Cirugía general. Medicina interna y Partes y e n -
Garganta . nariz y enfermedades de la fermedades de 

o ídos n u t r i c i ó n ia mujer 
R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 

Cuenta con la c o o p e r a c i ó n de reputados especialistas 

H O R R E O , 53, T e l é f o n o , 1341 S A N T I A G O 

lf. M r fernáÉz i i i s s 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : de 4 a 6 
SAN A N D R E S . 119. P R I M E R O 
T E L E F O N O 1844. — C O R U Ñ A 

Dr. BOaardo Pérez nervada 
KEAL,'a2-2.0 L A C O R U S A 

Medicina General 
Enfermedades nerviosas y mentales 

Electricidad m é d i c a 
D E 11 A 1 Y D E 4 A 6 

o c o o c o o o c o s c o c c c c c c c c c c c 

m w mmu 
G A R G A N T A . N A R I Z T O I D O S 

Consulta de 10 a 1 
l i n a r e s Rivas , 35 1 ° 

T e l é f o n o , 1899 
COOCOaOSOOOOOSOOGOCOCCCOiX 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, V E J I ­

GA, P R O S T A T A ¥ U R E T R A . 
V E N E R E O S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
f: 7 Marcall, I , 2.» Consulto de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Cara de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 34 

ADÍOOÍO Martínez Rombo 
Especialista en Oídos, Nariz y 

Garganta 
CoosuHa i d e l 0 a l ; d c 4 a 6 

D Maríinez I M o 
R A D I O L O G O 

Especialidad en enfermedades de 
los Pulmones y Corazón 

Cirugía Pulmonar 
Consulto de I I a 1 y de 4 a 6 
Teresa Hencrs , 7 y 9 - Telf. 2144 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O . I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S V L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 
R E A L , 83, 2.o Teléfono, 2239 

R A Y O S X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A. B E N A V E N T E MARTIN 
F E U C O , I, P R I M E R O 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
L . SANCHE^MOSQUER.A 
OIDOS . NARIZ - G A R G A N T A 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros, de cinco 

y media a seis y media 
Para caso* de urgencia, servicio 

permanenle 
C O M P 0 6 T E L A , 6, P R I M E R O 

¡DR. F L O R E Z D E L C U E T O i 
M E D I C I N A E N G E N E R A L O 

Esperialista: Enfermedades del S 
Estómago, Intestinos, Hígado, Q 

Nutrición y Sangre. V 
B A Y O S X O 

¡CANTON PEQUEÑO. 22. primero S 
C O N S U L T A : D E 10 6 1 A 

i e c e c c o o g c c s o o o s o e e o o & t 

T . NUNEZ C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E ­

C I A L I S T A 
E X P R A C n C A N T E N U M E R A R I O ] 

I D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN-
[ T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 
Enfermedades de la P I E L . V E -

i N E R E O - S I F I L I S y propias de la 
M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

' Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 | 
S. Andrés. 117. 2.o L A COBUNA 

| DR. ALVARO DRGOITI f 
D I R K C T O R D E L D I S P E N S A R I O 1 
A N T I T U B E R C U L O S O C E N T R A L S 

T U B E R C U L O S I S . E N F E R M E D A ­
D E S D E L APARATO R E S P I ­

R A T O R I O 

ConMlta: De S a i 
Caatón Pe^uefio, 1 B. Blas. 1 

(Edificio Banco Pastor) 
Telefono. 1881 

F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L RIÑON. V E J I G A , 
P R O S T A T A , P I E L . H E M O R R O I ­

D E S , V A R I C E S . S I F I L I S 
Consulto: Di 9 a 1 y de 5 a 7 

C A S T E L A R . 18, l.o 
L A C O R U N A 

Cuando éste se hallaba 
a punto de ahogarse 

V 1 G O . 15.—Esta m a ñ a ¡ i a se b a ­
i laba b a ñ á n d o s e en la p laya de 
S a n S e b a s t i á n el vecino de C á s t r e ­
los J u a n p a s c u a l Casa l , de 25 a ñ o í . 
S i n saber a que causa achacar lo , 
el joven p e r d i ó las fuerzas, desapa­
reciendo r á p i d a m e n t e de la super­
ficie. 

E n d icha p l a y a se ha l laba e l 
guardia de Seguridad E n r i q u e G a ­
llego, quien a l ver el peligro que 
corria de ahogarse J u a n Pascua l , 
s« a r r o j ó a l agua, logrando r e s c a ­
tar a l joven y traerlo a la ori l la . 
U n a vez en la p laya, se pudo apre­
c iar que (Juan es taba herido en 
una p ierna , s in duda debido a u n 
fuerte golpe contra una piedra. 
Como y a bab ia ingerido una gran 
cant idad de agua, presentaba sSjL-
tomas de asf ix ia . 

E n un coche f u é conducido por 
el b e n e m é r i t o guardia a la C a s a 
de Socorro. 

E l p ú b l i c o que estaba en la p l a ­
ya y que p r e s e n c i ó la escena, a l a ­
b ó grandemente el h e r o í s m o del 
guardia, sobre todo a l saber que 
é s t e estaba enfermo y no le con­
v e n í a h a ñ a r s e . 

La Vuelta Cít l íSíaiMás ile SüOO miíeríos 
a F r a r á r por í , , , , * í * ^' 

Aerts g a n ó la d é c i m a e tapa 

F a l l e c e e l c o r r e d o r 

e s p a ñ o l C e p e d a 

N I Z A , 15.—Ayer se c e l e b r ó l a d é ­
c i m a e tapa de la V u e l t a c ic l is ta . 
Digne-Niza , 156 k m . 

L a c a r r e r a no tuvo nada de p a r ­
t icular . 

F u é l enta por e l mal estado de 
las carreteras . 

Hubo muchos pinchazos, sobre 
todo de A í v a r e z . 

L a l legada se r e s o l v i ó a l "spr in-
ter", entre Aerts y Lapebie , y v e n ­
c i ó el primero. 

L A CÍLASIFICACION 

C A N O A H U N D I D A 

1, Aerts . e n 4 horas . 22 minutos, 
35 segundos; 2, Lapebie . igual t i em­
po; 3, Ruozz i , igua l : 4, Speicher , 
10 sexuados m á í : 5. L e Greves , 
igual ; 6. Morenol l ; ; 7, Pel iss ier. 

L o s e s p a ñ o l e s se clasif icaron: 
30, Pr ior , con 4 horas, 31 minutos. 
32 segundos; C a r d o n a , 54, y 55 B a ­
chero. 

L a c l a s i f i c a c i ó n general y por n a ­
ciones, sigue igual. 

Aivarez , l l e g ó cerrado el control, 
pero se le a u t o r i z ó p a r a cont inuar 
la prueba. 

F A L L E C I M I E N T O D E C E P E D A 

V 1 G O . 15.—Esta t a r d j , ios pro­
pietarios de un yate i n g l é s surto 
en el puerto, se p r o p u s i í i o n dar 

íooé-Tse 
L o s c a d á v e r e s flotan a m o n t o ­

nados por las oril las del rio 

•SHANGAJ, 15 .—ias in formac io ­
nes sobre el n ú m e r o de muertos a 
consecuencia de l a i n u n d a c i ó n son 
r e c l í n e n t e a terradoras , puesto que 
despachos procedentes de Ohankow 
dicen que se h a n registrado m á s 
de 30.000 muertos en el distrito 
^entral de Hupen , en el Norte d€l 
Vangtse , mientras que 2.000 m u e r ­
tos se h a n regis trado e n L i s h e n , 
en e l Sur del m i s m o rio. L a i n u n ­
d a c i ó n del Y a n g t s e h a cubierto 
una e x t e n s i ó n de m i l m i l l a s c u a ­
dradas. L o s c a d á v e r e s flotan amon. 
tonados por las ori l las del rio. en 
donde se a l z a n l a s importantes 
c iudades de Hankow. H a y a n g , W u -
chang. C i n c u e n t a h a n sido e n c o n ­
trados en los suburbios de H a y a n g , 
donde el n ive l del rio l lega h a s t a 
pocas pulgadas del dique y cont i ­
n ú a subiendo. 

C a d á v e r e s , mueb i?s y enseres de 
hogares son arras trados por las 
aguas, pasando por l a c i tadas c i u ­
dades de l a r e g i ó n , desde regioiies 
anter iormente inundadas . 

i f t l o g n e g t a 
S P E L L E G R I N O : 
i n p k e s d n d l M e 

G R E N O B L E , 15.—Ayer tarde, a 
las siete, f a l l e c i ó en este hospi ta l 
el corredor e s p a ñ o l F r a n c i s c o C e ­
peda, a pesar de los esfuerzos de 
los m é d i c o s p a r a salvarle . 

L e rodeaban en el momento de | 

un paseo por la h a b i a en la canoa I 
a u t o m ó v i l . E n una de las vu=lta? G R A N S E N T I M I E N T O ! 
chocaron con u n a l a n c h a del ser­
v ic io -de l puerto y, por efecto de 
la embestida, l a canoa r e s u l t ó con 
con grandes averias , h u u d i é . i d o s e 
r á p i d a m e n t e . Los tr ipu'antes t u ­
vieron que salvarse a nado. 

C O N F E R E N C I A D E L P. A L C O C E R 

N I Z A , 15.—Al conocerse la noti ­
c ia del fa l lecimiento de Cepeda, 
produjo g r a n sent imiento entre to­
dos los part ic ipantes de la Vue l ta 
a F r a n c i a . L o s periodistas dieron 
la not ic ia a los corredores espa­
ñ o l e s con toda clase de cuidados. 

M . Desgrange m a n i f e s t ó eu pro­
fundo sentimiento, y h a dicho que 
el a ñ o que viene M t o m a r á n m e d l -
'••-<: -«--•« fv ' t* - «w» p«T»»»aa estas 
desgraicias. t a n irreparables . 

D A N D O C U E N T A A L A F A M I L I A 

Se a U e ia aGtlóD de imi-
lada per 
de l\m 

La decisión es definitiva 

V I G O , 15.--1 domingo se c e l e b r ó 
la a n u n c i a d a conferencia e n e l 
teatro T a m b e r l i c k a cargo del re ­
verendo P. Alcocer. 

H;zo la p r e s e n t a c i ó n el presiden- B I L B A O , 15 .—La not ic ia de la 
te de la C á m a r a de la Propiedad muerte de Cepeda se r e c i b i ó anoche 

en las pr imeras horas. Algunos 
amigos de l a fami l ia se t r a s l a d a -

B U C A R E E T 1 5 — S e g ú n c o m u ­
nicado del min i s t ro de J u s t i c i a el 
T r i b u n a l de a p e l a c i ó n de B u c a -
rest h a admit ido l a a c c i ó n de d i ­
vorcio I n t e n t a d a por ¡a r e i n a de 
Gr.?cia . 

L a d e c i s i ó n que es definitiva h a 
ico t r a n s c r i t a por e l m i n i s t r o y 

•1 oficial del registro c iv i l . 

El aviador Pomiio, m 
V e n » i a 

E n t u s i a s t a rec ibimiento 

M A R A C A Y 15—Miles de perso­
n a s h a n tr ibutado u n e n t u s i a s t a 
rec ib imiento a l av iador e s p a ñ o l 
J u a n I g n a c i o Pombo a £U l l egada 
a e s ta locl ldad. L a m u l t i t u d que­
d ó v i v a m e n t e i m p r e s i o n a d a por l a 
a c c i ó n del av iador e s p a ñ o l , quien 
a l sa l i r del a v i ó n d i ó u n grito de 
¡ V i v e V e n e a u e l a ! ¡ V i v a G ó m e z ! 

que todos ios presentes contes ta­
ron con u n entus ias ta i V i v a E s ­
p a ñ a ! 

E l genera l L ó p e z C o n t r e i a s , m i ­
nistro de M a r i n a , d i ó l a b ienveni ­
d a a Pombo en nombre del pre s i ­
dente G ó m e z , como h u é s p e d ofi­
c ia l . L a mult i tud , que h a b l a a c u ­
dido a ] A e r ó d r o m o a e sperar a l 
av iador e s p a ñ o l le s i g u i ó h a s t a el 
Hote l "Boca del Eio'^ donde h a 
sido alojado. 

don Jav ier Ozores, quien puso dt 
manifiesto la¿ a l tas dotes de o r a ­
dor que concurren en el i lustre be­
nedictino. 

E l conferenciante h a b l ó sobre l a 
vida y la obra de Lope de Vega. 
D i v i d i ó su d i s e r t a c i ó n en cuatro 
periodos titulados: Amor, Sufr ir , 
Pensar, Morir, que d e s a r r o l l ó con 
acierto, aportando ideas y comen­
tarios muy originales. 

L a pa labra fác i l y elocuente del 
orador a r r a n c ó grandes aplausos 
del auditorio. 

V A L C A R C E L A L A T H L E T I C 

V I G O . 15—Hoy sa l ló p a r a M a 
drid. el que f u é defensa del O 
Va lcárce l , que h a sido traspasado 
al Athlet ic m a d r i l e ñ o mediante la 
cant idad de 20.000 pesetas. 

V a l c á r c e l p e r c i b í - á u n sueldo de 
800 pesetas mensuales y las pr imas 
correspondientes por partidos ga ­
nados. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

darle cuenta de la triste nueva. ' 
Se sabe que el padre se opuso a 

que Cepeda marchase v cuando los 
hermanos s a l í a n en defensa del c o . 
rredor, s u padre i n s i s t i ó en la opo­
s i c i ó n . 

Respecto a las causas del a c c i ­
dente! se cree que no c a y ó por i r a 
una gran velocidad, pues los t é c n i ­
cos aseguran que todo corredor .'«e 
da perfectamente cuenta de la c a l ­
d a v adopta la p o s i c i ó n conve­
niente. Por U n t o , se cree o que s u ­
fr ió u n desmayo y sobrevino l a 
ca lda o que f u é atropellado por un 
auto seguidor. E s t a ú l t i m a h i p ó t e ­
sis es la que se cree mi-s v e r o s í m i l . 

fiarganla. Nariz ¥ Oídos 
CONSULTA POR E L E S P E C I A L I S T A 

D t K T O R J I M E N E Z F A C I O . D E L 
H O S P I T A L D E L A PRINCESA. 

D E MADRID 
D c l 0 s l 7 d c Z a 4 

U A U NUM. t i , SEGUNDO 

CLINICA D E L DR. MERINO 
Enfermedade* de la Piel, Ventreaa, 

Vías minarías 
Prri-unloiro. 6, I f i S A N T I A G O 

T E L E F O N O . 238 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
— E N — 

G A R G A N T A N A R I Z T OIDOS 

G . S A Q U E R O 
C O N S U E T A D E 10 • 1 

P. de Orease, % - Teléfono. U22 

V I G O . 15.—Vapores llegados: i n ­
g lés "Arlanza", . de fiouthampton. 
con 19 pa¿aJeros p a r a Vigo y 372 en 
t r á n s i t o . D e s c a r g ó t a m b i é n varias 
cajas conteniendo valores para «1 
Banco de E s p a ñ a . I n g l é s "Highland 
Chlestaln", de Buenos Aires, con 34 
pasajeros p a r a el puerto; a l e m á n 
"Cap Norte", de Hamburgo, con 9 
pasajeros p a r a Vigo y 208 en t r á n ­
sito; f r a n c é s "Lipar i" , de Buenos 
Aires, con pasaje p a r a el puerto; 
a l e m á n "Palos'', de Oporto. con ge­
nera l ; e s p a ñ o l " C . de Valencia", de 
C a n a r i a s , con general; Idem " A r a -
ya-Mendi". de Cádiz , con general; 
Í d e m "Cabo Huertas", de Huelva , 
con general; Idem "Cabo Razo", de 
Sevi l la , con genera!; í d e m "Argos" 
de L a C o r a n a , con u n a draga a 
remolque. 

Vapores despachados j i n g l é s " A r -
lanza", pare Buenos Aires, embar­
có 40 pasajeros; Idem "Higghland 
Chiestain", para Londres , con 175 
pasajeros en t r á n s i t o ; a l e m á n "Cap 
Norte", para Buenos A»res. e m b a r c ó 
M pasajeros; f r a n c é s "Lipar i" , p a ­
r a Burdeos, con pasaje en t r á n s i t o ; 
a l e m á n "Palos", p a r a Hamburgo, 
con general; e s p a ñ o l '*C. de V a l e n -
cía", p a r a GIJón, cen general; í d e m 
" A r a y a - M e n d í " , p a r a Bilbao, con 
general; Idem "Cabo Huertas", p a ­
r a M a r í n , con general; í d e m "Cabo 
Razo", p a r a Vi l lagarc ia , con ge­
nera l ; Idem "Josefa Mary", p a r a 
Gl jón , en 'a"-4re. 

V I A S C H I N A R I A S 
P U L . V E N E R E O . S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

• J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C L \ L I S T A 

Consulta, dr 10 a 1 y de 4 a « 
liare 1*1 Adalid, 1. 2.o Edificio Torres 

ly Sáez. (Linares Rivas. 41) L a Coruña 

SANATORIO DEL SOCORRO 
Dr. P O N T E F E R R E I R C 

D-.p'.onado en Cirugía de! Instituto Rubio. Operaciones de Cirugi» 
general. Especial de Hernias Huesos y articulaciones 
Pérez Lugln. 15-17 (Ciudad Jardín!. Teléfono, 1447 

Consulta de doce a una 

Eligen 10.000 pesetas bajo 
amenaia de ronerle 

Pero nadie se presenta 
a recogerlas 

O R A N A D A , 1 6 — E n Monachl l , el 
propietario don J u a n Serrano r e ­
c ibió u n a n ó n i m o en el que se le 
e x i g í a la entrega de 10.000 pesetas, 
bajo amenaza de muerte. L a c a n ­
tidad Indicada f u é encerrada en 
un sobre que se e n t r e g ó a l c h ó f e r 
que hace el s«rv lc ío de viajeros a 
G r a n a d a , s e g ú n se indicaba en el 
a n ó n i m o , pero nadie se p r e s e n t ó 
a recogerlo. 

L a B e n e m é r i t a pract ica gestlo-
DM. 

p s r r o g i m í e no bar 
Y hiere gravemente a 

otros dos 

M A D R I D 16. - E s t a madrugada 
a las seis aproj i imadamente , se h a 
desarrol lado un sangriento suceso 
en u n establecimiento de bebidas 
de l a calle de Bchegaray. A d icha 
h o r a entraron en dicho estableci­
miento J e s ú s Polo Casado , de 31 
a ñ o s . Feder ico E t t é v e z Juson, de 
treinta a ñ o s , y Manue l Maestro 
G r a c i a , de 29 a ñ o s . Estos I n d i v i ­
duos h a b í a n r e ñ i d o , teniendo que 
intervenir personas a jenas , en 
otro establecimiento t a m b i é n de 
bebidas con el l impiabotas B l a s 
de la C h i c a Urbano, de 40 a ñ o s 

C u a n d o los primeros estaban en 
el colmado de la calle Bchegaray, 
l l e g ó al l i el " L i m p i a " B l a s el cual , 
d e s p u é s de unas palabras , s a c ó un 
cuchil lo de grandes dimensiones 
que tenia escondido y a g r e d i ó a 
Maestro que c a y ó n inmediatamen­
te a l suelo lleno ce sangre con 
u n a herida g r a v í s i m a en el pe­
cho. 

D e s p u é s h i r i ó a IUS dos acom­
p a ñ a n t e s , a l Polo de p r o n ó s t i c o 
reservado y a E s t é v e t de c a r á c t e r 
g r a v í s i m o . 

V a r i a s personas tras ladaron a 
loe heridos a u n a p o l i c l í n i c a cer­
c a n a y los m é d i c o s certificaron la 
d e f u n c i ó n de Maestro. Los otros 
dos heridos quedaron hospi ta l iza­
dos en el equipo q u i r ú r g i c o . E l 
agresor f u é detenido y trasladado 
a l a C o m i s a r í a donde dijo que 
trataban de mofarse de él y que 
Intentaron agredirle por lo que 
él i n t e n t ó sal ir en su l e g í t i m a de­
fensa aunque no q u e r í a causar 
lesiones tan graves. Todoa los pro­
tagonistas de este suceso estaban 
embriagados. 

A IDNPjÍQODdeilH 
V I T O R I A , 16.—Custodiados por 

veinte guardias civiles, h a n pasado 
por Vitor ia sesenta condenados 
procedentes de Oviedo, que h a n s i ­
do Juzgados con motivo de los s u ­
cesos revolucionarios de octubre 
V a n al castillo de Pamplona p a r a 
cumplir condena. 

Bn la Administración de L O T E R I A S 
número 1. de L U G O . Plaza Repúbli­
ca, 14, se admiten suscripciones a 

E L I D E A L G A L L E G O 

Acciáenle de Graiación 
Resul tan c inco heridos, 

cuatro de el los guardias 

de Asalto 

E n l a confluencia de las A v e n i ­
das de F e m á n d f z L a torre y M á r ­
tires de J a c a se produjo u n a co­
l i s i ó n entre u n c a m i ó n de las 
fuerzas de Asal to y el a u t o m ó v i l 
par t i cu lar m a t r i c u l a L 1501 que 
guiaba M a n u e l Y e v i a . 

A consecuencia del accidente 
resultaron heridos lo» guardias de 
Asal to don J o e é F r a n c o , dor. R i ­
cardo Sant iago , don A n d r é s C a -
to ira y don J o s é Raposo qu? v i a ­
j a b a n en e l c a m i ó n . 

Los cuatro guardias heridos fue­
ron curados en ia Oasa de Soco­
rro de S a n t a L u c i a , donde s* c a ­
l i f icó su estado de 'eve, salvo c o m ­
plicaciones. 

T a m b i é n r e s u l t ó con h e n ó a s de 
las que f u é curado en l a C a s a de 
Socorro del Hospital , el v ia j ero de l 
a u t o m ó v k l , don Perfecto Ca?tro 
R o m a y . 

U n a d e t e n c i ó n 
S e g ú n nos m i a r m a n , h a sido de­

tenido y conducido B l a C o m i s a r í a 
de Vig i lanc ia p a r a ser denunciado 
a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n , el v e n ­
dedor ajinbulante a que nos refe­
rimos en otro suelto publicado »n 
otro lugar de este n ú m e r o , por h a ­
bré dirigido censuras a l elemento 
mil i tar , a las creenc ias religiosas 
y a determinados sectores poírU-
cos halagando a cierto y determi­
nado sector de p ú b l i c o . 

H A Y Q U E V I G I L A R 

>or tote asesioada a poea-
latías a DB me la l 

Es condenado a treinta años 
de prisión 

C U E N C A 16 — E T r i b u n a l de u r ­
gencia h a condenado a 30 a ñ o s 
d? r e c l u s i ó n a Fe l ipe Muri l lo , que 
el pasado Junio dl<í) 21 p u ñ a l a d a ? , 
a s e s i n á n d o l e , a l conce ja l del A y u n ­
tamiento de V a l p a r a í s o , A l e j a n ­
dro C a r l a v i l l a , por cuestiones de 
intert.'-w 

L O G R O Ñ O , 15.—La P o l i c í a se ha 
incautado de unas hojas c l andes t i ­
n a s e n las que la F e d e r a c i ó n Ibé­
r i c a de Juventudes Libertarias de 
Logroño h a c e un llamamiento a loe 
jóvenes de ambos sexos de la Rioja 
para que se agrupen contra el fas­
cismo p a r a vengar la muerte vil y 
cobarde de los "bravos luchadores 
de Asturias", para libertad a loe 
30.00D presos y p a r a ev i tar las c l a ­
ses aociales. Como responsable de 
l a i m p r e s i ó n de las hojas ha sido 
detenido e l dueño de la Imprenta 
C o m e r c i a l , y, por la redacción del 
texto, u n indiv iduo ya señalado 
per actuaciones anter iores como 
ex tremis ta peligroso. 

GeoTro M r a l delaBRow 
de Uloera 

C o m o i n a u g u r a c i ó n de l a t e m ­
porada estival , esta sociedad ce le ­
b r a r á u n a verbena el p r ó x i m o s á ­
bado, de once de la noche a c u a ­
tro de l a m a d r u g a d a . 

P a r a d a r mayor realce a la fies­
ta, la p is ta de la sociedad s e r a 
adornada y se i n s t a l a r á u n a m a g ­
nifica I l u m i n a c i ó n . 

LIBRERIA "LINO PEREZ" 
Manol i ta P é r e z R o d r í g u e z 

F e r m í n G a l á n 43 (antes Real> 
L a C o r u ñ a 

L a s Conferencias del 

Pafre LABDUD 
a l a venta en esta l i b r e r í a . 

P a r a que la serv idumbre no se fatigue, se hace que lustre suelo» y muebiea con 

E N C A U S T I C O A L I R O N 

P M T A t T E I t t i R 

Aprovechando u n descuido de la 
dependencia, sus-trajeron ayer t a r ­
de de un comercio establecido en l a 
calle de S a n A n d r é s , una Pieza de 
c r e s p ó n va lorada en 140 pesetas. 

L A P I E T m A F I L O S O F A L 

U n a g i tana se p r e s e n t ó ayer t a r ­
de en la casa de l a vec ina de 
Puente S e c a n ú m e r o 1 duplicado, 
Rosa CousiUaá Costa, de 49 a ñ o e , 
y le o f r e c i ó un remedio que h a b i a 
de servir para c u r a r todos loe m a ­
les. L a s o l u c i ó n estaba en u n a boi-
s lta de lienzo que encerraba "la 
piedra f i l o s o í a j " . MÉa, a l hacer 
entrega de l a boisita en c u e s t i ó n 
la g i tana hizo j u r a r a Rosa , que 
no h a b i a de abr ir la has ta pasados 
cinco dlaí1. 

A camibio de la boteita, R o s a le 
e n t r e g ó a l a gitana 500 pesetas 
como quinientos soles, pero poco 
d e s p u é s de desaparecer la gitana, 
Rosa, p icada por la curiosidad, 
quiso saibor lo que la bolsa en 
c u e s t i ó n c o n t e n í a , y ¡ o h ! . . . v l ó 
conf irmada l a p r o í e c í s de l a gi­
tana, l a que le h a b í a dicho que s í 
la a b r í a antes de los cinco d í a s , le 
s o b r e v e n d r í a n C-andes males. Y 
lo smales fueron que Rosa encon­
tró tan iodo en la VÓ.ÍB u n recor­
te de p e r i ó d i c o . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

OTL S E Ñ O R 

Don Pedro A. Eiras 6nerrero 
f x - C e p o s t í o r t o de fondo $ á e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
e í i a capita l , E x - C o n s e j e r o de l a C a j a de Ahorros y Monte 

de P iedad 

Q U E F A L L E C I O E L 10 D E J U L I O D C I S M 

« . i . P . 

La m i s a de hoy, a l a s nueve de la ' m a ñ a n a , y toda-s 
c u a n t a s se celebren el Ola 17 desde las nueve de la m a ­
ñ a n a en el a l t a r de N u e s t r a S e ñ o r a del Perpetuo Socorro, 
de la parroquia de S a n Jorge, « e r a n apl icadas por su 
eterno descanso. 

6 u v iuda , l a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r Otero R o d r í g u e z ; hijos , don 
Pedro, d o ñ a P i l a r y d o ñ a M a r í a T e r e s a ; hijos p o l í t i c o s 
doña Mati lde L ó p e z Montero, don J e s ú s F e r n á n d e z y 
García Esp inosa , don M a n u e l R e v i l l a Cas tro y d e m á s 
fasniHia, 

R U E G A N a s u í amistades le encomienden a l 
S e ñ o r , as i s t iendo a alguno de dichos actos 
piadoeos p o r cuyo favor les o u e d a r á n profun­
damente a g í adecidos. 

N O V E N O A N I V E R S A R I O 

V E L A S S f K X t A 

D o ñ a O l e l i a M a r t í n e z 
D E ARAMBURL 

F A U J B C a O E L 11 D E J U U O D B IBOO 

R . I . P . 

L a e x p o s i c i ó n del S a ntislmo y jas misas que se celetoen 
de ocho a doce m a ñ a n a m i é r e o l e s , d ia 17 en la igleeia 
parroquial de S a n t a L u c i a , s e r á n apl icadas por eJ eterno 
descanso de BU a l m a . 

B u viudo, hijos, y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a las personas de s u amis tad se 
• i r v a n asist ir a alguno de dichos- actos y enco­
m e n d a r l a a I X oe en sus oraciones, por cuyo favor 
«J i t t c ipan gracia? . 



p M x a u QUINTA r B. I I 

E l B c p o r l i v f l v e n c i ó p o r 3 - 1 a l L e m o s , e n M o p t e r t e 
E l c o r r e d o r e s p a ñ o l C e p e d a f a l l e c i ó 

e l d o m i n g o e n G r e n o b l e 

L a d é c i m a e t a p a , D i g n e - N i z a , f u é 

g a n a d a p o r e l b e l g a A e r t s 

AYEH FUE DIA DE DESCANSO 
EN NIZA 

NEA. 15.—Ayer domingo, se dis­
pute la décima etapa de la Vuelta 
Cicuta a Francia, Digne-Niza, so-
b.-̂  un recorrido de 156 kilóme­
tros. 

El triunfo correspondió al belga 
Jtan AertB, que pisó el primero la 
cinta de Uegadu, habiendo cubier­
to :os 156 kilómetros en 4 horas, 
22 minutos y 35 segundas. Le si-
tu-eron. por este orden, los france-
íei Lapébie, Ruozzi, Speicher y Le 
Grevés. 

En la clasificación general con­
tinúa en primer lugar el belga 
Uaes. El francés George Speicher, 
al que ahora ayudan todos sus 
tonvpoñerofi de equipo, ha ascen­
dido al tercer puesto, seguido del 
jtaiiano Morelli. 

Hoy. lunes, fué día de óescarso, 

•y mr.ñana se correrá la etapa Ni-
«K-Oannes, con un recorrido de 
J26 kilómetros. 

L A M U E R T E D S C E P E D A 

G R E N O B L E , 15.—Ayer, a las ocho 
/ cuarto de la noche, hora fran­
cesa, falleció en el hospital de es­
ta ciudad, sin haber recuperado 
el conocimiento, ei corredor esípa-
feol Francisco Cepeda, que el jueyes 
úít.mo, próximo a finalizar la sép­
tima etapa de la Vuelta a Francia 
lulrió una tremenda caída, que-
«iando en gravísimo estado. 

Francisco Cepeda nació hace 2b 
ufics en Sopuerta, Vizcaya, y era 
uno de los ciclistas españoles más 
populares, habiendo tomaio par­
te en cuanta; pruebas do Impcr-
Umcia se celebraron estos últimos 
eños en nuestro pais. 

En mayo ultimo intervino en la 

X Vuelta Ciclista a España, en la 
que se clasifico en 17 lugar, siendo 
el 5 en la clasificación de corredo­
res nacionales. 

i Desean !e en paz el infortunado 
Paquillo Cepeda! 

NOTA OFICIAL D E L PRI­

MER COMITE EN SAN­

TIAGO ¡PE LA H VUELTA 
OIOLISTA A GALICIA 

"Con motivo de esta competi­
ción ciclista en torno a la perife­
ria galaica, que ira de correrse en 
el próximo agosto, el Comité or­
ganizador. Velo Club Vigués, ha­
bía designado en esta ciudad el 
consiguiente comité local, ya qoie 
no sólo la voluntad y entusiasmo 
de unos buenos deportistas, sino 
también de la vieja urbe compos-
telana requerían que ella figurase 
en la gran Vuelta como fina] de 
etapa. 

Asi ha sido y entonces nuestro 
Comité encaminó sus posos firmes 
y esperanzados en Pro de dicho fin. 

Se ha hecho propaganda; reali­
záronse infinitas gestiones; etc.; 
pero henos aqui que todo se ha 
estrellado contra la fatalidad y en 
momentos no poco precisos. No ha 
sido suficiente la desgracia ocu­
rrida en el seno de la familia de 
uno de los directivos, sino también 
que a complicar la situación ha ve­
nido a situarse, durante bastante 
tiempo, a las puerta : de la muerte 
la esposa de nuestro presidente; 
habiéndose Por ello absorbido mu­
cho tiempo que no puede perderse 
en pos de la organización; pero 
que siendo causas más que pode­
rosas impidan, pese a nuestro sen­
timiento y deportividad continuar 
esa labor, para lo cual eJ Comité 
organizador se ha dignado nom­
brar un segundo comité que nos 
sustituya. 

Por nuestra parte esperábamos 
el más rotundo de los éxitos. 

Aquí hemos de hacer conítar un 
voto de censura para "El Compos-
telano". dirigido por el vicepresi­
dente de la liga, que ha sabido re­
tirar de sus columnas todas las no­
tas y propagandas del Comité lo­
cal en pro de una organización 
siempre beneficiosa para el presti­
gio de nuestra querida ciudad. 

Por el Comité local: A. García 
Fernandez, "Sprinter" préndente. 
A, Pereira. secretarla." 

ia denomva 

Y O U N G M Í L L E R 
m m \ mm m 

P R O X I M A A P E R T U R A D E L A S A L A I N S T A L A D A E N U N 

C E N T R I C O ) VC-AR D E E S T A C A P I T A L C O N fOOGR LOS 

A D E L A N T O S M O D E R N O S 

M í o solas c í e n t e 1 M o s breves í e l o t e i 
Inconvenientes de la burocia-

ija deportiva. El Velo Club Coru-
ñés no puede celebrar con la 
anunciada importancia su "I Gran 
Premio Ciclista de Galicia" por­
gue la Unión Velocipédica Espa-
fioia, entidad máxima del ciclis­
mo nacional a la que pertenece 
«bligatoriamente, no le concede las 
fícñas necesarias. 

¿Qué tiene que ver la coinci­
dencia del I Gran Premio Ciclis­
ta de Galicia, con el Campeonato 
Vasco-Navarro, cuando nuestra 
prueba tenia un marcado sabor 
regional?... 

En fin, E; mal ya está hecho. Y 
por esta vez el Gran P/emio se 
limitará a una prueba La Ooruña-
Vige-La Coruña, sobr? 310 magni-
ftcos kilómetros de asfaltada ca­
rretera, 

¡Algo es algo!... 

Ponte, que ya ha tenido ocasión 
*n Vígo de ver como se "desín-
fian" los "ases" de lo zona Sur, ¡ 
terá el favorito—con el andaluz | 
Antonio Segura—para resulta* 
vencedor absoluto en el I Gran 
Premio, máxime cuando esta vez 
tendrá ]a ayuda de un equipo de". 
Velo Club Coruñés. 

¡Interesante duelo Ponte-Segu-
¡a-Dslio!... 

Pelear, Neira. Bermúdez. 3. A. 
Fernández, y otros ases de la Zo­
na Norte, lucharán por los prime­
ros puestos contra el mejor lote 
de elclistas que ha podido reunir-
H hasta el presente en pruebas 
refionales. 

• • * 
H campeón a i Andalucía Anto­

nio Segura que ya ha anunciado 
>u inscripción, viene a por las 200 
fiel ala del primer premio, aparte 
te las primas que puedan caer... 

¡Mucho cuidado con el sevilla­
no, que se les trae andando sobra 
la jaquita de acero!... 

Bol se d í s p u M las prime­

ras regate ét ' M a r i o a f 

A LAS CUATRO Y MEDIA 
Hoy, a las cuatro y media de la 

larde, se celebrará la regata inau­
gura! de la serie "Anduriña", co­
rriéndose los siguientes premios: 

Primero. Copa del Excmo. señor 
presidente de la Audiencia. 

Segundo. Copa de don Eduar­
do Vila. comodoro del Club. 

Tercero. Copa del Nuevo Club. 
E l recorrido será de tres vueltas 

en triángulo con viradas a babor 
y sobre boya'í situadas en el Cas­
tillo de Sun Antón. San Diego y 
Club Náutico. 

Como ya hemos dicho, los tres 
primeros balandristas clasificados 
Mdwesentarán al Club en la rega­
ta laternacional de Oporto. que se 
teleferará el uróximo domingo. 

MARSELLA.—En el combate ce­
lebrado en las Arenas, el campeón 
del mundo y de Europa del peso 
medio, Marcel Thil, qu* ponía en 
juego sus tittflas, resiílto vencedor 
del- cubano Kid Tunero, por pun­
tos. 

LONDRES.—Densky, manager 
del peso nasodo alemán Walter 
Neusel. que actualmente se en­
cuentra en América, ha firmado un 

contrato para que Neusel se en­
frente a Camera en Amstercam el 
próximo mes de septiemire. 

NUEVA Y O R K . — E l apoderado 
de Max Schmeling, ha anunciado 
que ha concertado un encuentro 
del púgil alemán con fl ne^ro Joe 
LouLs. a 15 analtos. 

Este combate se celebrará rl 17 
o 18 de agosto, en el campo ele 
polo de Nueva York, 

LONDRES.—La tenista norte­
americana Miss Ryan, ha anuncia­
do su Propósito de hacerse profe­
sional. La señorita Ryan abrirá 1?. 
próxima temporada una escuela de 
tenis en las proximidades de Lon-
áre:. 

Terminatio el campeonato regio­
nal de hockey de Primavera, con 
el triunfo del Vnirersitary, resul­
tan los estudiantes de la "pétrea" 
campeones absolutos de nuestra 
temporada "hockistica" regional. 

Al momento de hacer un recuen­
to de los jugadores (¡ue más han 
conirilntido a este doble triunfo del 
Dniversitary, brota imnediatamrn-
te el nombre de Juan Guevara, el 
espléndido defensa derecho del 
equipo verde, "hockeyman" de fa­
ma casi nacional, que en todos IOÍ 
partidos en que intervino supe 
destacar su juego impresionante, 
arrancando los más entusiastas 
aplausos de los espectadores. 

Si, como se susurra en las ter­
tulias "hockisticas '. el campeón 
gallego por partida doble se disuel­
ve, ¿qué será de Guevara en la pró­
xima temporada? Nada de pensar 
en una retirada del gran jugador, 
que es hombre enamorado de su 
deporte favorito y deseoso de es­
calar más altas cumbres campeo-
niles. Entonces, ¿qué cvlor'es se 
decidirá a defender' 

Seguramente que al iniciarse la 
temporada venidera, habrá en Ga­
licia una verdadera puja por la fi­
cha de Guevara. 

E l club que se to i/ere, habrá al­
canzado el primer triunfo de la 
temporada. 

Fot. J . L. B 

M gran mmm de 
los coruñeses 

Según aiiunciamois, e. domjago 
se despiaaó • Moníorte el equipo 
del De¿>ortÍTO, para contender con 
el del Lemos. 

Un excursionista nos ha propor­
cionado ínteresanteis datos de este 
partido, reveladarea de la evolu­
ción moral que ettán "sufriendo" 
los jugadores deportivistas, que, 
desde la inooqxnación a la presi­
dencia del señor Salvador y Me­
rino, parecen gente completamente 
djstinta a la anterior. 

Tal es el entusiasmo y la moral 
que les invade. 

E l partido del domingo se cele­
bró bajo un sol abrasador que acá-
bó agotando a los 23 jugador«f. 

E l primer tiempo íué de amplio 
dominio coruñés plasmado en una 
magnifica. • maniíestación de fút­
bol... y de deportividad, ruó obstan­
te los desafueros del arbitro que 
era efl propio entrenador del equipo 
moníortlno. 

A los 15 minutos centró Trlana y 
Chas, desde eü suelo, remató con 
la cabeza el primer tatito coruñés. 

Más tarde hubo un precioso 
avance de la vanguardia deporti-
vísta que Ohas coronó con un tiro 
cruzado. Imparable. 

En el segundo tiempo Guadix, 

II de lo olivo moduro, tolaodk 
1 tob'oto. Su bouqwo» icfuro o 
todo mar>ior. ouMCntondo MM 
• • lencio». It lo «olidod »upr«mo 
poro ploro» da »eltct>on y toltok. V i 

Tiro de pichón eo Orense Se aoiiocia lo mm 
legada de Lerrom 

a PoDlevedro 
ORENSE. 15.—Se han celebrado 

las anunciadas sesiones de tiro de 
pichón, ganando el primer premio, 
consistente en una copa del miáis-
tro de la Gobernación, tí señor 
Pascual; el segundo, don Higimo 
Vázquez', y el tercero, el señor Po­
sada. 

Después se celebraron las prue­
bas del campeonato de Orense, ob­
teniendo el primer premio, consis­
tente en una copa de oro, donada 
por el Rrtsidente de ia República, 
el señor Pascual, y el segando pre­
mio, el señor Vazquer 

CONTRA LA POLITICA SO­

CIALIZANTE 

ORENSE, 15.—Se han repartido 
profusamente unas hojas atacan-

Ido a la política socializante de la 
Casa del Pueblo, y llamando a les 
obreros del campo v la ciudad a 
alistarse en el Sindicato Nacional 
Sindicalista, recientemente cons­
tituido en esta capital. 

lesionado, pasó a extremo, sustitu-
véndole Bolado en el interior. 

Atacó entonces el Lemos por es­
pacio de 25 minutos, luciéndose Sa-
rasquete e Isirito en soberbias in­
tervenciones. 

Pasada esta infructuosa reacción 
lemista, contraatacó ©1 Deportivo 
Begoña pasó a Chas y éste a Gua­
dix. quien, cojeando, soslayó a loe 
defensas contrarios, disparando el 
balón para marcar el tercer tanto. 

Se s:"9ba un pretendido pemalíy 

F a r m a c i a V I G I L 
CANTON GRANDE. 25 — ABIEBT A DIA t NOCHE TELEF. 2427 

WmmA mu la \m\ inler 

LOS ALEMANES ELIMINARON 
A LOS CfxIBCOS 

PRAGA, 15.—Ayer terminó d? 
disputarse la final europea de la 
Copa Davls. clasiftcándose Alema­
nia pora disputar a los Estados 
Unldqs la finail ínterzonias. 

En el encuentro decisivo, el 
alemán Von Cramm batió al che-
coilovaco Menze". por 6-2, 6-4. 3-6 
5-7 y 6-1. 

por un rodillaao dt Sarasquete, y 
el castigo es rectiaza/d© por un po:-
te. 

Pasado el tiempo reglamentario, 
Milucho marcó de un tiro impara­
ble el goal monforttno. 

De medio ©entro deportivista ac­
tuó Béibel, sustituyéndoíe Begoña 
al final del primer tiempo 

V1LLAGARCIA 3-CIOSVIN 0 

VTULAGARCIA 15—En el par­
tido de fútbol jugado ayer en el 
campo de La Lomba entre el "Club 
Ciosvin" de Vigo y el "Villagar-
c'a', ganó éste por 3 a 0. 

V M I a g a r c í a 
P E n r r o R i o P A R A S A N R O Q U L 

Mañana, lunes, saldrá una co-, 
misión de la Junta parroquial de 
Culto y C i t r o » reeorrer el pue­
ble postulando para reunir lo» | 
fondos necesarios con que poder i 
celeltar los tradioionailes cultos 
en honor del glorioso San Roque, 
nuestro venerado Patrono. 

De esperar es qw. como de cos­
tumbre, no se vea desmentida Ja 1 
religiosidad del pueblo villagar-
ciano. 

CULTOS 

LUEGO DE AFEITARSE, no 
conviene dar alcohol: reseca 
mucho la cara y queda aper­
gaminada: es mejor una ligera 
fricción de Jugo de Loto, y 
en segvida lavarse: cicatriza 
las pequeñas heriditas; y nun­
ca se forman granos ni pecas. 
Todas las perfumerías lo tie­
nen, y cada frasco Heva un 
folleU que enseña a darse 
masaje facial, para ser siem­
pre joven. No es crema ni tie­

ne grasa 

En la iglesia parroquial dará co­
mienzo el próximo sábado, día 20, 
la novena al Santísimo Cristo de 
la Buena Muerte. 

VIAJEROS 

Para pasar aquí la temporada 
veraniega, lun llegado: 

D. José María Abalo y Abad. \ J -
cedirector de la Escuela de Co­
mercio de San Sebastián. 

De Madrid, 'as señoritas María 
Trillo Urquiza. Cándida Romsro 
Sánchez. Eulalh: Gómez Paiatch? 
y Lolita Buhigas G Gorordo. 

Con su distingi'ida esposa e hi­
ja llegó también de Madrid el me­
dico de Beneficencia municipal, 
don José Gándara Rivas. 

A M E S 
Como en años anteriores, y con 

inusitado esplendor, se ha cele­
brado en la escuela nacional de 
niñas de Ames, que dirige doña 
Josefa Gómez y Regueiro. la expo­
sición de los. trabajos ejecutados 
durante el curso escolar, por las 
alumnas de la misma. Era en ella 
oe admirar la selección de los tra­
bajos presentados y la perfección 
de los mismos, que revelan con tu­
da claridad el amor que pjr la edu­
cación de la infancia siente la se­
ñora Gómez y Regueiro. 

A la* muchas felicitaciones qac 
de los padres y vecinos de Am^s 
recibió dicha mae.ríia. unimos fci 
nuestra. 

A r r e n d a m i e n t o s 
Ya llegó el reglamento publica­

do en la "Gaceta" para la aplica­
ción de la ley relativa a contratos 
de arrendamientos de üncas rús­
ticas. 

También tenemos los contratos 
privados para arrendamientos y 
aparcería. 

De venta en la Papelería 'LOM-
BARDERO" y en sus Sucursales 
de Lugc y Ferrol. 

P a d r ó n 
CONSTITUCION DE LA JUVEN­
TUD DE UNION REGIONAL DE 

DERECHAS 
En la tarde del domingo tuvo 

lugar en Padrón el acto de cons-
1 titución de la Juventud de UED 
al que asistieron en represeati.-
ción de la de Santiago, su presi 

i d;nte. el diputado a Cortes Sr. Gil 
Casares, e1 Sr. Méndez Brandón 
el señor Couto y el secretaria se­
ñor Caamaño. 

l En «1 local de la Juventud de la 
' citada villa, en el c'ie se encon­
traba una nutrida repres?ntaclón 

Ide la sección femenina, con su 
' presidenia doña Teresa Jiménez 
i de Novoa, estaban congregados nu­
merosos afiliados a la JURD que 

j recibieron con gran entusiasmo a 
los comisionados de Santiago. 

| 0?upada la presidencia por el 
! señor Gil Casares, el pres.dente de 
| la Comisión organizadora, señor 
i Pazos Jiménez da cuenta de los 
; trabajos ce reorganización, dan-
I do gracias al Sr. Gil Casares y a 
I toda la directiva de Santiago lo 
i mismo que a la directiva de URD 
j de Padrón por su apoye moral y 
| material. 
j A continuación hace uso de la 
i palabra el Sr. Gil Casares, quien 
(comienza diciendo que tiene una 
j deuda de gratitud con la, Patria 
i de Maeías desde las elecciones, re-
i cordando con párrafos emociona-
• dos ¡a labor y la lucha incansa-
I fcf.e de la s?cción femenina. A és-
1 ta se agrega ahora una pujante 
juventud y lo.s partidos qu? mas 

j triunfos han logrado son loe que 
| en sus filas cuentan con jóvenes y 
; mujeres. 
i Cree que en el otoño habrá elec-
j ciones municioales y resalta la 
j importancia quj revisten no solo 
por ser un tanteo para las gene-

| rales sino por ir a elegirse la au­
toridad looal que tanta importan­
cia tiene sobre todo en Galicia. 

Una prolongada ovación con 
vivas a España, a las Derechas v 
a las directivas de URD de San­
tiago y Padrón acogió las últi­
mas palabras cal orador. 

A continuación se da lectura al 
reglamento que es aprobado por 
unanimidad. Se procede a nom­
brar junta directiva, siendo ele­
gida la siguiente: Síes. D.: R a ­
món Pazos Jiménez. José Lago, 
Adolfo Sánchez, Enrique Carballl-
do, Alfonso Gorzález y los dele­
gados de las parroquias. 

Los directivos de la URD. dr 
Santiago fueron obsequiados al 

| terminar el acto con un esplén-
: dido refresco, por la Juventud de 
! Padrón. 

En todo el acto reinó extraor-
| diñarlo entusiarmo. 

El nuevo centro de la risueña 
Iría Fiavia, es un baluarte mas que 
se levanta frente a la izquierda 
revolucionaria. 

Felicitamos por el magnifico ac­
to a la JURD. de Padrón y a los 
que contribuyeron a si: organiza­
ción. 

PONTEVEDRA, 15 —Se ha hecho 
ya público e. programa de la gran 
corrida de toros que se celebrará 
el 11 de «CMtc, «>n seis toro* de 
Rincón 

Come mavadores actuarán Victo­
riano Lasern*. Fernando Demin-
fuez y Félix ( 

Ei dia 11. Tendrá a Pontevedra 
el presidente del Consejo de Mi­
nistros, don Alejandro Lerroux. 
quien tomará parte en un acto po­
lítico que por la mañana se cele­
brará en la Ftaza de toros. 

E l señor Lerroux será bsequlado 
con un banquete 

LA NOVILLADA DEL DOMINGO 

PONTEVEDRA, 15—Con media 
entrada, se celebró la anunciada 
novillada, lidiándose novillos de 
Ignacio Encinas, que resultaron 
broncos y difíciles. 

En su primer toro, Martin Bt.bao 
veroniquea, oyendo una ovación. 
Ooge la muleta y realiza una faena 
valiente, pero sale volteaado y tie­
ne que pasar a la enfermería, en­
cargándose del manso. Serrano que 
lo remata de una estocada, oyendo 
una gran ovación y obteniendo ¡a 
oreja. En la enfermería a Marín se 
le aprecia un varetazo y la dislo­
cación del dedo pulgar de la mano 
derecha. 

Serrano, en el segundo toro, ve-
icniquea bien, oyendo aplausos, y 
termina con un pinchazo y una es­
tocada. Aplausos y pitos al arras­
tre del toro, 

Matías Martin veroniquea su pri­
mer tpro, siendo aplaudido. Hace 
luego una faena valiente y da un 
pinchazo y una media superior. 
Ovación. . 

Sale de la enfermería Martin 
Bilbao y es ovacionado. Realiza en 
su segundo toro una gran faena de 
muleta Termina con un pinchazo 
y media superior. Orejas, rabo, ova­
ción y vuelta al ruedo. 

Serrano veroniquea, o y e n d o 
aplausos. Luego muy voluntarioso 
coloza tres pares buenos de ban­
derillas. 

Realiza con la muleta una faena 
valiente y sale revolcado, pasando 
a la enfermería, donde se le aprecia 
que sufre varetazos. Martín Bilbao 
se encargo del manso, rematándolo 
de una estocada. Ovación. 

Matías Martín lancea al último 
de la tarde, oyendo palmas. Hacr 
una faena valiente, sacando el par­
tido posible del toro, que está muy 
difícil, y termina con dos pincha­
zos y una estocada, oyendo palmas 

El público salió satisfecho de la 
labor de los toreros, que valiente­
mente hicieron lo posible, dado lo 
difícil de los toros que tuvieron. 

ROBO EN UNA TIENDA 

d?i)? vm a Lj¿j 
la eicarsióii de 
"Ur JifllleÉo" 

Los Ayuntamientos y la 
Diputación oe Lugo se 
reúnen para ocuparse de 
la Coordinación sanitaria 
LUGO, 15 — Coniorme bemea 

anunciado hoy llega a Lugo la es-
cuxaión del Lar Gallego, que ma­
ñana, en las primeras horas de ik 
tarde, seguirá viaje con dlrecciúa 
a Mondcí edo. 

UHA VERBENA 

LUGO, 15—Ayer noche celebra­
se en el Campo de la Feria una 
verbena, amenizada por la banda 
municipal y ia "Nueva Lira Lucen-

con Intervineioo también dt) 
coro Trores e SliTelras'' 

Se vió concurridísima, y ÍU pro­
ducto se destinó a beneficiar t) 
Montepío de la Asociación de Em­
pleados y Obreros del Ayunta­
miento de esta capital. 

CONTKA LA LEY DE COOR. 

A r e s 
La festividad del Inmaculado 

Corazón de M¡>ría ha resultado 
brillantísima, contribuyendo a ello 
la participación de las Juventu­
des Católicas de Puentedeume, Fe­
rrol y Bs-tanzos. Los días anterio­
res, los cultos fueron aplicados al 
eterno descanso de doña María 
Luisa Caruncho de Franco de Vi­
llalobos, fundadora y primera pre­
sidenta d? honor de la Asociación 
del Inmaculado Corazón de Ma­
ría. 

Después de la misa solemne sa­
lió la procesión, en la que figura­
ban la imagfn de la Inmaculada y 
la Custodia, y a continuación cen­
tenares de fieles. 

Al recogerse se celebró una 
fiesta popular y una verbena: que­
mándose al final una vistosa co­
lección de fuegos artificiales. 

i s l a d e A r o s a 
AROSA—Ha resultado solemnísi­

ma la fiesta del Sacramento, cele­
brada en esta localidad, por lo 
cual fué muy felicitado el cofrade-
vicario don Benito Gulllán de Dios, 
quien no sólo costeó los gastos de 
la festividad sino que regaló al 
templo parroquial una instalación 
eléctrica, manteles para los alta­
res, una alfombra para el pres­
biterio y un hermoso pendón para 
la Cofradía del Santísimo. 

En la solemnidad estuvo encar­
gado de los sermones el Rector del 
Seminario de Santiago don Manuel 
Fernández Capón. 

La misa solemne fué cantada por 
la capilla de Vlgo, que dirige el 
maestro señor Torres Creo. 

La procesión con el Santísimo es­
tuvo concurridísima. Recorrió las 
principales callee de la villa, en 
cuyo trayecto se levantaron tres 
artísticos altares. Conducía el guión 
el funcionista y figuraban alum­
brando numerosos fieles. 

Al retirarse la procesión se ce­
lebró un banquete en el domicilio 
del señor Guillán. que recibió mu­
chas felicitaciones por el esplen­
dor de la fiesta. 

PONTEVEDRA, 15-Anteanoche 
ha sido robada la tienda de co­
mestibles que en la calle de Joaquín 
Costa tiene Aurelio González Con­
de. 

Cuando el dueño llegó allí, se 
encontró la puerta abierta y toda 
revuelto. 

Se practicó un registro por la Po­
licía, no apreciando huella alguna, 
siguiéndose las "pesquisaí" para 
descubrir a loe aulores. 

REUNION DE TRANSPOR­

TISTAS 
PONTEVEDRA. 15—Esta mafla-

na hubo en esta capital una re­
unión de transportistas libres y de 
vendedores de automóviles y efec­
tos de los mismos, para tratar de 
la nueva Ley de transportes. 

Asistieron unos 300 delegados, ha-
ciendo uso de la palabra varios de 
ios asistentes, que manifestaron lo 

c o o s e o e c c e i s o o c c o G O s e 
Para comer estupendamente en 
Santiago: 

B A R VICTORIA y BAR VINO 
En La Comña: 

RESTAURANT VICTORIA 
Olmos, 23 

Servicio a la carta. Especialidad X 
en .nari.scos y pescados finos. Q 

que les perjndlca la nueva dispo-
slclón. 

Acordaron gestionar que por el 
momento se aplace la entrada en 
vigor de la disposición hasta el 1 de 
agosto, que habrá en Madrid una 
Asamblea nacional para tratar de 
este asunto. 

CRUZ ROJA 

DIN ACION 

LUGO. 15.—El próximo marica, 
en el salón de sesiones de esta ca­
pital, se celebrará una asamb.ea 
de la Diputación y Ayuntamici..J« 
de Lugo, para tratar de los proo.»-
mas que a dichas corporaclonea 
suscite la aplicación de la ley de 
coordinación sanitaria. 

ASOCIACION DE TOCOLOGOS 

LUGO, 15.—En el Colegio Médico 
de esta capital se lia celebrado i ia 

reunión para constituir la Asocia­
ción de Médicos Tocólogos, cum­
pliendo Instrucciones del delegad* 
regional de la Asociación Nacional. 

Después de tratarse varios asun­
tos de Interés profesional, se ellgWV 
la Directiva, que quedó Integrada 
por los señores siguientes: presi­
dente, don José Lomas Díaz: vice, 
don Armando Peñamaria. de Fon-
sagrada; secretario, don Manuel 
F Márquez, de Lugo, y vocales, doa 
José Rodríguez, de Qulroga, y oon 
Antonio Benitez, de Monterroso. 

NUEVA RELIGION* 

LUGO, 15. — Mañana, marte», 
festividad de la Virgen del Carmen, 
hará sus votos perpetuos en Reli­
gión Sor Amalia de Santa T e r c a 
Ferreras Urdíales, de la Congrepa-
clón de Slervas de í t & t a , en la ca­
pilla de aquella Co::.unidad en es­
ta ciudad. 

Recibirá los votos de la profe-a, 
celebrando el Santo Sacrlflfio de 
la Misa, ei limo Sr. Dr. D. R Í -
món Slndin Barrelro. Vicario tt-
nera! de la Diócesis; predkando el 
M. I, Sr. Dr. D. Angel Garrote Mar­
tin, Doctoral y Provisor 

EXPOSICION DE POTO-

GRAFIAS 

LUGO 15.—Coincidiendo con laf 
tradicionales fiestas de San Fi< -
lán se celebrará en el Círculo d« 
las Artes una exposición provincial 
de fotografías, basadas en motivo» 
de Lugo y su provincia. Inédltais, 
con tamaño mínimo de 13 x 18. 

Se concederán varios premio., ea 
wñMM* y vrttaOM ét ere y pla­
ta, lotes de material fotográfico, 
etcétera. 

DE FUTBOL 

LUGO. 15—En el campo del Pol. 
vorln se jugó «yer un partido d* 
fútbol amísteso entre una seleccióa 
ferrolana y el Lugo S. C. 

Terminó el encuentro con la vic­
toria de los de casa por 1-0. 

DESPUES DE UN SUCESO 

LUGO, 15.—Como presuntos par» 
ticipantes en la colisión que en­
tre fascistas y antifascistas se pro­
dujo en esta ciudad días pasado», 
según informamos oportunamente, 
han Ingresado en la cárcel de es­
ta ciudad a disposición de la au­
toridad judicial competente, Jnaa 
Manuel Pardo Gayoso. José AntQr 
nio Santos y Santos, Doslteo Arla» 
González y Victoriano Flores López. 

Los heridos, dentro de la gra­
vedad, se encuentran mejorados. 

PONTEVEDRA. 15, - Se prestó 
asistencia en este establecimiento 
a Maximino Valladares, de 52 años, 
"vecino de Campolongo. quien pre­
sentaba erosiones en el antebrazo 
izquierdo y cara, causadas en una 
reyerta. 

DE ENSEÑANZA) 

R e g i s t r o C m l 
Distrito de la Audienc'a 

PONTEVEDRA. 15. — Han sido 
creadas con carácter definitivo, una 
escuela mixta oara maestro, en el 
barrio de Mollabao. del ajanta-
miento de Pontevedra, y una de mi-
ños en Riomao (Lavadoresi. 

UN DISPENSARIO QUE S E 

SUPRIME 

Nacimientos: José Ramón Sán­
chez y Sánchez. María Juana So-
fia Fernández Zaguela. Jesú* Gar­
cía y García. 

Defunciones: Ramón Quíntela 
Rodríguez. 64 años Uepticeíia > ;• 
Eugenio Gire.a López. . 43 años 
(neumotorax expontáneo); PauiV» 
na Rivera Rivera 20 dias (debili­
dad congénitai. 

Matrimonios: ninguno. 
Distrito del Instltut» 

PONTEVEDRA. 15—Por el Mi­
nisterio de Trabaío. Sanidad y Pre-
visión ha sido suprimido, entre 
otros, el Dispensarlo oficial anti­
venéreo de La &trada 

Nacimientos: Celsa Mantíñá* 
Rodríguez. Elvira Pardo Nuñez, 
Francisco Javi?r Alfonso Laqu< li­
te Diaz. José Ramón López Carral, 
José Nicandro Trinidad Fariña 
CJsneroa Antonio Manceira Ve ra 

Defunciones: ninguna 
Matrimonios: ninguno 

c / t a b l e d m í c n t o / . r o d i o y 

I d m p a r a í 

y olroi arh'cuio^ 
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: AGOfA S E X T A 

A G U A S D E M O N D A R I Z 

D E H I J O S D E P E I N A D O R , S A -

F U E N T E S de G A N D A R A y T R O N C O S O 

E S T O M A G O - I N T E S T I N O S - D I A B E T I S - A R T R I T I S M O - N E U R A S T E N I A 

- Las aguas más alcalinas de España = 

* 

GRANDES H O T E L E S DEL ESTABLECIMIENTO 

M O N D A R I Z - B A L N E A R I O 

Precio m í n i m o para estancias de 15 dias: 
= PENSION COMPLETA POR PERSONA: PTAS. 255 = 

Solamente los meses de Junio y Septiembre 

G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
Durante la temporada actuará la célebre orquestina RAMALEE 
del Hotel Palace de Madrid. 

TENNIS-SKATING -EXCURSIONES • PESCA - CINE SONORO 
Garage con jaulas independientes y todos los sei vicios 

Informes: A D M I N I S T R A C I O N D E L B A L N E A R I O 

A n u n c i o s ' * E ^ p , , i 
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PACANA SKFTIMA E L I D E A L G A L L E G O 

Santo de hoy: Nuestra Señora 
¿el Oarmen. 

Santos de mañana : San Alejo y 
San Jacinto. 

Soleiooidade^ religiosas 

LA NOVENA DEL CARMEN 
Hoy inartes, dia 16, finalizará la 

novena que se viene celebrando en 
honor a la Santísima Virg«n del 
Carmei^. 

Los R'R- Pp- Carmelita-s, que a 
diario ocuparon la Cátedra del Es­
píritu Santo, en la iglesia de San 
Jorge, Jueron escuchados con gran 
atención por el numeroeo audito­
rio. 

Como final de los ejercicios de la 
wlemne novena que se celebra en 
dicho templo, hoy martes, ha­
brá miía de comunión general a 
las ocho; y misa cantada a las o n . 
ee qivedando S. D. M. durante el 
día, expuesto a la veneración de 
los fieles. 

Los ejercicios vespertinos co­
menzarán a la hora de costumbre, 
o sea a las 7'30. 

OCTAVA SACRAMENTAL 
Con gran esplendor y mucha 

concurrencia de fieles, se efectuó 
anteayer en la iglesia de Santiago 
la fiesta, el honor al Santísimo Sa­
cramento. 

Por la mañana, a las o;ho y me­
dia, hijiio misa de comunión gene­
ral con motetes, a la que asi:tieron 
especialmente invitados, los jóve­
nes de la Acción Católica Masculi­
na y Femenina, asi como los aspi-
mntes. 

A lak once, hubo misa solemne, 
cantándose la tercera del maestro 
Perotei, a tres voces, y a continua­
ción se expuso a S. D. M. 

lUn^lizados los ejercicios vesper­
tinos, te llevó el Santísimo Sacra­
mento por las naves del templo, fl-
gwando muchos hombres alum­
brando en la piadosa comitiva. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PA­

RA SEÑORAS Y SEÑORITAS 
Coonenzarán mañana , dia 17. es-

toe Ejercicio* en la capilla c'" 'a. 
residencia de Religiosas A d o : -
ees, y los dirigirá el R. P. Claudio 
García Herrero. 

La plática preparatorio de ma­
ñana, comenzará a las siete.' 

CULTOS 
COLEGIATA.—A las 6'30 de la 

tarde, rosario y novena perpetua a 
la Virgen del Portal. 

Continúa la novena en ho­
nor a Santa María Magdalena. 

SANTIAGO, SAN JORGE, SAN 
NICOLAS, SANTA LUCIA. SAN 
PEDRO DE MEZONZO, REDEN-
TORISTAS, SANTO DOMINGO, y 
SAtli ANDRES: A las siete, rosario 
y lectura espiritual. 

SAN ANDRES.—A las siete de la 
tarde, Santo Rosario y ejeicício 
del mes de la Preciosa Sangre. 

Hoy comienza una novena a 
Nuestra Señora del Carmen. 

V. O. T.—Continúa, a las 7'30, 
los ejercicios de la Novera de 
Nuestra Señora del Carmen, y el 
Santo, Via-Crucis. , 

SANTIAGO — Mañana "comienza 
la novena en honor al Apóstol 
Santiago. Los cultos serán los si­
guientes: Por la mañana , durante 

Marte*, 16 de Julio (}fc'-193V-

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a | g 0 ¡ e , Í Q O f í t l a i 
Programas para hoy martes 

MattruJ 

(274 m.. 1.095 kc.) 
17: Campanadas. Música ligera. 

17,30: -Guia del viajero ". 18: Nue­
vos socios. Recital de cr.i to. 18.30: 
Diario hablado. Cotizaciones. Con­
cierto de orquesta. 19,30: -La ho­
ra agrícola". 20,15: Diario habla­
do. Canciones. 21: Concierto va­
riado. 22: Campanadas. Diario ha­
blado. Continuación del concierto 
variado. 23: Estampas poéticas. 
Música de baile. 23,45: Diario ha­
blado. 24: Cierre. 

Santlaxo 

tara 1.492 kc.» 
14,30: Audición variada. 15: 

Campanadas. Servicio meteoroló­
gico. Diario hablado. Continua­
ción de la audición variada. 15,30: 
Pin de La emisión. 

19: Transmisión desde la cate­
dral de Santiago de Compostela 
del sermón de la novena de San­
tiago Apóstol, por el R. P. Rafael 
Alcocer. Cotizaciones de Bolsa. 
Música popuiar. 21: Campanadas. 
Cierre. 

Barceioo» 

(377-4 n-... 795 kc.) 
18,30: Suplemento infantil . Pro­

grama del radioyente. 19,15: Noti­
cias. 19,30: Charla en cata lán . 
19,45: Cotizaciones de monedas. 
20: Información deportiva. Discos 
selectos. 20 45: Noticiario. Cotiza­
ciones varias. 21: Campanadas. 
Servicio meetorológico. Conferen­
cia en catalán. 21,30: Retransmi­
sión de Valencia. 22: Información 
desde Madrid. Continuación de la 
transmisión. 22.20: Recital de vió-
li \ 22.50: Danzas húngara de 
Brahms. 23,20: Discos. 24: U l t i ­
mas informaciones. Cierre. 

Valónela 

f352'9 .! 850 kc.» 
18: Noticias de prensa. Progra­

ma variado de discos. 18.30: Trans 
misión de Madrid. "La hora agrí­
cola". 21: Noticias bursátiles. Au­
dición variada. 21,30: Emisión ex­
traordinaria: Concierto por la or­
questa de la Estación. 24: Cierre. 

Palermo 

(531 m., 565 kc ) 
19,15: Música varia. 19 30: Seña­

les. Comunicados. 19,45: -La Bó­
lleme", ópera de Puccini. 22: Pe­
riódico hablado. Cierre. 

las misas de 7 y 8'30. y por la tarde, 
a la¿ T30. 

Todos los dias habrá plática, y 
los tres dias últimos, sermón. 

La parte musical estará a cargo 
del coro de las Juventudes Católi­
cas masculinas. 

SAN PEDflRO DE MEZONZO. Se 
está celebrando la novena en ho­
nor a la Virgen del Carmen, cuyos 
ejercicios finales serán en esta igle­
sia el dia 21. 

Diariamente, hay: Por la m a ñ a ­
na, a las 9, misa y rezo de la no­
vena, y por la tarde, a las 7, ex­
posición de S. D. M.. estación, ro­
sario, sermón a cargo del presbí­
tero don Antonio Lago Várela, T f 
serva y Salve popular. 

Hoy martes, 16, festividad del 
Carmen, habrá misa cantada a las 
siete. 

De la parte musical está encar­
gado el coro de-Santa Rita. 

CAPILLA LEL HOSPICIO PRO­
VINCIAL.—Contjnúa la novena en 
honor de San Vicente de Pauí. 

A lay cinco y cuarto la tar­
de, se reza el Santo Rosario y 
ejercicio de la Nov-ena. 

Budapest 

<550 m„ 546 kc.) 
lj,15: Recital de canto. 21: Dis­

cos. 22: Concierto por la orquesta 
sinfónica de músicos parados. 
23,05; Ultimas noticias. Cierre. 

Langenberg 

(455,9 m., 658 kc.) 
18: Concierto de música y can­

to por agrupaciones nacionales 
socialistas. 19.10: Retransmisión 
de Leipzig: "La Traviata ' , ópera 
de Verdi. 22,15: Conversación ei-
pañola. 22,30: Cierre. 

Lisboi 

(476,9 m., 929 kc.) . 
1», Música ligera portuguesa. 

19,50: Informaciones. Música clá­
sica. 20.30: Bolsa. Continuación de 
la música clásica. 21: Concierto 
(orquesta ligera). 21.30: Efeméri­
des. Concierto, continuación. 22: 
"Estado novo", música portugue­
sa. 22,30: Señales. Informaciones. 
Música de concierto. 23: Música 
de baile Cierre. 

B A L 5 A M 0 B E B E 
C U R A A F E C C I O N E S DE LA P I E l 
LABORATORIO FEDERICO BONET MADRID 

Manchestei 

(«9.1 m., 688 kc.) 
19: Noticias. 19.20: Concierto 

por la banda de Policía de la ciu­
dad de Salford. 20: Concierto de 
banda. 21: Resumen de noticias. 
21,10: Programa Regional: Música 
de baile. 23: Cierre. 

Radio Pariy 

(1.348 n .; 182 kc.) 

18,50; Discos. 19: Reportaje. 
19,15; Concierto, 19,30: Emisión 
federal. Música rusa. 21,30: Infor­
maciones, Cierre. 

PROGRAMAS PARA MAÑANA 
MIERCOLES 

Madrid 

17: Campanadas, Música ligera. 
17,30; "Guía del viajero". 18: Nue­
vos socios. Canciones y cuplés. 
18,30: Cotizaciones. Diario habla­
do. Concierto de piano. 19,15: I n ­
tervención de R. Gómez de la Ser­
na. Recital de guitarra. Charla. 
20,15: Diario hablado. Selección 
del acto primero de la ópera de 
Verdi, "Rigoletto". 22; Campana­
das. Diario hablado. Concierto. 
Música de baile. 23,45: Diario ha­
blado. 24: Campanadas. Cierre. 

Santiago 

14,30: Música española y portu­
guesa. 15; Campanadas. Diario ha­
blado. Continuación de la música 
portuguesa. 15,30: Fin de la emi­
sión, i \ , , 

19: Transmisión de la novena 
del Apóstol, Cotizaciones. Fados. 
"Sonata en sol mayor ', Beethoven. 
21; Campanadas. Ciarle. 

r n i a n o e x i s t e 
Esia es la verdad para todos cuantos usan el privilegiado Super Compresor HERNIUS Automá­

tico, -naravilte mccano-cientlfica que sin trabas ni tirantes, sin pesq, sin molestias y ocupando un 
solo centímetro en el cuerpo retiene y reduce hasta la nada cod^ clase de hernias por antiguas y vo­
luminosas que sean en ambos sexos y en todas les edades. 

Herniado. La salud no tiene espera, consúltenos su caso y le orientaremos gratuita y (desinteresa­
damente, evitándole el peligro de compiar uno de los muchos bragueros y vendajes construidos en 
«ene y que sólo agia\Biian su dolencia. 

Visita en LA CORUSA el sábado, dia 20 de Julio, en el HOTEL FERROCARRILANA, de 9 mn-
ñana a 5 tarde solamente. 

IMPORTANTE: Nuestro Agente especialista recibirá gratis en SANTIAGO, el viernes día 19 de Ju­
lio, en el Hotel Suizo. En FERROL, el domingo dia 21 de Julio, en el Hotel Suizo. En LUGO, el lunes, día 
29 de Julio, en el Hotel Méndez Núñez. 1 ' 

Casa Cealrai: MMz mmm "MfáW Bola . Cata n ü a , 34, l , 0 BARCELONA 

El de ayer publica lo siguiente: 
Circulares gubernativas sobre ré ­

gimen de cierre de los estableci­
mientos públicos de café;, autori­
zando la proyección de varias pe-
llc-ias, precios de las carnes y au­
sencias de los agentes y fuerzas 
pertenecientes a los institutos deí-
t i r idos a guardar el orden y segu­
ridad pública. 

Decreto ce Obras Públicas, so-
b: - trans()orte« por carretera, es-
pecteilmente de Osl '^a 

Nombrando vocal de la Junta 
prtfvincial del censo fe don Leon-
c' i ' - " Aspe Vaamíjnde. 

Ouenta del segundo trimestre del 
añó actúa: de le intervención de 
fondos de la Diputación. 

Declarando la necesidad de la 
ocupación perpetua de terrenos 
p a r i la construcción del puente del 
Pasajé del Pedrido, y en la Pallo-
za para la reeularización de la zona 
del puerto. 

Haciendo público'que el ingreso 
en Caja de los mozos del actual 
reemplazo tendrá lugar el primero 
de acostó. 

Citando a Pedro Arévalo pare 
que se presente en la Subdelega-
ción de Pesca de Sada. 

Anuncios de los Ayuntamientos 
de Serantes, fobre enajenación de 
un terreno sobrante de la via pú-
bl'ica; Bergondo, Nearreira y Bo-
queijón, exposición de documen­
tos. 

Edictos ce Justicia. 

Barcelona 
18: Noticias. Programa del ra­

dioyente. 18.30; Suplemento infan­
t i l . Continuación del programa del 
radioyente. 19,35: Reportajes pin­
torescos. 19,45: ..Cotizaciones de 
monedas. Información deportiva. 
Discos selectos. Cotizaciones. 21: 
Campanadas. Servicio meteoroló­
gico. 21,05: Orquesta. 22: Informa­
ción desde Madrid. Radioteatro l i ­
neo. 24; Ultimas infórma^ioies. 
Cierre. 

Milán 
(368'6 m.; 814 kc.) 

19.30; Señales. Comunicados. 
Crónicas. 19,40; Estación lírica de 
EIAR; "Ave María", ópera de Sal-
vatorre Alegra. 21,30: Música de 
baile. 22: Noticias. Cierre. 

Roma 
(31.13 m.: 9. 635 kc.) 

19,15: Emisión especial para 
Grecia, 19,30: Señales. Comunica­
dos. 19,40; Comedía. 20,30; Re-
tnfnsmisión desde la Basílica de 
Massenzio: Concierto sinfónico. 
22: Periódico hablado. Cierre. 

A R E 
PASO DEL P. LUIS HERRERA 
Ha estado en esta villa e. vir­

tuoso sacerdote Jesuita P. Luí; He, 
rrera, a ffuien acompañaban algu­
nos mleitxbros de la Juventud Ca­
tólica de Puentedeume. 

La noticia de su llegada circuid 
rápidamente y los católicos de ia 
villa se reunieron en la parroquial 
donde el P. Luis pronunció una de 
sus hermosísimas platicas. Dejó en 
todos ten excelente imprestón, qut 
se pide vuelva pronto por aquí pa­
ra continuar la obra que tati mag­
níficamente entpezó. 

La despedida que se ie tributó 
fué en extremo cariñosa. 

Salió para Ferro., donde debie 
dar otra conferencia. Hasta Mu-
gardos le acompañaron el señor 
cura y el coadjutor 'le esta parro­
quia. 

BENUMiCION DE UNA 

I N T E R N A D O R E S I D E N C I A 
SE RECIBEN INTERNOS - MEDIO PENSIONISTAS Y KX-

["ERNOS 
Avenida de la Habana, 23, Ciudad Jardín. La Coruña. 

BANDERA 

Mañana domingo, durante la m i ­
sa parroquial, será bendecida le 
bandera de la Juventud Católica 
masculina. 

Despuéis de la monia se ce­
lebrará un concierto público en 
la' Plaza de la Constitución, fren­
te al local de dicha entidad. 

Habrá m vicho fuego de art i f i ­
cio. 

VERANEANTES 

Para pas.ir el ve -^o. ha llepadc 
a e;ta vílte la dístingi.lda fami­
lia del caoitán de Fragata don Sal­
vador Mo-ei.o Fernández. 

A l l a r i z 
Con gran animación han dado 

comienzo las fiestas en Al'.'ariz. en 
las que toman parte las bandas 
de música "Unión Musical Santa 
Cecilia" de La Merca y la muni­
cipal de Santiago. 

Los bailes populares y verbenas 
estuvieron muy concurridos, ha­
biendo sido muy felicitadas las 
citadas bandas de música. 

El domingo y el lunes se contí- j 
miarán los festejos, con mayor i 
animación, si cabe, que estos dias 

A fin de evitar aglomeraciones 
y accidentes, se han dictado unas 
acertadas disposiciones por la au­
toridad local, relativas a la orga- | 
nización del tráfico. 

C.ie G . I e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a 

díl HAVRE: 

17 de Julio 
24 de Julio 
31 de Julio 
. 7 de Agosto 
9 de Agosto 

14 de Agosta 

N E W Y O R K 

Vaptr CHAMPlAIK 
Vapor NORMANDIE 
Vapor ILE DE FRANGE 
Vapor CHAMPLAIN 
Vapor LAFAYETTE 
Vapor MORMANDIE 

i.liE..™POr ,<0*M*r«>tt. «I mayor barco del mundo, batió el record del 
Atlántico, empleando en la travesía 4 di*, y M i b o r « 

bini .E^u^nCT:rcd;r .I t , l0.rUfta " ^ ' " ^ ^ C.-

CONSIGNATARIO 
E D I - A R D O F A R I Ñ A 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f í o 

PROXIMAS SAL DAS DE LA CORUJA 
^ o o 1 ^ H1A?.ANA- PANAMA ECUADOR. PERO y CHILE 

22 de Julio ORBITA 
2 de Septiembre REINA DEL PACIFICO 

23 de Septiembre ORDUÑA 
l O r a ^ A r?,?RpAPtH.V,íl¡V«: RA CLASE (mínimum), PtM 
9 * l ! 5 % 2 £ ? 5 1 y TESTERA CLASE, Ptaa. 69*36 

^ i * L P .C 0S dí C / ™ 1 " hay qu-aftRdir los im^ueatoe. 
r e c f m S ^ m cl£u* var ,odo» "o.'ados en camarote, de i . 

REGRESO ú t AMERICA 
Pam Lív»rpoo!: 

18 de Julio ORDUÑA 
1 5 9 a A a % s t 0 . , RE,NA DEL PACIFICO de Septiembre ORBITA 

t r „ fe a d " l í t e " 1-asajeros de Cámara, con destino a Nueva York y 
c M r V i ^ N 0 s r S é S e n 1 ílblnac;ón con los de ¿ 
AGENTES GENERALES EN ESPASA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR. 

LTDA—LA -lül».. 
dirección t e ^ r á f l e a : PACIF. 

Viajes rápidos a U América del Sur 
Precio en TERCERA CLASE: MS'SO pesetas. 
Próximas salidas para los puertos del BRASIL, MONTEVIDEO y BUE­

NOS AIRES. 
5 de Agosto GROIX 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS. 
Direeción Posial: Apartado, Telegramas: "Conde" 

LA CORUÑA.—Plaza de Orense, 2, A, 

MALA REAL INGLESA 

VAPORES DE IDA 
para Bahía,' Rlo; Janeiro. Santos. Montevideo r Buenos Aires 

P B E 

737,50 779.50 

Agosto 
Septbre. 
Octubre 

12 
23 

7 

(Lums) 
(Lunes) 
(Lunes 

ALMANZORA 
ARLANZA 

ASTURIAS 
La tercera clase está dotada de espléndidos salonss, comedor lumadot j 

con/"rsRi-v.n. Camarotes cerrados, de dos, cuatro y seis camas. Comida a 1. 
l i ' Precloa de Cámara (sin Impuestos) 

LA CORUJIA A BUENOS AIRES 
Primera clsae Segunda ela^ 

3.895 1.870 
1.925 

ASTURIAS T ALCANTARA 
ARLANZA i ALMANZORA 

VAPORES DE REGRESO PARA INGI.ATFRRA 
25 de Agosto ARLANZA 

a«cn(ea: at'KI.'M, £ cOIOd - Capitán Caían, 81 - I*i Ctrufla 
Telegramas y Tplefonelnás: RHBTNR. 

Compañía Hanibnrénesa SadamerícaDa 

•i 

^ ¿ T T Í Í .d^í. lasatlánUpos fápwos a B R A S I L . M O N T E V I D E O 

y BUENOS AIRES . ; ' I i f j 
3 í . . i - 1 ¡ '/ Preció em 3* OUíe: 

6 Agosto ANTONIO DELFINO 
Estos buques admiten pasa eros de Primera y Tercera dase 
Para toda clase de informes referentes a estos dos vaoorés 

tungirse a su,Consignatario 

FELIPE RODRÍGUEZ. - Plaia de Wllna, núm. 1, bajo 
T e í e g r h m a s N o r d l l o y d . - - — L A CORUÑA. 

30 4wll« CEWífnflLS. MARTIN Ptas. 689'50 
20 AgosW GENERAL OSORUi p*»*. f/mm 
3 Sepbre. GENERAL ARTIGA? Ptas. SSCSC 

24 Sepbre. MONTE SARMIENTO Ptas. 797'SO 
En todos Jos piuiuefc: 1 
Suplemento por plaza en camarote. 

CLASE INTERMEDIA: 
. a*. 42. 
Precio, Pesetas 

Brasil Montevideo B Aires 
GENERAL ARTIGAS v 
GENERAL SAN MARTIN 1.590 1,735 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1.875 1.925 

Para preeios en 1.a y 2.a clase y toda clase de informes dirigir­
se al AGENTE GENERAL 

ENRIQUE FRAGA Y Cía. Compostela, núm. 8. 
, i Telegramas "FRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono, 273J. 

S u s F á b r i c a s s o n : 

C h o c o l a t e s , G a l l e t a s y C a r a m e l o s L A P R O V E E D O R A G A L L E G A P r o p i e t a r i o f u n d a d o r 
J U A N V A Z Q U E Z P E R E I R O 

E s t r e c h a d e S a n A n d r é s n ú m . 3 t e l é f o n o , 1 8 2 5 

ALQUILERES 

SE ALQUILA el se­
gundo piso de la casa 
húmero 10 de la calle 
le Zapatería icasa de 
¡Equina). Informarán 
en el, Cantón Gran­
de, 25, segundo. 

EN SAN ANDRES 
167, se alquila un pi­
so con todos los ade­
lantos; modernos. In ­
forman en la Portería. 

CASA CHALET con 
todo confort, huerta, 
)ardln con más de 
4.000 metros, deut ro 
íe esta capital, calle 
de Jos* Lombardero, 
núm. .16; propio para 
Instalación de Sana­
torio u otros casos 
análogos, se alquila 
Razón, calle de Santo 
Domingo, núm. 3, ter­
cero. : 

PLAYA Santa Ciis-
llna. Carretera a 
Banta Cruz. Se al­
quila casa nueva y 
3 habitaciones aporte 
y vendo chalet nuevo 
con facilidades de 
pago. Informes. Casa 
Se Concha y en Co-
mfia. Villar Cemen-
toe 

DESPUES de las 
grandes reformas he­
chas en el local Café 
Concert "Choza M:a-
mi". Galera, 22, altos, 
se alquila. Puede verse 
de diez a once, donde 
darán razón, o su due­
ño. Plaza de Lugo, 11, 
tercero. 

FORASTEROS. Ca­
sa particular, inme­
diata a la playa de 
Riazor, amplias habi­
taciones amuebladas, 
jardín ,Iavadero, ga­
rage. Derecho a C" 
ciña o servicios coci­
nera. Precio arreglado 
por temporada. Ave­
nida de la Habana, 
número 4. 

SE ALQLTLA tercer 
piso en la calle Real, 
con o sin amueblar. 
Razón: Cordonería, 12, 
segundo. 

EN SAN ANDRES. 
alquilo piso amuebla­
do, muy económico, 
temporada verano. Ra­
tón en esta Admón. 

SE ALQUILA pifo 
amueblado. Rubine, 49. 
La Coruña. (Frente a 
la Playa). 

¡ATENCION VERA­
NEANTES! En San 
Martin do Porto (Ca­
banas), se alquilan 
cuatro viviendas en 
paJacet, de moderna 

construcción. todo 
confort, cuartos oe ba­

ño, agua caliente y 
fría, maravilloso pa-
orama a 300 metros 
playa de moda, her­
mosas vistas a la pla-
va. Para Informes M. 
Lelra. San Martín do 
Porto. Cabañas (Fuen 
tedeume). 

ESPACIOSO bajo. 
Juan FIórez. núm. 168. 
Llaves en el segundo. 

ALQUILARA Inmt-
liatamente los piso» 
que tiene desalojados 
.\nunciindolos en eet» 
íecclón 

E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Jastelo, 'uda de pria­
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

CORREOS. Prepara­
ción para ingreso en 
los Cuerpos técnico. 
Auxiliares Femeninos 
y Carteros Urbanos 
Informes: José ".ami-
rez. Administración de 
Correce, de 11 a 2. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía mar 
tiniana. Ortografía. 

Enseñanza práctica iru 
dlvidual. sin auxilio de 
libros. Garantizo el 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
oposiciones. Horas, 9 a 
2 y 4 a 9 noche. Pica-
via. 5. 

ACADEMIA de cor­
te y coníecclón de Pa­
rís. Método Llzarritu-
rrl . Corte teórico y 
práctico. Juana de Ve­
ga, 35, segundo. 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "María Pita". 
Carreras y oposlclone». 
Linares Rivas, 31, pri­
mero. 

MAESTRA nacio­
nal, lecciones prima­
ria, bachillerato, me­
canografía, niñas, se­
ñoritas. Teléfono, 1575. 

B P E R T l T 
100-100 semanales, 

haciénfl-r-»^c c rev" 
direcciones, otros tra­
bajos. Representantes. 
Apartado, S44. Madrid. 

T R A S P A S O S 
EN SANTIAGO, se 

traspasa comercio bien 
tereditado, con pocas 
ixlstenclas, por n o 
poder atenderlo s u 
dueño. Informes, Ma-
luel García. Cuesta 
Vieja, 11, l.o 

TRASPASO en San­
tiago por enfermedad, 
magnifico negocio, úni­
co de su clase en Ga-

:io, situado en Rúa 
céntrica. Para Infor­
mes. "F! Compostela-
no". Huérfanas. 34, 

V A R Í Ó S " 

LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de Ley 
bandejas. Alhajas con 
brillantes Relojes Bi­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión". 1 
Compra . Venta. San 
Andrés. 92. Frente Ca- 1 
•'1 de Ahorros. 

MAQUINAS de es­
cribir v de coser ga­
rantizadas. También 
se alqu;aln. TALLER 
de reperaeiones. Cla­
ses de mecanogra.la 
copias. W. Añón. Su 
Andrés, 151. 

BOLSOS, es el me­
jor regalo y el más 
prácticc, vea la her-
moea colección y el 
enorme surtido que 
acaba de recibir y a 
precios baratísimos, la 
Casa de los Bolsos. 

Al " T n Marché". Can 
n Grande. 

CALLT * \ REY 
Pasa a domicilio 

EN CALLE CEN­
TRICA se ceden ha­
bitaciones exteriores 
propíae para oficina, 
clínica, etc., etc. In ­
formes, Real 9. segun­
do 

PERMANENTES sin 
electricidad ni apara­
tos, sin olor, únicBS en 
Coruña. Permanentes 
propaganda, 10 pese­
tas. Peluquería Ro-

yalty. Riego de Agua. 
58 (frente al Rosalía) 
y Estrecha de San An­
drés. 16, primero. 

V.S BUENAS ME­
DIAS. Estrecha de San 
Andrés 5. Muchos años 
seleccionando mis es­
pecialidades en Géne­
ros de Punto, es una 
r.rantja. Venta a pre­

cios djos. 

EN CASA PARTI­
CULAR, con todo 
confort, muy próxima 
playa de Riazor, se 
admite familia para 
temporada. Informes: 
Agencia Pantos. Riego 
de Agua, 10, primero. 

PERMUTO casa en 
Madrid por finca en 
provincias o extran­
jero.. Absténganse in-
^rmedlarios. Detalles: 
García. Concepción 
Jerónima, 23. Madrid, 

CUCHILLERIA J. Mos | 
telro, la que mejor y ¡ 
más barato vende. 
Puente de San An­
drés, número, 30. 

MODAS. Vestidos no 
vía fantasía Sport, 
abrigos, confección es­
merada, corte parisién, 
desüe 10 ptas. en ade­
lante. Enseñanza de 
corte y confecdr- sis­
tema Martí, a 10 ptas. 
hora mensml. Real, 9, 
regundo 

BUENAS colocaclc-
aes encontrará si se 
anuncia en I L IDEAL 
GALLEGO. 

AVISO. El Ungüen­
to que se denominaba 
de Labaca, para la cu­
ración radical de fo­
rúnculos, diviesos, pa­
nadizos, heridas su­
purativas, etc., ha cam 
biado de nombre y de­
be pedirse "Ungüento 
Sanax", que es el le­
gitimo y preparado por 
el farmacéutico don 
Emilio Balelge, de La 
Coruña. con su marca I 
registrada. Precio de la 
caja. 1 peseta. 

PAJARERIA. Pana^ 
deras. 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general. 
Víctor Sambola 

GABANES DE CUE­
RO Se tifien en el co­
lor que se desee: no 
manchan ni desuñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20 

HIPOTECAS S por 
100 arriba de F.ncas 
rústicas. Tramitación 
rápida y reservada. De 
9 a 12. Santa Catali­
na, 28, 40 

V E N T A S 

SE VENDE la casa 
núm. 16 de la calle de 
la Franja y 15 de 1» 
Florida. Informes, en 
Puerta de Aires 13, 2 °. 

ROCOTES a 30 pe-
tMas uso. Hospital. M 

SE VENDE comedor, 
dormitorio y plano. 
Horas, de 5 a 7. Juan 
FIórez, 133, primero, 
izquierda. 

SE VENDEN dos 
hermosos altares, de 
4'60 m. de alto por 2'ÜO 
m. de ancho, cada uno. 
construidos en made 
ra de castaño. Infor­
mes don Francisco 

Porto Librería. Cer­
vantes 12. Santiago. 

VENDO CASA en 24 
mil pesetas. Interés el 
10 por 100. Razón. 
Concepción Arenal, le­
tras -»-A. primer piso 
izquierda 

VENDO casa en la ' 
Avenida de Linares 
Rivas. frente al puer­
to, de seis pisos con 
amplias comodidades 
Precio. 117.000 pese-
feas. Renta el 8 por 100. 
Razón: Sama Catali­
na, 28. 4°. De 9 a 12. | 

. VENTA. Se hace de 
las casas números 6 y 
8- de la Avenida de 

I García Prieto; del edl-
| flcio número 37 de la 

Galteira, y de las ce-
j sas números 6, 8 y 10 
1 del lugar de Piedra 
I Fura da; de un trozo 

de terreno a hortali­
za en este mismo lu­
gar, y otro a monte 
en ei "Das Moas". Pa­
ra Informes, don Ra­

fael Conde Blanco. 
Fte. d- Sta. Catalina, 
157. ler ero, y en Ca­
pitán Galán, 62. cuar-

1 to. hora de 3 a 4 tar-» 
de. 

SE VENDE un pla­
no recto, en Orzán 2, 
segundo. 

VENDO casa míe- | 
va en San Andrés, con I 
gran comercio en el 
bajB. Precio, 61.000 pe- i 
setas. Renta el 9 por 
IM, Razón: Santa Ca­
talina. 28 4.o De 9 a 12. 

VENDO casa calle 
Real. Pecio. 34.000 du- 1 
ros. Escribid. J . V . 
Apartado. 9044. Ma- 1 
drid. 

RADIO. Modelo 1935 
en 375 pesetas. Costó 
550. Informes en esta 
Administración. 

1 VENDO espaciosa 
caaa a todo conlcr;, de 

1 6 plantas. Precio. SO 
| mil pesetas. Renta al 
1 mes. 450 Situada si 
, lado Plaza de Toro«. 
, Véanla con la segu-
' ridad de que harán ne-
1 goclo Raz4n: Siria 
I Catalina 2*. 40 i,f 

• a 12. 

VENTA de de* ra­
sas en la calle de la 
Independencia. Razón 
calle del Angel. 22. 2 o 

VENDO casa 4 pi­
sos, con huerta. Dis­
pone por planta de 6 
haliltacloneit. bafio-co-
cina. Precio 47.500 ptas. 
Precio. 47500 pesetas. 
Renta 330 Situada 
calle Casares Qulroga. 
Razón: San'a Os:: li­
na, 23. 4 0. De 9 » IS. 

CONSTRICTORES. 
Se venden hormigo­
neras, elevadores, ca­
rros de hormigón y de 
más maquinarla (le 
construcción, pontones 
del país precios muy 
económica^ detráí del 
Palacio de Justicia. 
Razón de seis « siete 
ele la tarde. 

í 
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A y e r e m p e z ó e n S a n t i a g o 
e l n o v e n a r i o d e l A p ó s t o l 

SANTIAGO, 15.-Hoy. a las do.e 
de la mañana, comenzaron en e-̂ a 
ciudad las tradicionales ñesUs pa-

11 L^ba'nda de-música recorrió ls 
ciudsd j 

Por ¡a tarde, a las stis. comenzi, 
en la Santa Iglesia Catedral el so­
lemne novenario que la Archico-
íradia del Glorioso Ap;^tol Santia­
go organiza en honor de sa Santo 
Patrón 

Con la Basílica totalmente llena 
de fieles, e. Padre Alcorcer comien­
za la disertación de su primer ser­
món, que extractamos; . 

La raza de los cristianos 

Por la Revelación llega a nos­
otros una noticia de asombro; la 
noción íundamental acerca de 
Dizs: Dios es Padre. De toda eter­
nidad engendra al Hijo comuni­
cándole su propia naturaleza, sus 
perfecciones, su dicha, su vida. Del 
amor infinito y substancial entre 
el Padre y el Hijo procede la per­
sona infinita del Espíritu Santo. 

De esta manera, por la R^vela-
ciói.. Dios se nos aparece no re­
plegado en su propia infinitud, no 

no somos más que hijos de muer­
tos. 

Poseer la ciencia eminente sobre 
los problemas inexc -ables de la v i ­
da. 

Poseer las cosas de la vicia, por­
que la muerte habrá de entregar­
nos lo que siempre sanamos y nun­
ca tuvimos. 

Poseer la fuerza, porque somos 
una raza invencible. 

Poseer la juventud indeficiente, 
porque ésta no se mide por el ca­
mino recorrido sino por lo que que­
da de camino, y nosotros tenemos 
por delante un camino soleado por 
los días eternos. 

Poseer la alegría, por privilegio 
y mandato divino, y de tal manera 
que hasta puede convertir en son­
risa el gesto rudo de 'a muerte. 

SESION ITUNICIPAL 

Don Alejandro Novo G o n z á l e z , 
estudioso joven compostelano 
que acaba de obtener la m á ­
xima p u n t u a c i ó n al doctorarse 

en ¡Medicina 
(Foto Ideal). 

fríamente solitario antes de la 
neación, sino como una familia 
iraascendente penetrada inflnita-
nente ptír corrientes indecibles de 
/ida, de '.n?. y de amor. 

Pero he ai'ui que Dios, en su des­
ú r d a n t e amor, quiere comunicar 
ílgo de su bien y su dicha: ex-
.iende, por decirlo así, su pat'erni-
lad, crea al hombre y le comunica 
por la gracia de adopción la, fllia-
slón divins, con derecho de heren-
;ia, esto es con derecho a partici­
par de la vida misma de la T r i -
lidad angosta al -er transportado 
i la eternidad. 

Y aun después de que Adán hubo 
renunciado por el pecado a su altí­
sima condición, el Señor, en un 
nievo acercamientD de ¡Áedad, en-
m al Hijo en la carne para que 
todos los que le reciban puedan 
larticipar por gracia adoptiva en 
o que e! Hijo posee por naturaleza 

Asi nace una nueva raza entre 
los hombres: la de los hijos de 
Dios. Somos, pues, los cristianos 
"aza aparte. 

Los hombres que, en ura sccie-
lad como la actual, tan convul­
sionada por ímpetus casi zoc lógicos 
nos miran a los cristianos de dls-
:inta manera que a los demái hom-
Dies, tienen razón en elle- somos 
diferentes. En lo que no tienen ra­
tón es en odiarnos; debieran con­
templarnos con asombro y deseo. 

Porque no es ya que consütua-
mos una raza aparte, sino que esa 
diferencia consiste esencialmente 
NI una categoría de excelencia: so­
mos raza eminente, de gesto im­
perial, con alto señorío sobre las 
:a«as de la vida y de la muerte. 

Glosa después las palabras del 
Apóstol: "Todas las cosas son vues­
tras: vosotros, de Cristo; Cristo, de 
Dios", y va exponiendo las condi­
ciones y privilegios del cristiano: 
poseer un Padre que nos da el par­
ticipar en su propia vida eterna 
mientras como hijos de los hombres 

SANTIAGO, 15.—Baje la presi­
dencia del alcalde, señor Vázquez 
Enriquez. y con asistencia de 11 
ediles, celebró el Ayuntamiento la 
sesión supletoria 

Léese una moción de la Alcaldía 
en la que propone una subvención 
al Aero Club Compostela para que 
terminen los trabajos del aero­
puerto de Compostela. 

A la proposición se unen los se­
ñores Arijón, Méndez Brandón y 
Villar Pellit. aprobándose que la 
Comisión de Hacienda proponga 
una cantidad y se faculte al a l ­
calde para que cumpla el acuerdo. 

Léese i l expediente abierto para 
proveer la plaza de médico muni­
cipal, vacante por renuncia del doc­
tor Ulpiano Viilanueva Castro. 

El señor Bao cree que debía sus­
penderse a .odos los médicos que 
no cumplen con las obligaciones de 
su cargo. 

El alcalde explica la dimisión del 
señor Viilanueva, que es por haber 
sido designado catedrático de la 
Universidad de Cádiz. Ruega al 
concejal que formu'a la denuncia 
sobre los médicos, lu haga por es­
crito razonado y con ias debidas 
pruebas. 

Se aprueba una moción de la Co­
misión municipal de Instrucción 
Pública para la adquisición de ma­
terial de escuelas. Ascienda l.iefi'SO 
pesetas. 

Concédese autorización para 
obras a \oa siguientes señores; Ma­
nuel Mario Campos, Cristina Basa-
de, Antonio Fontáns, JosC Pare­
des, Miguel Requena, Manuel Rue­
da de Andrés, Ramón López Ca­
rea, Purificación Dopazo Barreiro, 
José María Fernández, Ramón 
Quíntela. 

Léese ei escrito del juez de ins­
trucción en el que da cuenta de la 
resolución del pleito sobre desapa­
rición de una caseta de venta de 
carnes, habiendo sido su resolución 
favorable para nuestro Concejo. 

A petición del señor Buján (dor̂  
José), se acuerda que el citado es­
crito pase a la Comisión de Abas­
tos. 

Hubo los siguientes empadrona­
mientos: Antonio García Daccsta 
y familia, y Filomena Martínez Ri­
vera e hijos. 

Bao. pregunta al alcalde si un 
guardia de arbitrios es una auto­
ridad. 

El alcalde contesta que no lo es. 
El señor Bao hace una d3fensa 

de estos empleados, que sufren to­
dos los choques con el pueblo. (Pro­
dúcese un incidente entre dos con­
cejales, que corta la presidencia). 

El señor Méndez pide a la COLIÍ-
sión de Higiene que con motivo tlf 
nuestras fiestas patronales se pon­
ga un poco más de cuidado en re­
lación con la limpieza de nuestra 
ciudad. 

A este ruego se une el señor Vi­
llar Pellit. Contesta el presidente 
de la Comisión, señor Arijón. 

No habiendo más asuntos que 
tratar, íe levanta la sesión. 

DE SOCIEDAD 

SANTIAGO, 15.—Para el dia 6 de\ 
próximo mes de agosto, ha sido 
concertado el enlace matrimonial 
de la señorita Pilar Pardínas con 
el doctor Francisco Ucieda Losada, 
residente en León. 

Por el luto reciente de la fami­
lia, la boda se celebrará en la más 
estricta intimidad. 

REGISTRO CIVIL 

SANATORIO OIIIRURGICO 
DE SAN L O R E N Z O 

EN SANTIAGO D E C O M P O S T E L A 
St los Profesores 

Dr. FERNANDO ALS1NA 
Cirujano 

)r ANTONIO MARTINEZ de la RIVA 
GineróloKo 

T E L E T O N O . núm. 1.006 

Lo Ftósío de! 14 ds | m 
Con motivo de la fiesta nacional 

del 14 de julio, se celebró anteayer 
en el Consulado francés una re­
cepción en la cual el cónsul Mr. 
Peretié con su ya caracter ís t ica 
galantería , hizo los honores a Utó 
distinguidas personas que fueron 
a cumplimentarle. 

La distinguida señora de la ca­
sa, sus bellas hijas y su encanta­
dora sobrina, le ayudaron, obse­
quiando a los visitantes con partas 
y champagne. 

Allí hemos visto a las autorida­
des civiles y militares, cuerpo con­
sular, consignatarios, miembros de 
la Legión de Honor y representes 
de las Artes, Ciencias y Prensa. 
Además estaba representado ei 
bello sexo por elegantes señoras. 

Ondeó el pabellón nacional en 
todos los Consulados. 

Sanaíorifl JWiffla fls M 
El domingo 14 del actual llega­

ron a esta capital en autobuses 30 
niñas y 20 niños que el Dispensa­
rio Antituberculos de La Cruz Ro­
ja de Ferrol, ervia al Sxnatono 
Marítimo de Oza, para pasar en 
él una buena temporada de ve­
raneo. , 

También llegaron el domingo u l ­
timo a esta capital, en el tren co­
rreo, 25 niños y 2o niñas que i n ­
tegran la colonia escolar que en-
víá el Ayuntamiento de Toledo, al 
expresado Sanatorio de Oza. en 
donde permanecerán la tempora­
da veraniega. 

• • • 
Se espera lleguen en breve los 

veinte niños y las veinte niñas del 
Ayuntamiento de Oiens;. 

M O N O S H F ! «or JBKNDASA 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es la base de 

s u s a l u d 
Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t é d , p e r o m e 
c u r ó e l 

del D r Vicente 

t M P A R M A C l A S 

senanza, en Cangas, don Rafael 
Sotelo Rudal. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

SANTIAGO, 15 —Ha efectuado el 
depósito para la obtención del tí­
tulo de practicante, don Andrés 
Méndez López. 

EXCURSION A SANTA TECLA 

SANTIAGO, 15.—Hoy salió para 
Santa Tecla, una nutrida excursión 
de distintas personas de esta ciu­
dad. 

E « t o d e l P. L a t a n 
e n F e r r o l 

FERROL, 15.—En el Salón Am-
boage, organizado por la Asocia­
ción de San Cosme y San Damián 
y solamente para hombres, pro­
nunció una notable conferencia el 
ilustre orador sagrado R. P. Labu 
ru. 

El conferenciante fué interrum­
pido repetidas veces durante su 
brillante disertación, recibiendo 'A 
final de ella una ovación estruen­
dosa y un s innúmero de felicita­
ciones de todos los concurrentes. 

M a ñ a n a y pasado hablará en la 
iglesia de San Jul ián, poniéndose 
altavoces en otros templos por el 
gran deseo que existe de escuchar 
la palabra del Ilustre orador. 

NUESTRAS FIESTAS 

Eo la Plazo de Toros 

LA BEFOKMA DE LOS JURADOS 
—Que poca m a r c h a l leva. 
—¡Si; l a de los "mixtos"! 

Acción C a l e n u í s í í c a 
El domingo se ha celebrado en la 

villa de Oée una henil asa fiesta 
catequística, a la que haw concu­
rrido los Catecismos de Vimlanzo, 
Corcubión, Pereir iña. Saigueiros, 
Ameijenda, Toba, Breivs y el de 
Oée; en total 722 niños. 

Comulgaron en sus respectivas 
parroquias y por la tarde se re­
unieron todos en la igle.s a de Cée, 
conde se expuso el Santís imo Sa­
cramento y después de breve ex­
hortación se hizo U consagración 
de los Catecismos a Jesús Sacra­
mentado, terminando con la ben­
dición. 

El niño Ramón Vázquez, del Ca­
tecismo de Cée, dió la bienvenida 
a todos los Catectsmos pronunc an­
do un hermoso discurso, que fué 
contestado por el niño del Cate­
cismo de Vimlanzo, Emilio Lels 
Romero; ambos fueron muy feli­
citados, dejando muy grata i m ­
presión entre todos sus compañe­
ros que oor. tanto interéis escucha­
ron a los novelea Cradores. 

Recitaron un dialogo y var -as 
poesías los niños y niñas del Cate­
cismo de Cée. 

Se organizó después v-ua lucidí­
sima procesión que recorrió las 
principales callos de la vil la; acto 
que resultó brillantísimo por su 
perfecta organización y todos los 
(jo'- ' ioj tan primorcsámente pre­
parados por ias celosas catequis­
tas de Cée; la ImDgen del Niño 
Jesús, entre flores y rodeado de 
niñas vestidas de blanco, precedi­
da por una carroza que llevaba 
dos niñas vestidas de ángeles y lo 
eran en verdad, no s o l í por su pre­
sentación, sino por >a Inocencia 
de su'5 pocos años, formaba her-
mosís:imo conjunto que dejó entre 
todos imborrable impresión. 

A la terminación fr-eron obse­
quiados con meriendas todos los 
niños por el Catecismo de Cée. 

Plácemes merecen todos los di­
rectores y catequistas; aquellos 
por sus sacrificios y éstas por su 
activa colaboiacion; han coope­
rado con mucho ac'erto los jóve­
nes de la Juventud Católica. Asis-

E i c u r s í o n e s c o l a r 
de Ordenes 

FERROL, 15. — Cont inúan cele­
brándose con gran animación las 
fiestas ferrolanas. 

Ayer, a las cuatro y media de la 
tarde, tuvo lugar en el Prado de 
Caranza, la segunda prueba del 
Concurso Hípico. 

Presidieron las autoridades, ia 
Comisión de Festejos y otras re­
presentaciones. 

Copa Ferrol—Corrieron 30 caba­
llos, saliendo triunfantes los si­
guientes, con los premios que A 
continuación se detallan: 

Primer premio.—Copa Ferrol y 
mil pesetas en metálico; Caballo 
"Cajón", montado por el capi tán 
de Caballería don Manuel Silló, 
destinado en la Escuela de Equi­
tación, en un minuto, veinte se­
gundos; segundo, 600 pesetas: "Le 
jeune ami", por don Manuel Silíó. 
en, un minuto, veintiún segundos; 
tercero, 400 pesetas: "Fiar", poi 
don Tomás R. Tabanera, cuatro 
faltas, un minuto, veintiún segun­
dos; cuarto, 250 pesetas: "Eluci­
dar", por don Manuel Silió, cuatro 

"LOS DE ARAGON" 
Bajo la presidencia del concejal 

don Angel Rebollo, asesorado por 
don Rodrigo García, se celebró el 
domingo últ imo en nuestra plaza 
de toros el festival taurino-cómico-
musícal por la notable agrupación 
art íst ica "Los de Aragón", con muy 
buena entrada en sol y floja en 
sombra. 

La señorita torera Pepita Balles­
teros, con su cuadrilla, tuvo a su 
cargo la lidia del primero y tercer 
becerro, comprobándose una vea 
más que la fiesta brava debe ser 
exclusivamente para hombres. Sin 
embargo es de justicia confesar qutt 
Pepita Ballesteros es valiente y dis­
pone de buena voluntad y bastan­
tes conocimientos. 

Pepita brindó su segundo toro al 
empresario de la plaza de toros d» 
Ferrol, y hubo regalo en pape! al 
portador. 

Los toreros cómicos Gaonita. el 
Tío Caracas, Chaplin y el Botones 
gustaron mucho, tanto en su ac­
tuación en el segundo becerro co­
mo en el cuarto con "Los de Ara­
gón". Hicieron las delicias del pú­
blico con sus chistosos y originalea 
trucos cómicos, durante los trea 
tercios de la lidia. "Gaonita" b r in ­
dó la muerte del becerro que le co­
rrespondió al n iño Manolito Mín-
guillón, y también hubo ofreci­
miento de regalo práctico. 

La agrupación mus'cal "Lo'; d« 
Aragón", muy excelente en afina­
ción, buen gusto y también muy 
cómicos en los pout-pourrits y 
otros trucos. 

La cantadora de jotas Marta 
Asensio. superior. 

El ganado, teniendo en cuenta 
su poca edad y la lidia a que se 
les destinaba, puede decirse que 
cumplió. 

EL MOrO DE ESTOQUES. 

TBATWAVBS 
EN EL SAVOY 

La película "El viajero so. 'lti-
rio" estrenada ayer en el cine d» 
la calle Real tiene como único 

pesetas: "Gran-Duc", por Adolfo 
Esteban, siete faltas, un minuto 
cuarenta y cinco segundos; sépti­
mo, 100 pesetas; "Jenigo". por don 
Julio Aranaz, ocho faltas, un mi­
nuto, trece segundos; octavo, 100 
pesetas: "Pacaracua", por don 
Santiago Coca, ocho faltas, un mi­
nuto, veinte segundos, dos quintos; 
noveno, 100 pesetas: "Efluxio", por 
don José I /ar ia Ciga, doce faltas, 
un minuto, veinte segundos: déci 

de comieVon7las""Escue"laritogMr-i í?0- ^ P*^1*5: "Embalar", por 

segundas, dos quintos; sexto. 150 hsu^ntto una labor heroica y be-

Él dia 13 del actual se ha cele­
brado una muy numerosa por los 
niños y niñas de las escuelas na­
cionales de esta villa. Mesón del faltas, un minuto, veintiún según 
Viento, Cañedo, Perelra y Mercu- dcs: quinto, 200 pesetas: "Vasco , 
r in . a cuyo frente fueron sus r M - Ntfto", por don Gonzalo Peche ^ndamento exaltar al pobre m é -
pectivos maestros don Nicoláa del | cua^0. faI taf un minuto, veintitrés | ^ o ^ , aW<a ?ue S3 pasa la vida 
Rio, don José García, don Antonio 
Lesta, don Manuel Delgado, don 
Germán Doval, doña Juana Soto y 
las señoritas María de la Concep­
ción Moar y Cira Rodríguez, sien­
do auxiliadas espon táneamente por 
las señeri tas Maruja y Piedad Car-
nota, Luisa y Encarnación del Río. 
Pilar Alvarez, Carmen y Lolíta del 
Rio, maestra nacional de Albijoy. 
Mesía. y Paquita Moar. 

Visitaron la Ciudad Jard ín , don 

da, estación dei ferrocarril. Torre 
de Hércules y Sanatorio de Oza; 
admiraron los hermosos jardines y 
admirable bahía, regresando todos 
muy satisfechos de las atenciones 
de que fueron objeto en todas par­
tes, y con el deseo de repetirla. 

También es digno de aplauso el 
comportamiento de la policía de 
esa ciudad, la cual prestó un exce­
lente servicio a la excursión, bus­
cando dos niños que se habían ex­
traviado. 

SANTA MARINA 

don Jorge Ozores Marquina. doce 
faltas, un minuto, veintidós se­
gundos. 

Después se corrió otra pruebs» de­
nominada "Despedida", tomando 
parte en ella quii:ce caballos, otor­
ga ndost siete premios de cien pe-
vetas. 

Primero, "Leonero", montado por 
don Fernando de la Macorra, cua­
renta y seis segundos, un quinto; 
segundo. "Acacia", por don Fran 

neficiosa pero oculta, sin triunfos 
exteriores. . 

Todo lo demás son incidentes 
que sirvfn para definir mejor el 
tipo central. Incluso Ja parte sen­
timental de la p tócula está en un 
plano secundario. 

Lo mejor es indudablemente la 
Interpretación por Dorothy Jor­
dán, y sobre todo l ione l Barrymo-
re que interpreta de un modo ad­
mirable al médico abnegado y ex­
perto curador. 

Moralmente. salvo un intento da 
suicidio y algún otro detalle, es 
pasable. 

EN EL LINARES 
La Compañía Puchol-Ozores ha 

continuado haciendo "carcajear* 
al "respetable" con su graciosísi­
ma interpretación de obras, ya d« 
si cómicas, como "Los Mjos a r t i ­
ficiales", y "La educa-ñon de los 
padres". 

Cerradas ovacionas han acogida 
cisco Belascoaín, cua-enta y siete *odMa las actuaciones de tan buen 

El dia 18 del corriente tendrá 
lugar en la inmediata parroquia de 
Parada la fiesta dedicada a honrar 
a su excelsa Patrona, y al día si­
guiente se verificará la de Nuestra 
Señora del Carmen; también se 
celebrarán iguales cultos en la pa­
rroquia de Albijoy, Mesía, cuyos 
respectivos párrocos y feligreses se 
disponen a celebrarla con gran 
suntuosidad, a cuyo efecto han 
contratado las mejores bandas de 
música y gaitas del país, como 
también buena cantidad de fuego 

tió a todos los actos el Moderador I de artificio y globo sde distintas 
del Catecismo. 'clases, 

segundos; tercero, "Eraginol". por 
don Ramón Fernández, cincuenta 
segundos; cuarto "Empollo", por 
don Alvaro Pila da Veiga, tres fa l ­
tas, un minute, ocho segundos, dos 
quintos; quinto, "Camino", por don 
Enrique Oubiña, c vatro faltas, c in­
cuenta y tres segundos, dos quin­
tos; sexto, "Canlde", por don En­
rique Oubiña", siete faltas, un mi 

elenco artístico, como pocas veces 
hemos visto' en su género. 

ro 2 siendo pasaportado para Ceu­
ta desti.iado a la barcaza K-13. 

Embarca en el acorazado "Es­
p a ñ a " el capi tán de Intendencia 
don Luis Ciga Clave, que cssa en 
la Comisaria del Arsenal siendo 

ñuto, siete segundas, y séptimo, relevado en la misma por el del 

N O T A S O R A F I C A S D E A C T U A L I D A D 

BOTEl I R l E N T l l " 
C O N F O R T - E C O N O M I A 

P R O P I O P A R A F A M I L I A S 
P A R A E S T A B L E S P R E C I O S 

E S P E C L X L E S 
J I A.NA D E V E G A , í l 

SANTIAGO, 15. — Nacimientos 
Margarita Rodríguez Baños. Enri 
que Girón Astray, José Tallón Vei 
ga. María Elena Riorto Rey. 

Defunciones: José Rodriguea 
García, de 49 años de edad. 

Matrimonios: Ramón Santiso 
Bertorin con Carmen Berta Gas 
cón. 

SUSCRIPCIO NACIONAL AI, 

EJERCITO 

SANTIAGO. 15 —El soldado Jo^é 
Miguez Romero, del Regimiento de 
Ametralladoras número 2, d^be 
presentarse en el Negociado de 
exhortes para hacerle entrega d« 
la cantidad que le corresponde por 
la suscripción nacional al ejército. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

SANTIAGO, 15.—En el Negocia­
do de Quintas del AyunLamiemo. 
debe presentarse para un asunto de 
sumo interés. Manuel Otero Fan-
diño. 

NOMBRAMIENTOS ECLE­

SIASTICOS 

SAVOY HOTEL-MADRID 
SANTIAGO. 15—Ha sido nom­

brado ecónomo de Viñas de San 
P A S E O n^r P R - T V ^ O w . r v ^ - r J Pantaleót' ' don Jaime Paz Trillo; 

1? r - í r r o 22 " MADRID coadjutor de Ares, don Bernardo 
l mejor Restaurant y GrlU i Fariña Barbelto; de Puente Calde-

I las. don Amador Gimarte Villanza; 
mas selecta. \ de Carbia. don Juan Miguez Igie-

Pensior.es completas desde 30Isias; de San Nicolás de la Coruña 
pesetas con rebaja d;l 20 por IDO don Víctor Blanco Nieto 
para .argas temporadas. ] Capellán del convento de la En-

Room 
La Ccc: 

MAGISTERIO Preparación pira las próximas oposiciones y rein 
greso en U Normal, a cargo de los Sres.: Soler, mé 

dico y íarmacíut ico; Loperena, Inspec.or de Primera Enseñanza; Vieiro ] 
Hermida Montoya. maestros nationales de La Coruña. Informes- JUAN 
T L O R E Z . 2. primero. ' 

ceros, de Camlaón de fiestas, otro 
Arraíz, nueve faltas, un minuto, 
cuarenta y tres segundos, dos quin­
tos. 

—Animadísima estuvo la cena 
americana organizada por "La Pi­
fia", en el Parque Ideal Room. 

^ L a verbena de la Plaza de t r ­
inas echó a la calle a todo El Fe­
rrol, siendo materialmente Impo­
sible dar un paso en aquel lugar y 
calles afluyentes. 

—En virtud del éxito obtenido 
anoche por "O Rancho d'a Praza" 
y el coro "De Ruada", de Orense, 
se repitió esta tarde el festival en 
la Plaza de Toros, consiguiendo un 
nuevo y señalado triunfo. 

—Mañana, a las cuatro de la 
tarde, tendrán lugar en la oahia 
las regatas 

mismo empleo don Luis Monte­
ro y Gutiérrez de Terán. que cesa 
como disponible forzoso. 

El auxiliar primero de máqui ­
nas don Manuel Duboy Montene­
gro, embarcó en el guardacasta 
"Uad-Martin". procedente de dis­
ponible forzoso. 

NECROLOGIA 

A las diez de Va noche, la Gran 
Fiesta Marít ima. Habrá un com­
bate naval, presentándose dos cru­
ceros de la Comisión de fiestas, otro 
del acorazado "España" y otro de 
la Ayudantía Mayor del Arsenal y 
una batería de Artillería del re­
gimiento de costa núm. 2. 

DE SOCIEDAD 

L a fiesta del 14 de jul io en el Con nlado f r a n c é s de L a t o r u n a v ,, M 
«-"runa.—Asnmblca del partido agrario provin-

c w l celebrado el domhigo en esta ciudad 
(Fotos Blanco y Cance lo ) . 

FERROL, 15.^Por don Gumer­
sindo Freiré y señora y para su 
hermano don José Rodríguez Ló­
pez, ha sido pedida la mano de 
la bellísima señorita Enriqueta 
Guiance Castro. 

-También por don Domingo 
Sánchez y señora y para su hijo 
don Antonio, ha sido pedida la ma­
no de la lindísima señorita Car­
men Méndez González. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 15. — En Eaatnourna 
(Inglaterra) falleció Mr. Spier, 
persona muy apreciada en Ferrol, 
por haber desempeñado con gran 
acierto durante 16 años el caigo 
de director de la Constructora Na­
val. 

CONCURSO HIPICO 

FERROL, 15.—Nacimientos- Nln , 
guno. 

Defunciones: María López Viga, 
de 63 años. 

Matrimotios: Manuel Beardo 
Morgado con Josefina Calvar y 
González-Aller, y Ricardo Tabeada 
Ferrer con María de la Asunción 
Pérez Albarrán. 

NOTICIAS DE MARINA 
DEL DEPARTAMENTO 

FERROL 15.—Se pasaporta en 
comisión de servicio para Madrid, 
al capi tán de fragata don Salva­
dor Moreno Fernández. 

Pasa a las brigadas de Instruc­
ción y cuart.31 de Marinería del 
Arsenal, el auxiliar primeio de ar­
tillería don Leonardo Medal Nú-
ñez, que procede del cañonero 
"Dato". 

El auxiliar segundo de máqui­
nas don Manuel Dapena Pilguel-
ra, cesó en el torpedero núme-

FERROL, 15.—Esta tarde se ce­
lebró en el prado de Caranza la 
última sesión del concurso hípico, 
llamada de honor, con los siguien­
tes resultadas; 

P. mero, copa del mini-tro de la 
Gobernación, "Elucidar", montado 
por don Manuel Silió; segundo, co­
pa del Estado Mayor Central' del 
Ejército, "Cajón", por el mLsmo;| 
tercero, copa del ayudante jefe d« 
la Base Naval, "Le jeune ami", 
por el mismo; cuarto, pluma esti­
lográfica del comandante mlliiac 
de la plaza, "Canino", por don 
Enrique Rubiño; quinto, copa del 
segundo jefe de la Base Naval. 
"Fiar", por don Tomás R. Taba­
nera; sexto, copa del juez de p r i ­
mera Instancia, "Yenigo", por don 
Julio Aranaz; séptimo, pitillera 
del coronel del regimiento de Ar­
tillería de Costa núm. 2, "Brasisal•• 
por don Ramón Fernández; 8.° co­
pa del coronel del regimiento d« 
Infanter ía . "Lladera", por doa 
Mariano Escribano; 9 ° , pitillera 
del ayudante mayor del Ansenal, 
"Pasaragua", per don Santiago 
Coca; 10°. estuche con cartera y, 
pitillera del Casino de Ferrofc 
"Efuxlo", por don José María 
Ciga; l l .o estilográfica de "1*1 
Piño", "Avejuela". por don Juliol 
Aranaz; -IZ.8, figura y estllográit-
ca de "El Correo Gallego", "Grasí 
Duc", por don Adolfo Esteban;' 
13.a objeto de arte de don Satur­
nino Montalbo, "Vasco-Nuño", por 
don Gonzalo Peche. 

En la prueba participaron 30 
caballos. 
Por último tuvo lugar la gimkana, 

actuando de madrinas las señori­
tas de Cotovad, Celuso, Carroi 
Boado, Romero. Franco, Díaz del 
Río. Tejedor. Seoane, Morales, Ve-
lascoain, Igletias y Arnalz. 

Venció el caballo "Cajón" mon­
tado por don Manuel Silió. 

Las señoritas fueron obsequiada» 
c e diversos regalos. 

http://Pensior.es

